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TREVISTA DE KIM IL SUNG,
CORÉIA PARA IMPRENSA POPULAR

CONTRA AS AMEAÇAS A IMPRENSA POPULAR

Em Veemente Protesto, Nosso Diretor
Oeiuincla as Provocações Policiais

«Agradeço no povo ítmsil^ir» o apoio tjitt* g
(!'-u tu» pOVO iMinutno lltt NUtt liiit |i«í;i put,
tlSnsf o raoreobnl à nottM ciirrt**|iondi«nUs om
PlftDgyong — A mm longa vltitlA h 1-IW8
»• Democracia* Populâwi — A iworuitruçft»
ilu Citr^ltt o a ttjutltt frnti-rnul dos povot
stn*httÍHtuH — (Conewpoiulência eaiiireinl Ue
JUREMA V, FINAMOUR, pnra IMPRENSA

POPULAR, vlft INTER PRESSA
(TEXTO NA ?• PÁGINA)I*. .iro .Motta Limu (liiii*,c sc no presidenta dn República, h* duuf»

Cjuwh do (<tnf,rcHho « ií Cituiiira Mimiripsii, ít Soeledml» Intorámo-
ricana dt» Impraua .«Ej^^^^a^^.,»,,^^
, k ürfíitrííuiç&o In- ¦ -
lernaeioiml ile .for-

nn listas

DIANTE 
da grave am*a«a *

qua i tu iô&r« a tm- I
.rfwtia brasileira e em par-
litutar t*br« a IMPREW5A

OPULAB. qua atinge & pró*
.ria liberdade de pensa-
««nto, o rtfr*so dlreur, Pe-
iro Moita Uma. acaba de
uris* telegrams» comendo
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX -k RIO DE JANEIRO, QüINTA-FEIBA* ltí DB AfiítSTO DE 1056 + NV l-*80
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O martí-Ml JTtm fl Sm*9 o a d«p«(ada Pak fle* Wal, duronííi a rr*xpçâo dot dedt brati-
kirot, ;•¦¦•¦¦• i tefcltw K. rf« flrifo « /omatUfa /«rcfivi »'. Finameur

O ssaador Domingos Vclasco foz ao repórter veementes
¦'.'duraçict, condenando as ameaças d Imprensa Popular

Ante a Inércia da C O F A P:

CRIMINOSO «LOCK-OUT» DO LEITE
Hfi CUCO DIAS CASTIGA A CIDADE

Fechar Este ou Àquele Jornal
kgdr a Própria Democracia

Em incisivas declarações, o senador Domin-
gos Vclasco (PSB) condena as ameaças à
IMPRENSA POPULAR — Opinam no mes-
mu sentido deputados à Assembléia Legis-

lativa de Minas Gerais
O senador Domingos Ve*

iasco íoi incisivo quando o
ouvimos, ontem, a propósito
da amaças íascistas à IM*
?RENSA POPULAR:

— Attfes de mais nada, de*
vi, asfelnalar que sou contra*
rio a qualquer restrlçfto à
liberdade de pensamento.

Pretendem calar a IMPREN-
SA POPULAR sob o pretex*
to de que ela defende posi*
ções que coincidem com as
do Partido Comunista do
Brasil, cuja Ilegalidade, con*
íorme tenho reiteradamente
afirmado, me parece tão ab*
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Balão de ensaio do coronel Mindelo para justificar o aumento de um
cruzeiro & Em insolente noia, a Confederação Rural desmente aquela
autoridade fv 0 leite sonegado a cr lanças, velhos e enfermos é atirado
aos porcos ¦ :,• Nenhuma medida ad otada para impedir o crime da sone-
gação *Á" Está sendo manobrado, ta mbém, o aumento do pão para 5,20

a bisnaga de 250 gramas!

O 
Impiedoso <lok-out> do
leite entra hoje cm seu

quinto dia sem que as auto.
ridades responsáveis, parti*
culnrmcnte a COFAP, tomas*
sc qualquer provldôncla para
garantir o abastecimento da
população. Pela quinto dia
consecutivo os hospitais, ca-
sas de saúde, asllos o berçá*
rios estão obrigados a não
fornecer leite a milhares de
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A Única Solução Patriótica:
Anular os Acordos Atômicos

AMANHÃ, NA A.B.1. t

As Liberdades na América
Conferência dí> general Artur Car-
naúba — Convidado todo o novo

O general Artur Carnaúba pronunciará amanha, às
20 horas, na ABI, uma conferência sobre o tema «As Li*
berdades Públicas na América>.

- Esse ato é promovido pela Assoclaç&o Brasileira de De*
fesa dos Direitos do Homem, em cumprimento de resolu-
ção tomada pela Conferência Latlno-Amcrlcana em Deíe-
sa da Liberdade que, no ano passado, reuniu no Chile per-
sonalidade representativas dos diversos países da Améri-
ca Latina e instituiu o dia 12 de agosto como o dia das II*
berdades públicas.

A conferência, para a qual está convidado todo o povo,
será realizada no sétimo andar da Casa do Jornallata.

Inaugura-se Hoje en Londres â
ontrâcia Sobre o Canal de Suez

Na JÍZÍima sessão da
Comissão ¦ Parlamen-
tar Sobre Energia Atômi-
co, o relator, sr. Dagober-
to Bales, quando interro-
gava o segundo depoente
sr. João Uleofas, ca*-minis-
tro da Agricultura.

*

K Qiiatro
as Prova!;

OS 
depoimento» do gen. Juarez Távora e do sr. João Neves

da 1-oiitouia, uo inquérito pariamentar sobre a entrega
ilos minérios mtômleos, completam-se perfeitamente. Ambos
defendem a mesma orientação entregulsta e procuram a
seu modo demonstrar que nuo houve alteração na politica
atômica de Vargas. As revelações da investigação Já ílzeram
público que o ex-presidente tinha em mira «compensações
.-spccifica-.s, isto é, trocar müiérios atômicos por equipa-
mentos atômicos e a respectiva ajuda técnica. Disto, sô
loi cumprido o que interessava aos americanos, a exportação
ilu minério. Para Isto, João Neves tomou a Iniciativa de
nindor a CÈME (Comissão de Exportação de Minérios Es-
tratéglcos) que, como o próprio nome Indica, trata especl*
ilcamcnle de exportar e não cuida de modo nlgum da retri*
Imlção. Nesse caso, exportação passa a ser um apelido
inocente do crime de entregulsmo.

O Kto'tPsa^^ 1 O depoimento de João Neves confirma pe-
rlcanas nada existe de concreto a nao ser vagas promessas. rante a ComiSSÚO Parlamentar de Inquérito
liste é o antecedente dos quatro documentos secretos. Juarez SnhrA F.nppp-Jn Ai-nmiVi
foi adiante, desenvolveu essa política. Deu de direito o que »0Dre 

energia ATOimca
já estava sendo dado de íato. João Neves organizou a en* -yA revelação dos quatroIrega, Juarez saeramentou-a de acordo com as Imposições H documentos secretos que-los documentos secretos. A isto chamam dc contmmdade 

d t A^da imsma politica. E é mesmo. E* a política dc submissão c6l^B& e patriòticamentelutai às ordens Ianques. *0 tornou 
púbiicos da tribuna

Q grupo ^^iÈ^^^fflSa^ I SSl offiSb®
^br^°iSr FSanSre 

CvTcen?è'mó. 
?SSPS? I lamentar de Inquérito sô-

nandes disso que o Brasil deve «girar na órbita do colosso 
lo norte». Vicente Kao disse que, apesar da lei da Petrobrás | ^/^TVTiPTPTWrr-O A (P Ã í\ DiTkTHTT A »ser clara, ela deve ser desrespeitada, entregando-se o petróleo | COJN LLIN 1 KALAO FUrU LAK
% Standard Oil. Pois foram esses dois cntregulstas os con- •*
iclhelros invocados por João Neves para explicar o porquô | Tr^Tí. NA rOFAP AS K HS •
*e não ter sido submetido ao Congresso o acordo atômico | tlUJJCi, IN A WiM , AS 1? ÜS..
ie 52. Ambos disseram que não era preciso porque a entrega .
não sc fazia propriamente por meio de «tratado». Ptaja g Exigirão medidas imediatas Contra O «IOCK-

SÈfST^* a ÍOrm0 'I<5 Um r0tÍnCÍr° C S'mPleS C°nVt í "0Ut>> d° IeÍte e reJd6.ã0 d0 aument0 d0 Pã0
1 — Dirigentes sindicais mobilizam os traba-

NSSáSiS^^^ ^«™ V™ ° coxeio do dia qnatro, na
d problema na ONU, os Estados Unidos fazem segredo fecha- Esplanada¦Ilssimo de quanto se refere ao átomo, desenvolve-se em |
Iodos os recantos do globo uma empolgante campanha pela |

TRÊS EX-MINISTROS NÃO CONTESTARAM

Oocumentes Secretos

bre Energia Atômica do te-
nebroso plano urdido entre o
grupo entreguista do Itama-
ratí e o Departamento le
Estado de Washington para a
entrega ao govôrno norte*
•americano da propriedade de
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{.IRIGENTES operários e
interdição das armas atômicas que recebe o apoio dentro V^^dantiJ,, M«« dos
nitlhõrr4in brasileiros, num plesb cito impressionante. E tiabalhacloies iavetaaos, ae
SSdtfntóSS^o^íSeves; que se proclama om entidades femininas e dos ex-
Stro da era atômica! aceita o parecer de que um acordo -combatentes estão conda-
tiômico é assunto que não compete no Congresso N«*«»|- 
Nesaà época, Ôle já era alto funcionário da Standard O1, g
lá, era diretor da Gás Esso. E pediu o conselho «Mffl gouvir; Por isso entendeu-se com o homem da «órbita ao g
»!ossós e com o autor da primeira lei de segurança. |

A® tempos no entanto estão mudados. O Congresso que gU sofreu calado essa afronta de um «to^&fèS* %
grave passo na política externa à sua «vella investiga o 

^assunto e o toma em suas mãos como é de, seu|g«g^ g3e seu dever. Os acordos atômicos estão eivados dessaJtína. 
|insanável, podem e devem ser anulados. Este é o desrecno gnatural e lógico do atual inquérito parlamentar *- deciarar 
gnulos tais acordos e traçar uma política atômica para gBrasil e não para os Estados Unidos. |

£ Isso o que querem impedir os ^^^^S£ 1S prensa. Para salvar os criminosos ^ordo^enlreguls^ |iançam-se ãs artimanhas de um «vOTiontemo J« Wt« ne«_ 
gíílnra dos acontecimentos. Não adianta discutir se,» ^

'ação dos documentos secretos deveria ter sino • 
^^ ;sr. Vieira de Melo e não pelo sr. Archer, ou

orno é que os documentos foram descia.nsi-
ficados de sua categoria de secretos e Irreve-
!4vels. Não há «fio de ariadnc» capaz de en-
wulhar a questão, que é cada vez mais clara
sara o povo brasileiro. Só resta um caminiw-
•r-.ular os acordos atômicos. |,
«-««»»__  i ¦ni;immíim^SiltititílfSIMi^m

mando a população a que
compareça, hoje, às 15 horas,

à COFAP, quando se dirigi-
rão ro presidente daquele
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Tentarão os imperialistas arrancar uma
«resolução» a fim de fraudar o legítimo
direito do Egito — Os povos erguem seus
protestos contra a ação colonizadora dos

Estados Unidos, In-
glattera e França —
Chepilov aplaudido

em Londres
LONDRES, 15 (IP) — Ins-

tala-se amanha a Coníerên*
cia de Londres convocada pe*
los governos dos Estados
Unidos, Inglaterra e Fran*
ça, visando impedir que um
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Sindicatos Iniciam Campanhas
Pelo Reajustamento Salarial

«Deve ser mantida a hierarquia anterior dos1
salários», opinião dos dirigentes sindicais — j
Marceneiros realizam hoje reunião prepara-
tória da assembléia do dia vinte e três

EM MEIO AOS ESCOM-
BROS DA PRAIA DO PIN-
TO, algumas jovens fave-
ladas relutam em abando-
nar o local onde antes exis-
tia o barraco humilde. (Re-
portagem na oitava pâl.).

A 
decisão do ministro Bar-
ros Barreto, negando a

medida liminar pleiteada no
mandado de segurança dos
patrões e mantendo a vi-
gência . do salário-minimo a
partir de 1' de agosto obte*
ve ótima repercussão entra \
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IMPORTANTE EXPERIÊN-
CIA: UM RELÓGIO E VÁ-
RIOS QUILOS DE CHUMBO

VERIFIQUE OS RESULTA-
. DOS GERAIS DE ARRECA-

DACÃO, EM TODO BRASIL,
ATÉ AGORA

LEIA, NA QUINTA PAGINA,
A CAMPANHA EM MARCHA

em umm
\ NOVOS LINOTIPISTAS PARA

IMPRENSA POPULAR
foce sabia que IMPRENSA POPULAR está exerc

tando novos linotipistas para reforçar seu quadro de p:
¦ /issionoisf m mais'um grande esforço para correspmu
\ à franca acolhida do povo carioca à Campanha dos
' milhões. Veja, como clss são exercitados, conheça as var.

etapas do aprendizado dificü do profissional, que com
as palavras de um jornal, lendo, na 5' pagina, detaliiv
reportagem. O clichê ao lado mostra o momentojm ç
o professor Amaro dava explicações ao aluno-Tio.
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UMA ENTREVISTA DE KIM IL SUNG,
DA CORÉIA PARA IMPRENSA POPULAR

i B!AN<1 VONO. RmftbBN
t*"* j *..-..... »-4i!.o 4a Cote»,

C-rtsl 
de JCIU-MA V FINA.

OUR, para IM{-R£NPA PO
PULAR, via fatrrJVe-.-. r»
r: egajl ... d* = ¦¦- VÍagèm l -•
(os pitei í-.i.üsi-» o ma>
rechal Him II Hooe. Km»
ro iiili.i-.ti.. da lit-i, ..i.i:. * f-fl»
pular da Coréia eto rompfr
nhia da depuiâ.ta |*alt 0»?n
liai. vi.*»- i»fts-iiitt*!i!íí do Cí»n»'I* centrai do Partido do Tra
balho ir. .-i • -. em audien-
da a dois i.i a-,i!rit.¦ a «•••<¦ aqui
te eo. «>iili. in .-..i.v!.!.-.!(.a p*.
ia t¦-. f «j..* im:-'.-.- 4a Co.
reia e pela Pe<tera»ão do»
J"!ll.-.!:a'. - 0 -.'.-..,-mí , 1 «-

ri*.- Iiü«}rls*m*s d» nnito e a
ê Jornalista Jurema ¥ary
»'!l:.-i!l

I -rtr-t..l |'. il l.-.r-, 4a !!.»'.
Mo i .irü. ii ..o rm !'"' As
Comim-ao inlernaelonal de
JUrUtai <|(tr procedeu a uma
etvjuéie duranie a guerra na
Coréia. para apurar o uso
du armac bacteriológica ¦ <-
loa norte-americano*

i»[.rr ¦ . o 1* Minlatro
Marechal Kim II Sun-1 a «ua ,alegria em receber a vltlta
óe amlgM I.:..•;:*-!:.. ,

— Agradeço esu. vh»lt«i •—
d;.- él« - catou felu om ro»
C'i«'-i"> em melhore» condi»
c"' - do quando aqui «-..teve
• I '..--li*-. . , li"'. ! .- • I. »|fll dO
Juristas, durante o» tempo»
difíceis On guerra. E* uma
honra ter amigos, comhatcn»
tes da paz que defendem a
causa do povo coreano, i >• - •
jo sublinhar o (nio ¦» prow»4?»
mie o Ilustre marech.il — quofoi nAo sò graças ao» esfor»
•."s do roeu povo, mas tam»
bém, graças a combatem»?*
como voei» que souberam
tanto no» ajudar nc»-.a luta
que obiivcmo» n vitoiia. As
c"ü•!:."'¦. de 1932. quando os
recebo» sob os bombardeios
inimigos i.i não «¦-.:.t- m «• cs-
tas i.- '.¦¦•• ¦•. e i enuva de
hoje são bons pn-ságius: de
uma boa colheita — acrescen»

ta ."in bom humor.
—Acabo de chegar de uma

longa tounce pelos países,
de Democracia Popular, Uni»
Ao Soviética c Alemanha Dc»
mocràtlca A convite dos mes-
mos. Pude confirmar pessoal*
mente, com grande conten»
lamento, que os povo» de to
dos estes países amam o po*
vo coreano .- dão todo sou
apoio a nossa justa causa.
Nós sabíamos já da impor»
t.lnci.i da assistência dada

por eles ao nosso povo, du»

rama a goma tfo QOflM 4**-
14 viagciii, çoiieiaAit}, j,i»it<»
saber m*l-j iw-fuivianienie
|a>in«| èUa HO» ÓU-slll fj fci.»
»..h.iài....a gon a iw**ta eau'
t. u jwvo eofMnp icdüí-m
uip oom» i-«oia»lo ma», ago:
ra. efémooos ap«atie« [<,r
todo-» #ãie» p-ovos na n-***»
!..'» .'.r It. | :'.,,:. ..... c K-IB
apoio .-:.-!íi»»íi3 um «-i-.-i»•

;.-.I!.r;.':, , -, 3 H&ê,
AJUDA MATERIAL

_ genií. tamtóm -- pro».
segue o Mar*ehal - como o
í.íai.'.- a .'•'¦-¦.a 4o campo

socialista. Aprendemos moi»
tas coisas em relação ao» ro»
suliada» i.•¦¦..-! a i..-:..a J ..... a
das Demot-racta» PopuWc*.
Constatai.-- - o grande suí*-*-
t. 4a . :.-!*u<;ão 4o comu»
nismo na Umlo .'..-.:.¦::.a
:.•'¦. o» ;¦-¦'¦¦¦•. ha pouco¦.¦¦i:.- . tubtirsenvol-.tilvldoa
:¦..¦¦¦'. um grande avanço
na indústria. Enfim, aprén»
demos mudo nossa viagem «
colhemos l,1(orma»*d>,s mui»
to preciosa» para atender a
reconstrução o ft unificação'•:!... de nosso pais As ex»
pertencia* adquiridas por es»
ss*s povo» nos senso multo
uielt na larefa de rvcansiru»
çdo em que nos empenha»
mo», Nâo sô aprendemos —
esclarece Kim II Sun.* — co-
mo obtlvemo* uma grande
ajuda material e têcitlia. Apo»
sar do cenas democracias
enconlrarem ainda difleulda»
do em 'i.írt.-itt.-a setores,
ao saberem das dlftt-uldades
que atravessa o povo «*orea»
no decidiram nos aju»lar. Du»
ramo esta viagem uvemos
multo contado» na» Demo
craclas e na URSS e em todos
estivemos unânime num |ton»
to ds vista: a reunificação
de nossa patrtn.— Afjradeço ntra»»es de ve-
eis, ao povo brasileiro quo
deu seu apoio ao povo co»
rcano na sua lula pela paz.
Desejamos Imrnso -tucesso.
nas lutas do povo oiasllciro

Íicla 
paz e contra o colônia-

. ••¦" Creio ainda que será
necessário procedermos cn»
f :. ¦ ¦ - comuns para imensld»
c.i: ::: -. OS |.¦'.:....¦ . amlg.V
vcls entre os nossos dois po»
vos.

— Posso dizer — afirma dl*
rigindose ao advogado Lctcl*
ba Britto — que vocô que es»
creveu um livro sObrc a gucr»
ra bacteriológica na Coréia é

uma das pessoas mais próxl»
mas do nosso povo e multo
contribuiu pela apioxima»
cAo dc nossos pulses. Eu su»
bllnho ainda a necessidade

d» juntos faiormo» o»fit»f£«»
psis [*t dof povos di mim*
,i„ ihietio. Ma* a íiiií* 4#
fr,,!:.:ilIf.lídc- 4o i»»> -»» t-r

na ã# grando, %te\& la.-ü §sH
iviKiiiat a» (Orça» .-.. = im*
mie-is qo« querem t.o»»iuis»
tar o mondu,

ÇOMKIANÇA
» A vida 4o «asso povo

r.i» í íaejl ainda, E* precM
tm,!-, i a:a tm\mt o» têrím^ti'
to» ptoiundu» que a guerra
na» causoo. Mas nès envida,
remo» imim m no&so» e*f»>r*
epi i#rn, em muno poueo lem
po. melhorar a v;da 4o povo.
l -¦-.!!•.«>» «-.'üi.ae.»..a a 4*-seía'
mo» que ¦..-•-. voltem ao íl-*a
si) eom e»ia lmpre»»4o de
confiança.

— Ssu» e«far»*«i — aert**
eenia finalt/awio — do com»
baienie» »ia Pas desmasea.
ram ot erro» e aa lnl»i*llças
. ..'!!-!!.•--, pelo Inimigo e can>
.!¦..•!..-. o i •¦-• por uma via
correia do pat o traoaUio.

I.outiiao Hoje do
Conselho da F N M.

j-.cui.c «¦. hoje. li H ho>
ra», o eon»elha de r*prei«cn.
I-' ¦¦«» da Fe»teraí-io Marí-»»
r...t 4a« Mariifmas, Tra(8i-t
4» unia reunilo ímportania,
qua abordará, etnro ouitat
tekasa. m tesoliados 4a a»»»
iJiíiiiiria ."iij.ii,ta d-» a»n»
i-a r da as->»m»»l*ia, tamlit-m
foniuma, do Simtteme dai
Operária* Navais.

Oi pre-sjdemes « repreien»
tanieá do» simteaios, .;..«.
aderiram ao í >• ¦•• 4o =-.->•»
romum. eomo noil-Hamoi on»
(••••:> proporüo, durante a
»«• •;.!.-« • do conselho de re»
(,:.-. :.!..!.tra .-.i;.'u|....a medi'
dai importante» para o ó>
•envolvimento da luta pela
equiparação de vencimento»,
>¦•¦•¦>¦ a» quais o pedido do
.-..•:*:..:.. com o sr. Jus.'•*-
ilno Xublisetiek • a convo»
¦¦.'-'> às uma assembléia
conjunia de ¦¦•:..» as catego»
rias maritlmai.

Em veemente protesto, nosso diretor
denuncia as provocações policiais

.(..,. tu.s. O* I • i-*(i..«i
veniiento |>ro.etto eoj pie-
dídenle» <\ • :¦•;>¦!', d» Cà
mara dos Dtmutados e .'.»
Câmara Municipal do D. f.
ao presidente da Sociedade
Interamerlcana de Imprema
e * Organliaeao Intemacto»
nal de JornoHtiai,

Os (•¦•-•::!,- enviados,
nc:>c stttfdo, fts Casas Le-
«;¦!•»-!'.».*.. estão assim mil-
gldoi:"As autoridades poMelals,
lnteressedaa cm cumprir o
dt-irji des setores políticos
mais reacionário» no te-uldo
do fcchnmenio da IMPREN»
SA POPULAR, procur.-m
mallctoicmente relacionar
nosso jrrnal cem o» folos
alheios ..»-.. 11 e à» ativ.da-
d s profissional» deste mi-
tultno. Tel procedimento vi*
sa não só a atingir o or»áo
quo dirige, mas, principal-
mente, a instaurar no pais
um !•:.'••.•• do Intervenção
po.lc.nl cm toda» a lmp:en»a,
liqüidando, assim, uma das
fundamentais liberdades de»
mocrátlcas de nosso povo.
Ante tSo grava ameaça dc
atentado aos principie* d*
liberdade de pensamento, de
violação das garantias cons-
tliuc.onais e do trabalho do»

profissionais da imprensa,

NOS QUATRO DOCUMENTOS SECRETOS AS
PROVAS QUE INVALIDAM OS ACORDOS

(CoBtilu.ào da 1.» furlmi,
tato e uso de direito uos re-
cursos do Brasil em mine*
rais radioativos.

Em conseqüência desses do
cumentos o gal Juarez-Tá-
vora teve que comparecer
perante a Comissão.Pária-
mentar de Inquérito, onde o
•eu depoimento se transfor»
mou em lamentável confis»
são de entreguismo. l*:sse
mesmos quutro documentos
levaram & poltrona dos depoen
tes três ex»Ministros de Es-
tado, envolvidos na questão
dos«acordos»de entrega dos
minérios atômicos e na apli»
cação de uma política lesl»
Va aos Interesses nacionais
t atentatória à soberania do
pais. Outros a octioarao nos
próximos dias. Cada de»
polmento correnpondo a no-
vas revelações e provas, for-
talecendo a convicção de oue
Be acham possuídos os mem-

; bros da Comissão da gravi-'dade e suprema responsalii»
lldade do encargo que lhes
loi confiado: traçar as dire»
trizes de novas leis que ve»
nham a alicerçar a nova po-
^Itlca nacional no campo da
tner-zla nuclear.

-. PRESSÃO TANQUE!
CONFIRMADA 

"

i Em seu depoimento o sr.
João Neves deixou confirma»
dos vários pontos, dc grande
importância para a elabora- •
Ção do relatório com que a
Comissão deverá encerrar os
¦eus trabalhos,.

PRESSÃO NÒRTEtAME»
RICANA — Houve pressão
do governo norte-arfievica•no para a obteDcãQ_íle_acor».
dos de exportação de mlné-
rios atômicos em termos ajus-
tados aos seus interesses.
Desde o seu t.q.mpo.„£le Mi*

nistro do Exterior de Dutra,
cm todos os contatos que te*
ve com os representantes do
governo americano, no Sra-
sil ou nos Estados Unidos,
a exportação de nossos mi
ncrais radioativos foi ascun-
to abordado. Em todos os
seus entendimentos com Var»
gas, à partir do encontro de
1930, cm São Pedro, ò.e, João
Neves, como porta-voz dos
Interesses do Washington,
apresentou a questão da ven-
da aos Estados Unidos de
minérios atômicos. Na Con-
íerência dos Chanceleres, em
Washington, logo após a in*
vestldura do Presidente Var*
gas, confessa ter sido son
dado sobre a venda dos mi-
nerais do Urucum, Inclusive
berPo. minério utilizado na
produção de engenho atômico
Necsa Conferência foi ajus»
tada a criação da Comissão
Mista. Nos empréstimos con
seguidos a exportação dos mi»
nérlos entrou como argumen-
to sóüdo. De volta ao Bra»
sil Iniciou lo.-jo em entendi*
mentos relativos ao acordo
de 52, para a exportação de
7.500 toneladas de areias nto
nazíticas brutas e mais ou-
tro tanto de outros minérios
(sais de tório). Como as ne»
gociações. se arrastassem <e
o governo americano recla-
masse), reclamou de Vargas
a uma decisão imediata.

MENOSPREZO AO CSN

Foi nessa altura do seu de»
polmento que o ex-Ministro
do Exterior deixou escapar o
pouco lisongelro conceito ejn

. que tem o Conselho ds Scgu-
rança Nacional, órgão em
que têm assento os repre»
sen tantes das Forças Arma»

l das, responsáveis pela segu»

Fechar Este ou Aquele Jornal
É Negar iv Própria Democracia

¦ •'— ¦•-. ••¦ I questões internac.onais. Ne
'•urda quanto o novo golpe gar essa faculdade è negar

que se quer desfechar 'sô-
bre as franquias demperati*
cas asseguradas pela Cons»
tituição de 1946. Alguém já
Se lembrou de fechar, jorna.s
que têm pontos de vista coin-
cidentes com o de Wall
Street, com os dos grupos
imperialistas que nos expio-
ram e que tentam, por to-
dos os meios, reduzir nos-
•o pais à condição de colo»
tala? ..." 

"Z

E logo ajuntou o destaca»
do prócer do Partido Sócia-
lista Brasileiro:. ;.;;"""'.?'~'.'.

— A meu vêr, tódòs- os
órgãos de divulgação têm o
direito de perfilhar esta" ou
aquela tdéia, de sustentar çs-
ta ou aquela tese sobre os
problemas nacionais ou us

Protesto dos Árabes
na Argentina

BUENOS AIRES. 15 (AFP)
— A Federação das Asoiocia-
coes Árabes da Argentina

a própria democracia.
OPlNÀM DEPUTADOS

MiN-C-iRÜS
BELO UüiCiiüi-ÍTE, 15

(bo corresponuentei — Fa-
lando ao «o ornar uo Povo>,
desça capuai, os ueputauos
Reru Kaoâiu, Manoet-Aiiinei-
ua e Saulo Diruz, da Assem»
bléia Legislativa ue Minas
Gerais, condenaram as amea-
ças de fechamento dos ór-
gãos da Imprensa Popular.
REN1 RABELO iPSDi: Sou
contra qualquer ameaça ao
«Jornal do Povo» e aos de*
mais órgãos da Imprensa
Popular. Todo veículo de im-
prensa deve merecer a maior
acolhida por parte daqueles
que se interessam pelos pro»
blemas sociais, econômicos e
políticos de nosso pais.»

MANOEL DE ALMEIDA
(PSD): «Já várias vezes me-
pronunciei a respeito desses
problemas de liberdade de
pensamento e do direito que
cada um tem de ter as suasdecretou uma greve pata .

dia 16 do corrente, data de convicções. Sobre a liberda-
Inauguração da Conierê.'ria de imprensa, acho a mes-
de Londres, em sinal de pro- ma coisa. Ou a garantimos
testo contra a recusa, opr
parte das potências.. cclden..
tais, de reconhecerem a na-
clonaüzação do Canal de
Suez.

A Federação decidiu. qu«
as lojas e empresas dirigidas
por árabes cerrarão-suas por—
tas durante vinte « quatro
ifissist

e a respeitamos, ou não so-
mos uma democracia».

SAULO DINIZ tPTB): «A
liberdade de imprensa é um
dos mais caros patrimônios
da democracia e se faz ne»
cessaria, sobretudo para a
defesa da independência e Ja
soberania de- nosso país, ca»
da dia maia «bulhada. „

rança nacional cm todos os
seus aspectos: «é umu coisa
mitológica. Desses órgãos
que touo munuo sabe que
existe mas que ninguém vo».
Essas foram as suas paia*
vras,

FRUTOS DO
..ACORDO MILITAR

E, finalmente, no capitulo
da pressão ianque, ueixou
claro o sr. João Neves, ao
expnear a sonegação ao Con*
gresso Nacionai das infames
barganhas u-i.as com as re»
servas de minerais radioati.
vos do Brasil, que os «acór*
dos» para a en.rega'de mo
nozita e tório, coí.i ou sem
compensações especificas —
o que juiga secundário —
te.iutn quo Sc* ao..,iiacios
por serem decorrência dos
compromissos assumindos no
Acordo Militar, também as*
sinado sob sua gos.áo no
Itamarati.

CEME, O INSTRUMENTO
DE EXECUÇÃO

A CEME (Cornlssão de Ex»
portação de Minérios Esira»
tégicosl, órgão criado para- legalizar o saque — Êsse o
segundo ponto importante do
dE.poimeii.o do sr. João Ne-
ves. -,
-ÉUMA coisa ficou perfeita.^J niet.te Cjara: a ctia,«.o
da CiUltl.-aauO Uti U..i)Uj i.U.j.jO
ue iuacc-uis Lsirai«.0,cu& «oi
criaua em o.ieuienc.a a im.

. posujuu uo governo uos .hs-
lautas Únicos — ent.ega ue
n-.Jiifcia.s nucieares e p.o.ui-
ção iya«a o tífaisú us tíàt.ar
no campo ae t-pucação m-
uusti.ai uos mui.ci'ja.s lis»
séiS-e aos íntu esses ua Ut-
quiiiiu, senameiite ameaça»
uos pe.a iei l.úiu.

As expuca.ues dadas pe-lo su. jutto iNiíves, ü<! ter ...ia-
g.nauo a enaçao ua um or»

....ao capaz üe muuter em
ínuüs uu gu.e«iiu a iacui-»a»
üaue ue expui-tur 0u sustai
Uii reiiitssas, e ue que o or»
gao enco.iieiiüauo á liaoiiiua-
ue juuuica uo sr. fc>an na-
go uainas un.ia culiio Oü-
jecivo regulamentar a rei
1»31U, n«iu conve«iceu a h'«ii»
guciu. cumu uem tiej.««nu a
CIjíwhI o sr.. (jaut-iei í-assos.
oo termi-io do uepoimeiuo,
esse Orgao, era toua a sua*-(,ua.au, composição ae seu
pienario e por sua piói-riaorigem, foi criado ju-i.aa-.en»te paia exportar — o que alei visi-va proioir — e possi-bilitar um artiíício que vi.ria, na pratica, legalizar ae
um iaau 0 saque americano,
o de outro o8 contrabanaos¦da Orquima.
INAUüuitoJ A POLÍTICA

DA ENTREÜA

Os quatro documentos
apresentauos pelo sr. Archer
continuam válidos em todas
as revelações estarrecedoras
que trouxeram a nação: o
sr. João Neves, quando titu*
lar da Pasta das Relações
Exteriores, desvirtuando o
pensamento e a posição do
sr. Getúlio Vargas — ven-
der minérios atômicos em
troca de compensações es
pecificas — inaugurou a po-
lítica de ceder à pressão do
«poderoso vizinho» e en-
tregar tudo quanto fosse
exigido em nome da «sagra»
da defesa coletiva do He*
misfério.» Ao sr. Juarez Tá-
vora coube mais tarde tor-
nar a barganha mais fácil
a dar-lhe asgdte dg legalidaogj

vi.;: ¦ .¦¦'.•¦¦ perante esse -.-
to ôrsiu da soberania e da
dem . bras.lcira meu
vtementa protesto, apelando
p»ra o Parlamento na sentido
de tomar em suas mãos a
salvaguarda do direito e da
..-•:¦¦•¦• de Imprensa con»
tia ¦.¦•<! ,a as ameaças úlíl-
mnmenle verificadas, cm i- •
tleular •¦¦....., .:.*...¦:¦. cfa
carta do ministro Nereu !. •-
mos dlrig.da ai j..-.-¦ ..i--.;.«•
da ABI, ntr.bulndo abusiva-
monte • policia o absurdo
arbl-rlo no Invcd.r jorna¦*.
be:n como de decidir síbro
sua pubhcaçfio. Saudações
rape-toMU. Pedro Mr.iui i..-
ma, diretor da IMPRENSA
l-OPÜLAK.

A SOCIEDADE 1 NTI TRAME-
RICANA DE LMPRENSA

Eis o despacho leio»
graiico ao presidente da So»
cicdado Interamerlcana do
Imprensa:

•-..-.'......'.-. ao conhecimento
dessa entidade que se tem
distinguído na defesa da li.
berdade de imprensa no Con»
tlncnte, em face de atenta»
dos à livre circulação de jor-
nats na Argen.ina e na Co»
lómbia, a grave ameaça que
pcsii atualmente sobre a 11»
berdade de imprensa no
Brasil eom a tentativa de fe-
chamento da LMPRENSA
POPULAR, do Rio de Ja-
muro. Solicitamos dessa So-
ciedade que, no desempenho
de sua nobre função, se di-
rija ao governo brasileiro,
pugnando pelo respeito a 11-
berdade dc circulação dês.e
jornal. Atenciosas saudações.
Pedro Motta Lima, diretor
da IMPRENSA POPULAR».

A ORGANIZAÇÃO
INTERNACIONAL
DE JORNALISTAS

Está vosado nos termos
abaixo o telegrama* à Orga»
nlzação Internacional de Jor-
na lis. as:

«Levamos ao conhecimento
dessa entidade a grave
ameaça que pesa atualmente
sobre a liberdade de imprensa
no Brasil, com a tentativa
de fechamento da IMPREN*
SA POPULAR, órgão demo-
crático há dez anos editado
no Rio de Janeiro. Solici-
tamos dessa entidade que se
dirija ás associações de im-
prensa de outros paises, em
nome da preservação do sa-
grado principio Inscrito na
Carta das Nações Unidas, no
sentido d e encaminharem
protestos junto ao governo
brasileiro a fim de sustar o
atentado ao direito de opi-
niâo e de ll\re circulação
dos órgãos de imprensa em
nosso pais. Atenciosas sau*
dações. Pedro Motta Lima,
diretor da IMPRENSA PO-
PULAR».

AO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Outro telegrama foi dirl-
gldo ao presidente Juscelino
Kubitschek por Pedro Motta
Lima, no qual nosso diretor
formula veemente protesto
contra a tentativa de fecha*
mento da IMPRENSA PO»
PULAR e reclama claras e
Imediatas medidas contra tô*
das as ameaças ao nosso jor-
nal.

Responde o
às Calúnias da Imprensa Dos Tra

Deputado Mg?
ste

Em nota dUirtb-iltt» l lm»
prema cratent-iada na Cima»
ra o -t Renato ArwUer te»,
ponde I» calúnia» o injátia»
¦ • -. ele .-¦-.-¦..-:.!a desde o
teu memorável «ü-,m->. de
apresentação da» quairu «i..
cumenio» stfereio», compro*
i¦••..¦:.. -. do» método» d» ex»
tor-êão usado» pelo governo'.*.<• ..ii. i:- an. para mt apo>
derar do monopólio virtual
doa recurso» aiômleo» do Ura»
tll.

Psia nota reprodur o dl*,
curso que nlo pAde proferir
mas que, dado como lido,
constar! dos anais da CAma»
ra.

OBJETIVOS DA
CAMPANHA INFAME

Denuncia o represeniant»
maranhense:

«Estou sendo vHlnôa neste
momento de uma campanha
cm que ee prelende, me des»
mprallrando, desviar a aten»
'..'." do que disse desta trt»
buna, quando dos dois Alil*
mos ''¦'.- fur- i que aqui pro»
nunclel.

Nao me suipreendl, sr.
presidente, com «ue falo, an*
les tinha mesmo a cerlcra de
que Ulo aconteceria, llasia
quo se veja e se leia o dis»
curso que pronunciei no dia ,
G de junho p.p., onde afir» i
tTH textualmente:

«Nfio sendo um nome as-
soclado a • *¦• assunto, julfto
conveniente, escíarr-isr a es»
ta Casa, em antcc.pação <*is
possíveis reações ao que ex»
porei, nuo tenho sido, duran» '
te os últimos três anos. Dl»

t ¦"•.¦ t: s. ¦ ¦¦¦ duma compa*
nhia pi .•..-. •> de prospecção
e ncrolevnntnmcntos que,
juntamente com outro com»
panhia nacional, tem feito
Intensivos estudos e pesqul»
sas de minerais radioativos,
com grande sucesso.»

Sr. Presidente, que abor*
dar um assunto como (ste da
energia atômica, atingindo
grandes !¦-.: t"- • ¦ políticos e
comerciais provocaria repre»
sftllas, principalmente porque
Iria eu, pela primeira vez no
Brasil, revelar aquilo que ti»
nha sido até hoje mantido
no mnL» restrito segredo, não
é novidade.

Admito, Sr. Presidente,
que possa ser Interessante
para um debate a categoria
ou o qualidade de quem afir-
ma alguma coisa, mas tal as-
pecto perdeu a importância
no meu caso, Isto porque tô*
das as afirmativas por mim
f 'it.-it. o foram à base de do*
cumentos autênticos c auten*
tlcndos.

O que é Importante, Sr.
Presidente,, é que seja dis-
cutldo neste Parlamento e em
todos os lugares onde se cul*
da dos Interessas brasileiros,
se estão certas ou erradas as
afirmativas que fiz e os con*
clusões a que cheguei; se era
certa a política que seguia»
mos no passado; e se estão
certas ou erradas os modifl*
cações que lhe foram impôs»
tas.

Mas, o que se pretende fa*
zar neste momento, desvlan»
do a atenção do público do
assunto principal, é provar
que eu sou um negocista con»
trariado pelo governo Café
Filho ou então que estou a
servi-o dos comunistas.»

A VERDADE
Afirma então:
«Pretendem, portanto, que

os meus dois discursos te.
nham origem nestas duas cir*
cuns.âncias. Ora, Sr. Presi»
dente, desde logo se percebe
a contradição dessas duas
afirmativas: ou bem estou
a serviço de negócios pu es»
tou a Swi.-v.co uoj comun.s.as.
A verdade, todavia, Sr. Pre-
slden.e, é que não sou ne*
gocista nem estou a serviço
de quem quer que seja».

Logo a seguir o sr. Renato
Archer esclarece a quesião
dos contratos de prospecção
da Prospec: «dois contratos
com o governo Federal para
a pesquisa de minerais ra*
dioativos: o 1.» em 195.3, ex*

DA TE OKI;#
M AH XISTA DO

CO MI ECI ME NTO

* Verdtdolro o&Jettvo Aa campantin
fliiaiic.ii.lii |iclit l-.iiilmi\mli! Aintriiuiiu:
(!»'-.v im- a aicnr.Hi do povo do escândalo
tios ifteordof» de entwgtt dos minério*»
.itòiuicofj

•k iNclitri-ct- o parlamentar marnnhenge a
questfiu tltis i(»iitratiis da I'r(is|u-.*

*Ar nvvclar.t a fonte dos ataqum e injúrias

perlmenlal, para comprava»
Cão de métodos a.i- a de
pesquisa* .-.,." dn fln» de
-*-i. duranie o governo Café
Pilho, com a aprovação do
CSN chefiado naquela época
pelo sr. Juareí TAvora,

Para que nao se suponha
que sejam é«ies contratos
alguma coisa de Importância
na vida comercial de minha
companhia, declaro, aqui,
que (Me* repre*entnm 2.7*1»
do -volume total doa contratos
firmados no mesmo ano. con.
forme se verifica do ba»
lanço da companhia».

JTUAREZ EIjOGIOU
E ainda:
... «a..:.» e Proipec me»

i' ru as melhores referén-
da» do governo Café Filho •
do sr. ueneral Jusrea TAvo-
ra. do 1* quando da mensa-
gem presidencial enviada ao
Congresso e do 2* quando da
tua visita no» nonsos i..in»-
ralôiio», ao declarar texiual»
mente que «se o CN.I*q. na»
«ti-» llvesse feito senAo e«H<
mular a ¦ •*¦ ¦¦.•'¦- < de com
panhia eomo o Prospec. te*
rio justificado a sua cria»
Cão».

REVEU1U AS ÔUiaKfti
»: AUTORBI UA

(MMPANttA
Depois tte ae#ttwn»r tAd»»

a» m**» às intriga m qn*
P»iieo«-yeta»tt enivtMu o a-ni
«jvuijaao, »: Cario» M«-.«
a .-•:»..., cidsdAo» de tua *«„
í4de particular • aõtm tm
empiéiia» de que parm.pé. a
tt, Renato Arelier coneiui;

«Coniesiado e *«h » p^na
4e leviano, fui ubiig^t» «
comprovar a» aiirmat^at
quo firera. esibimio Uhs oo
eumeitio». Novamente sen>
aado de ter apies-emado do-
rumemos apóerif»»». lui com-•, . : t a entrega A ComU^e
de Inquérito o nome de m»
aulorca o que nAo •,¦.*•*,
taier. Agora. •¦ -ulo •> in
jurtado como e»tou wnda **-
rei obrigado a revelar » M
te verdadeira *dH»e, alsnuet
e dessas Injúria» oura pre-
var oue o» sem ratpons»»
vel», eles sim, nAo ifm a *u
t"i!t|»(le psra tar^tr-t e «
que lhe» move a o própria
Inlerétie eonirarlade»

CRIMINOSO «LOCK-OUT» DO LEITE
HA CINCO DIAS CASTIGA A CIDADE

CONCLUSÃO DA I» PAO.
cnfó.Tno» velhos e crianças
simplesmente parque os c*»-
nanclosos pccitar«rtat, con.
tando com a Inércia da CO»
PAP. rccu.*anvsc a cnv.ar
sua produção para o 1*. .-•
ta I-cdcral. Em lugar disso»
dcsvla-t-na abusivamente
pnra o con-umo dos porcos,
como a própria Confedera»
ção Rural Brasileira adir ltiu,
0'lc.almcnte, ontem, através
da autodiznda palavra do sr.
íris Mcimberg.prcsldentc da»
quela entidade.

EXTREMA GANÂNCIA
Em nota oficial ontem dis-

trlbulda d imprensa a On-
federação Rural Brasileira
desmentiu informações dlvul*
gados pela COFAP, segundo
a» quais produtores paulistas
• mineiros haviam aceitado
o aumento de um cruzeiro
por Htro do leltc.o que ja si.

gniflcarla absurda capitula-
t... • do governo contra o po-
vo. Categoricamente dia a
Confederação quo tese au-
mento nfio /oi aceito c se a
COFAP «upóe qUe pode ne»
gociar !.¦:*». base esta cn.
»;..:.. ...•¦. Os pecuaristas• du
a nota - somente retorna»
i.i' ao abastecimento com
o aumento de 2 (*ruselros •
60 centavos por litro.

Apesar dessa Insotôncla, a
COFAP manleve-te ontem dc
braços cruzados e nem se-
quer cogitou de medida» eli»
cazes para defender o povo
dt» sonegudores. A lei I.S22,
que c clara, permite lncluri-
ve punições exemplares con-
tra a sonegação, e foi » ¦...--
ci.i.i na gaveta do corcnel
Mindclo, que só vò a possibi-
lldade de resolver o caso do
leite com o aumento de pre
ços. Segundo as Informações

Pelo Reajustamcnto Salarial
Sindicatos Iniciam Campanhas

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
os Sindicatos, que a encaram
não só como uma sentença
jus.a mas também como um
fruto do movimento de opi»

. nião existente em todo o
pais, em favor da manutori-
ção do decreto presiden»
ciai.

«JA ESPERÁVAMOS»
Em sua maioria, os Sin*

dlçatos não funcionaram on-
tem. Entretanto, consegui-
mos localizar alguns diri»
gentes trabalhadores e ouvir
suas impressões a propósito
da sentença do ministro Bar*
ros Barreto. O sr. Feliz Car»
doso da Silva, presidente do
Sindicato dos Têxteis, decla-
rou:

Eu já esperava que fôs»
se esta sua decisão. Ca mes»
ma forma espero que a de»
cisão definitiva do Supremo
Tribunal Federal seja a ma-
nutenção do salário-minimo
e sua vigência a 1' ds agosto.

Aliás — frisou o dirl-
gente têxtil — a csla altu-
ra dos acontecimentos ser:'a
uma verdadeira loucura a
concessão do mandado da se-
gurnça aos patrões. Esta
berrante injustiça provocaria
a pronta reação de milhões
de trabalhadores em todo o
pais, q*tte já consideram o sa-
lário-minimo fato consuma-
do e convergem agora suas

forças para o combate à ca*
réstia.

O presidente do Sindica-
to dos Têxteis concluiu re»
velando que sua corporação
reivindicará um reajusta»
mento salarial, para manter
a hierarquia anterior.

«VAMOS AO
REAJUSTAMENTO»

O presidente do Sindica»
to dos Marceneiros, sr. Jo»
sé Jaime Gomes, declarou»
-nos:

— «Tanto temos confiança
em qu cserá mantido o sa»
lárlo-minimo que Já Inicia»
mos a campanha pelo rea»
justamento salarial. Amannã
(hoje, dia 16), teremos uma
ampla reunião, em nosso Sin»
dicato, preparantórla da gran»
de aesembléia do dia 23, em
que iremos discutir uma ta»
bela de reajustamento. Por
outro lado, estamos partlci-
pando da todas as Iniciativas
da Comissão Permanente
Contra a Carestia, combaten»
do a alta do custo de vida».

Segundo conseguimos apu*
rar, outros Sindicatos darão
Inicio a campanha pelo rea-
justamento de salários, de
forma a evitar prejuízos pa»
ra os profissionais esnecia»
lizar'os. Entre ê!es estão os
Sindicatos de Comerciados,
Sapateiros e Trabalhadores
em Padarias.

,-"-"¦•!>• 
'--¦(;¦:••

DêM: Ros§titàl

HOJE, NA COFAP, ÀS 15 HS.:
CONCENTRAÇÃO POPULAR

(Conclusão da 1.» ráj-lim)
órgão para rec-amar, t.,i no-
me da Comissão Permanente
Contra a Carestia, medidas,
imediatas e efetivas contra
os pretendidos aumentos cio
preço do pão e do leite.

MOBILIZAM-SE OS TRA-
BALHADORES

No Sindicato dos Marce-
neiros, sexta-feira, às 20 ho-
ras, os representantes das.
comissões contra a carestia,
já criadas em diversos sin-
dicaios, reunir-se-âo para
plànificar uma ação conjun-
ta, tendo em vista sua par-ticipação no grande comício
contra a carestia que será
realizada na Esplanada do
Castelo, no dia 4 de setem-
bro.

PROPAGANDA NAS
FABRICAS

Além de outras sub-eomls-
soes, participarão da reuniío
os representantes aos sir.d -
catos dos m';rcenoi-os. têx-
teis, alfaiates, sapateiros e
m-^alúrglcns.

Propõem-se os dirigentes
sindicais a encontrar a me-
lhor forma de propaganda
nas fábricas e nos locais de
concentração de operários
(Central do Brasil, estações

ds boadeg s bmiQ&s, stc.i a

fim de garantir uma grande
pâri-cpação d-s ir..b..lhado-
res no cômico do dia 4.

AUDIÊNCIA COM J K

O universitário João José
Assad, presidente da União
Metropolitana de Estudante?
d-i Comissão Permanente
Contra a Cares «Ja paáju au-
dlència ao Sr. Juscelino Ku-
bitschek para que a Comis-
são exponha ao Presidente
da República a ameaça quesignificam para os trabalha-
deres os diversos aumentos
de preços, bem como a deci»
dida repulsa do povo a esses
aumentos.

Inaugura-se Hoje em Londres a
Conferência Sobre o Canal de Suez

pais delibere sobre assunto
de seu território. Os con»
vocado.es são potênc.as eu-
lonizadoras que se esiorçam
em apor barreiras à livre de»
terminação do povo egípcio.

Cerrado de ameaças e pre-
paração de guerra a Come-
rência jà recebeu o pronun*
ciamenio condenatório de to
dos os povos amantes da pai»
e da liberdade. O Egito se
tornou neste momento o ai-
vo do apoio e da solidárieda-
de de centenas de milhões
de cidadãos cm todo o mun-
do que condenam a agão de
rapina dos velhos explora-
dores de inúmeras nações.

Em toda a parte, até mes-
mo dentro da própria Ingla-
terra e da França, avolumam
•se os potestos vigorosos con-
tra as tentativas de imposi-
ção da força e a favor de
uma solução pacifica para
a questão do Canal de Suez.

MANOBRAS
Não se espera, nesta CaPi-

tal, que a conferência se de-
senvolva muito ràp.damcnie
e que a proposta oc.denlal
de internaconalização da

gestão e da controle do Canal
seja logo aceita, ou que ai»
gumas outras propostas, das

is uma Sede da Campanha
dos Vinte Millioes

Será Instalada, sábado, próximo, às 15 horas, no es»entório eleitora] do dr. Moiirão Filho, situado na rua Car-doso florais, 598 - sobrado, umn nova sede da Camoanhà
dos EO m Ihões, para o reeqitlpámanto da imprensa demo-crática. Ao ato de instalação, que terá caráter testivocomparecerão todas as candidates à rainha da IMPRENSAPOPULAR e haverá um «show» com a participação de ar»tistas do rádio carioca.

Estão convidados a também comparecer todos os aml-
gos e leitores do nosso jornal, especialmente os morado-
res do subúrbio da Leopoldina.

delegações da índia, do Cel-
lão ou da União Soviética,
possam ser apresentadas lo-
go no primeiro dia. Tudo fa-
rão cs imperialistas para im-
pedir que tais propostas se
tornem temas de discussão,

A conferência será aberta
às 10 horas, por Sir. Antho-
ny, que pronunciará curta
alecução de boas vindas, de-
pois co que as vinte e duas
delegações reunidas em Lati-
caster House passarão ao
estudo do medo de proceder,
que será aprovado para a
direção dos trabahios e para
a organização da ordem do
dia. -

As três delegações ociden-
tais pretendem que as deci-
soes da conferência sejam
tomadas por maioria simples,
para facilitar os seus desig-
nos. Por outro lado, querem
os imperialistas que as mo-
dificações quanto ao modo de
proceder e quanto à ordem
do dia, que posam ser apre-
sentadas por outras delega-
ções, sejam aprovadas por
maioria de dois terços.

Agora as questões quanto
ao modo de proceder, sobre
as quais podem surgir vivas
discussões, a batalha podeser logo travada amanhã, sô-
bre » questão da presidência
da conferência, que os oci-
dentais procurarão manter
em suas mãos afim de impor
ao plenário m. vontade dos
Imperialistas.

CHEPTLOV APLAUDIDO
EM LONDRES

LONDRES, 15 (AFP) -
O Ministro do Exterior da
União Soviética, Sr. Dimitri
Chepilov, compareceu ao Fo-
reign O.fice em companbiR
do embaixador do seu pui-,na Grã-Bretanha, Sr. Jacob
Ma],!;, tem,o sido aplaudido
por uopuiares.

(••!• obttvcrnot, o presltlrr.it
da COFAP aguarda o ret*Jr-
no do Sr. Juscelino Kub*s-
tehek de sua viagem ao Cea-
ri para, então, desfechai o
golpe contra os consumido-
res. Na entanto, o Sr. JuscS»
ilno eslava no Rio • nao de»
terminou medidas nenhuma.

DISTRIBUIÇÃO DE
MIGALHAS

Com um grande aparato
de jc-mslistas e fotógrafos a
COFAP procedeu entem à
distribuição de 304 barrica»
de leite em pó que se eneon-
travam nos arm«téns <to
Cais do Porto. Anunciou »
COFAP que com «emelham»
distribuição estava atendido
o consumo das escolas Pri-
inárias do Distrito Federal,
o que é um» mistificação, A
mesma Informação « .-. . *'
ta que todo e qualquer pc-dido de leite cm pó deve srr
d:r|g|da no Departamento d»
Abastecimento da COFAP,
situado no 3.* andsr da ABL

FURADO O «IX1CKOUT»
Ainda segundo uma infor-macâo ontem divulgada pelaCOFAP a companhia «Vi»

gor» estâ distribuindo cerca
de 00 mil litros de leite nacapital paulista. Diz aCOFAP — em evidente en»
saio altlsta — que a Vigor«aceitou» o aumento de 1cruzeiro por litro e Idênti-co procedimento tiveram us
produtores de leite de Belo
Horizonte. Essa informação,
todavia, é contestada pelaConfederação Rural Brasilei-
ra. De qualquer modo so
verifica outra vez que a
COFAP só sabe encontrar
salda contra o interesse do
povo.
PAO: AUMENTO A VISTA

Enquanto a cidade se en-
comia com sua v.ua pertu»bada pelo «lock-out» do lei»te, os propriuta.ius de pani-ficaçâo voitam à carga pa.aexigir o aumento dos pre»
Cos do pão.

Ontem os proprietários de
padarias entregaram à pie-sidência da COr'AP o resul-
tado dos cálculos que eles
mesmos fizeram à base das«experiências» da COFAP
em alguns estabelecimentos
de panificaçâo.

Declarou o sr. José Ciuíío,
presidente do Sindicato doa
panlíicadores, que o preço de
custo segundo pretensos «es»
tudos», sem levar em consi-deraçâo a margem de lucro,é de Cr$ 17,50 o quilo. As-
sim, como o coronel Minde-
lo, dentro do plano ia farsa
preparada, proclamara que
garantiria o lucro de 20 porcento, os panificadoies rei-
vindicam o aumento do preçodo pão, passaria a sei de Cri

Informou ainda o sr. Ciu-
ffo que o coronel Mindelo
prometeu resposta ainda pa-ra esta semana. • • -

Será outro assalto à bolsi
do povo, que o governo, com
suas tergiversações, omis-
seõs e manobras, especial-
mente no recinto, corredores
e gabinete da COFAP, vai
procurando tornar fato con-
sumado, faltando rnais uma
uma vez ad còmpi omissa
assumido de déter'''á carestia
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imprensa rorri.AH vxmm a
i*^«*w«ft>^i«Mi^^ mÊÊtsWsWÊmmmmmrg EXTENSÃO PA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA AO CAMPO

O TRIGO NOR TL-J.MtR.CANO
+**» *«*****- ü> tf*» ¦¦*'¦'¦¦¦» «>«»-»»»*»>>VW*'***¦*•-«W*»*» ^^^ „ -a.

Será Pago em Dólares e em Curto Prazo
VMQ 

'fim* 
qw*»tíM «I» trií» *vlgáM eota p» im.«m«iu.* nn...1.1.4ptiHiia — M a-ijil »m»nrí««'»

teeüt rm» u p*tr»»'«*<í, «tuatyier «oj»» «,«*>* ...m,, um Dita «ir *¦«>,;.., O pw»M«t»*iW d» ..im*»»»**».
; arl imiiniir « *«•«! ..«-»»»•«»«ihinn-Hlu, Mu* é .. pr«-*id«*ni«« du 1.».. . d» ttv»tnn»t|«»i!*«,*'t«. e at*

«^«tfu**! a ..t.. 1 .. ..).. ,iii», ...... .1 ... .1.. *& K. n.*^». ,«A f-iiiut. a.* ii^iftát-iii « ámIai *h\fffíi»*»**?* TT»**f*--—-- —- 
•*,*«» tran«p«»r 0 ««/«••arnlu, »l|jar «w»« «M»«»do

j £ .«d,'-*****, •**^iAMHetit«s «k» f^rt**»* l«n«-rn«v
' 

,;»*»ai*»»
fM** *ln«i>»»'òr»> .furani feita* rr<«-tttriiiriiit»

.«iu £•»» emador Jãni» «.<ua.ii..-. mima ...... 1,11.......
.. inii.tiliiifr* pauliMa*. r«*al»ra«ta . ¦¦» > ... Mi.... t

• Vi.*i«i««. •* >r*" *•** IBHltllBWtfrr «Jtiterinlnaila |H.r
. 2*g« uio*t a lula «l««* triilí iiltiir, «.ri, ,.,!,., 4, .„.

u .111 prwluçao a o aeôr»1o feito pet>« s«.»í»r«««»
fcLiilriiu par» a onupra «te IJW0,t«0 i..n. u.t.»-. de

I ,fj.u j*«nerlr»n«, IMil» fatu* <|»ie *e tnlullQtlll de
I ..ún-iia »lii«*tra par» » «t»n«>«t»la n»« kma1, tendo

^M rsitM ««muni a Interferínr'» d»» «•pmlermo*
| 

',„,,,na, 
ninai»» do dlier da toirmadar paulUtr*,

I ,-n m»i* i-laramenle, ..-. trmlea ImprarUlitlu nurie-
? «nrflraiw*. ,

Ila grave cri** * «iuo fo| levrid». por di-*tdl»
] t„»rrii»in»-iil»l. a irltl.tiltur» do pai*, »p«mrm

.'..in•• aáenlr» ronhe.ido» o* mulntn»* dr« proprii-dail»
í ik lru»te ftnnif A Born. ,V,«il*lt$o .1»» lilo vullini*

utiiiití.tadt' de irfto »nirrl.an«« 6 uma d«*rorr*ncli*
? ás* t.>»iipr«>ml»*o«« **»tyiiildo* pela i-h- *... I411*»»

\„ur* que fui • WMhln .»••». a tal» .1- um ••¦ .lm.
j,(,, -.i.iiii. N'*n lu ««uno ftifjir: Attm • *-¦.• e

na oiiir... o dedo Ianque tmp«V » ruln» d» prodorâo
lirn.il-íra de trigo.

a ir, iuii..,.« d»
'-»i a I...;-... -*i.»

im Itainarati, rantaram

«io o* trmm smtkena* <wn»M«*«-, m BraOI,
m Uaitt <• » |J«,iJ a-»4 t»iww. min» *.«*. O» mim
ririam «*mí«res»«lft« «ti» »**•»*• e*iv*írí«t..»e,.«<H4, «om«»
a In.ia-n^o tle e?ntra-s elitrítm -nra nua a etwr
,»:» pWtrSra |.r*Hiur,«í«i tím yegm f-eio» trititr.»

rtrU^mtVrdadelr. P-tdmba. FJ»**? <X^%l^]l%SJ»«S^l?*f*^^»l»««i Imp*
e»w. «ruiero* Ibariant em «raáídi* [JfWUl »*5**«2* fOs* zr%E22ãELv*L\ ^«« Mdtda ú» er«Htílo au«t..* «m H.N.II.K. tmra tiHaieynmniu &%&&** mbê W *S*Sflí5.^

-» ... lati. .., ,|i,, ,1, \\ a IlH.,.' i

¦Só Interessa los Latifundiários
ü Sülistitnüvo Urinos

«iKItIA WfA TtCíWtvnA

\ tra(i*»çi»«» de «onipr» do trlKo do* ««cedenle*
í nnriMuncrltano» —* rwrte «tt»*»>i*« m«-*i«to« exer«Jen<

tf* J-» 
'• "¦"» obrleadtMi » con*umlr dando nrrl»

tia»i.t»», « w, i4ira>i Ijui»^ »tiet-uu a f»5«-r ««'ia*,
mu . niir.1,1., rwntrdiit» a um *e»H*<rtin". •**•*' *»
ni.ii.taiiir » »n pago ano »»«ier!«am»». r^r«a dr r
bllhfVí», ti. .umu de|»i»Uad«H» M «*»• Itamo, para
•tnnn im.iii.t..-. rm rmpre«nditupnl«i* «o rtra*ll.

Nâi» tUwe jH.rrip d* m*> «-*t»éele **rtam «*»*«*•
. nipic, i„tiii,riii„> |»»ra euju tlnaneUmenu» p I-1»»"
bratllelru teria «,«»<< p»ã»r. i-nlrr .min» prrJliU»».
um pao multu nwl* «ar». -Ma» «. «aturdi, d» irteo»
r»m.ti.,,. o .|u, (u| N**lnad» tu»»- prliurin»» dia*
da se*ta«i dn »r. Stenedu f*H»arr» nn MW*! rm «m*
11••'-...-«-, i \f •*..¦. a, «tinrr t* umi**a«« «io ar. Luta»
1 ««!•* -. r d* o ii.-ni'- ao* i"'i*.

O OCTKtJ «AfOKDO.

Corno ae »aue. è*li. «arôrdt» do irlgo» Mm
lamii. ni d«> paeanimio* em triir«lr«>». parle «tojt
iiii»U llturla tuit* » tí«i»rd» «tt» II. N.l». !• P»«» JV«iruit-Umenlu». *%»>» (Inam-Uinenlu*. iturem, r»ta-
rum »utMird!u»d«.* » a|in««açio do PWWngnll qjie
em «fe lato o de|H»»ll««»le «!«•» .ruielro*. •«* pode*
.'um p*»U i«rr rmprr»l»«li» » «pimi l«*>»«»» 00 anrado
da i»rK«utl*»i,*iti amerltan» e p«r» (In* de «»ij» «»l»or*
liuiii!.«.l. ri» h. il. II |ni.'.

tiiaiA 1'ÀtlO BM UÒMHtü

ra,, i ,.,.i:. 1..I....-I •'• - da npllratau «1.» dinheiro
ro»ira»l.» au in»»" l«ni«>»leiro l»'» «*un»Miiw utiilgaltWlo
do íris.» »«»«rrÍ«aiH., anui» l«'r »i *A l«W» a Inula
da «-omrnlenela «'«' *pas»nienlu riu «ruielru»» o
«no praiu «le io «ni***.

O* «niielr.»». ulíl«ad«^ rm (wiietiel» d««* tru»-
Ir. «iu.. ra»'oram «» l'»»*» *",M »". ira««»lur«iiBra«.
r»m «lotar**» «i«ir •»*«*»' reinelld»»» um l..lailir» tuldi".,
ll ,-.,.. .•>.. tlir* l«i«r'»* d'"-*» lru*le* e a au«»énrla
¦ i. «m>a di»«iplui» n» »«i» reme»»». l»ra.« t«.iu «|ue
n» realidade u Irlfio amerlranu »ej» p»K«» rm ddlarr».
r. dentro «le «urlu iem|»>. I *i» furm» -¦•¦•»•««•¦'
M..--.!.... uni» nuv» maneira de »t*3«i üni«erl»il»l»:
rm m d» d«.l»re., dlretainenle, o que ItA * uma
«Inverta», de... trigo.

*.»ilni »» dr«»uiad»» vantasm* dn atl.Io «ta «
ba&nra de itat-ameiitu*» r-durejn *«• ».um mero «*n 8 laçao
{•.¦nlo a um» mWltlia.a» demasuslca. fas» mal» i Vwni
tar.. o puio. rurii|»ir«fin o» tru»le». •ant-ra a eco»
niimia uaelonal eom. o «*»rt*aiuent«i dr OitHM
i» » trlllrullura bra»ilelra cuntlnu» entregue ao»
.atiliiillii*. *

Uiienvso, na Câmara, os rencioná doa do P.S.D. e tia U.D.N., pam
golpear o« uireitoa uoa irabaUiadores rurais

ti NUNCIA&e um a«or»fa t?mr» o I^P » a ÜPN tm t«Sr»
«Wi no ue um* «íúinmia» par» aprov«i,»,u «to'projfcio que
vmam mi uaUamadu»»* rurais « itfgime, jurtãJtM ua Con-
tvWi«i4.,í,«. tiaa L*l* do ll-jUaltm U «le »u.i kg«»l9«;ài> eouiple-
«miax, O «eorrtu vintt vptWmtJmQ ao tutetifutlvo da Vt)H
iAioiiío Aruwii, que «fesliguia cwmpleiamente .. pro)eio,
feülvaguardâiw*. «?: mu?***»*?* «fo* latifundiário».

N»o è preelao dlier «iue o« randl«lai««* n»tur»U

A ÍNDIA INDEPENDENTE E REPUBLICANA)

ü projeto ' íítfiA loi
enviado ã Cânv m pelo pr»j.
tideme Getiülo Varga*. em
in.-i'.-,..l;rm do 5 «te abril de
•• -I, ...-».!!.!..-..• li InlrUliva
.lu então ntinUtro do Trab»
lho, «r. João Uuulart. Ilá
mate de doi* anot» arraaia-
»ie py-las «wml»»oe*. coritan.
do. hoje. com paretrer favo-
râvel «ta Comltóo «te Con«*
Utul<*£o o Justiça írelaMr
Chaga» IMiigue». do ITÜK
jwreeer favortvel e aulmiltu»
tivo «te CemlMAo d* l-eei*-

Saciai «relator Adtllo
an», «Io Wl» e parvcji*

contrário «te Comií»»í>ode Eco*
nomla t relator Daniel Fa-
raco, do l«D). Ila cerca d»

Bar¦s,MU isso Exemplo te Coexisl
RELAÇÕES COM TODOS OS POVOS A BASE DO RESPEITO MUTUO E NOS¦ J5NTEN-
DIMtíNTOS EM PJÉS DE IGUALDADE - A VISITA DOS DIRIGENTES SOV ÉTICOS BUL-'•ANLN 

E KRUSCHIOV - AJUDA DECISIVA DA URSS AO PROGRESSO DO PAIS

QUE HA NOVE ANOS'RECON QUISTOU A INDEPENDÊNCIA

mm r»í!ica
-^ iPSrS 1* /IMtmWr^Ê WPm W' 

'^M¦'Mr fmv'WT^m\w ¦
Ji»»»*ft»»t' i'1-,, £ • • ffÇ a^iiTiV '' * *r **JÍf v

0» dirigentes soviético» N. Kruschiov ef.V. Buipdam, cm
companhia do presidente da República da índia, sr. Rajen-

dra Prasad.

DKSDE 
ontem, 3C0 mi*

Ihões da l n d l a n o s co-
mt-moram o nono aniversário
de nua Independência, recon*
qulstac.il depoi* de skuloi
de vorax c brutal dominação
i-strangcira. Knquanto co-o-
rila, a Itullik não fugiu à sor*
te dos povoH orientais, que
desde o Inicio da atividade
dos grandes navegadores eu*
!••!••¦. sempru constituiu
objeto de cobiça en: certas
nações ocidentaü». Foi em
burca do caminho das In-
dia» que Pedro Alvares Ca»
bml deu com terras do
Brasil. E o objetivo <te Co-
lombo, cm sua arrojada ten-
tatlva de alcançar «e! orlcn-
te por ei ponifcnte». também
«c baseava no usufruto, pa*
ra a Espanha, das fabulosa»
riquezas da Ásia.

TEMPOS -NOVOS
A história do colonlalls*

mo, sem dúvida, esta viven-
do seus últimos capitulo*

SE 
este ê o mês de des-
gosto, como se fala,

os ingleses gue o digam,
Para os egípcios e òs

povos árabes é o fpte se
mbe.

Poder-se-ia dizer qui o
gue existe são homens
desgostosos, mas isto não
lorna o mundo mais triê-
le.

Os iornaist ingleses es-
tão chamando a Nasser
de ditador, o que não dd-
xa de ser engraçado. Mas
quando Mister Éden, na
Câmara dos Comuns, re-
ímndo-se a Suez, falou
em aespaço vital*, a un-
prensa do Cairo encon-
Ir ou com facilidade a res-
posta:

Parece que estava ««*
catando Hitler.

Sa verdade, caros eo-
trgas, Hitler morreu. A
prova è o ato de vosso
Presidente. A prova ê a
índia, o Marrocos, a In-
donésia, a Tunísia, para
não falar no grande povo
chinês.

A prova seremos tom*
bem nós, um dia,

nacífusct

A 
sensação cultural e
ea-tística do momen-

toèa expectativa em tor-
no da ópera de Pequim
e do Teatro Clássico Chi-
nês, que estrearão em se-
lembro no Municipal e
cujas figuras, a «meta-
de», passaram ontentpelo
Rio com destino ao Ciiite.

Quem não correr che-
gará tarde para a com-
pra dos ingressos, do que
se arrependerá'para o res'
to da vida. Desta vez V
justo repetir aquela de
Álvaro Moreira:

—- Em Paris não se fa-
Ia noutra coisa.

discutivelmente, é o me-
lhor título do ano. Pa-
rabéns'aos jornalistas da-
qucj0 semanário*

Na fotografia em qfie
aparece, depondo perante
a Comissão Parlamentar
de Inquérito Sobre Ener-
gia Atômica, o sr. João
Neves dá a impressão de
que se. sentou no banco
dos réus.

Vai ver e não é só im-
pressão. O que erdá ha-
vendo ali é realmente um
desfile de réus. 0 julga-
mento, entretanto, deve-
rá vir mais tarde.

e o independência da ln«*ja
reprewnta indício de Incvl-
tavel dssmoronamento desse
ilstcma,

Oito ano» depois «te ato de
independência da i n d i a o
gii«nd»j pala recebeu a visl-
ta do uma delegação sovie-,
'..'•• chcilada Pelo presidem
te do ¦••.:.- r-.. de Ministros
da URSS, Bulgânin e pelo
rr.cinbro do Sovlet Supremo
da UKSS. Kruschiov.

CAMINHO DO
PROGRESSO

Falando perante escotcl*
ros do Estado de Delhi, Krus*
chlov dftflarou que os hin-
dus sao esplritualiVicntc ri*
cos e que éste capital 6 pre-
cioso. «E se èsne espirito ri-
co, magnífico, de vosso povo,
se apoia no ileaenvolvimento
da economia nacional, acres*
contou o dirigente» soviétl-
co, sereis ainda mais ricos».

No Parlamento da índia,
Bulgânin observou, em dis*
curso, que as relaç(5cs sovié-
tlcohlndus reafirmam de ma-
neira persuasiva a justeza do
postulado referente à possi-
billdade da coexistência pacl-
fica* e da colaboração amis-
tosa entre Estados com sis-
temas politicos e sociais diíe-

rentes. A vitória de tal» prin*
clplos - i-tmltiM derroin dos
partidários «Ja» «posições de
força».

Bulgânin, na mesma oca*
;.!..<•. pôs A disposição da In»
dia a experiência soviética
em matéria econômica, clen-
tlflca e tícnlca, afirmando
que tal oferta correspondia
ao desejo c a.slraçao dos po*
vos da URSS. Ao mesmo tem»
po íéi votos pelo fortaleci*
mento das relaçÕM pacificas
entre os dois grandes países

A viagem do» dlrigentc-i
soviéticos à Índia deu motl*
vo a grandiosas manifesta-
ções de simpatia aos hospe*
des ilustres, por parte do po*
vo e de membros do govêr-
no do pais. Também se sabe
que as promessas dos dlri*
gentes soviéticos traduziram»
•se em ajuda concreta ao de-
senvolvimento econômico da
Índia, o que vale dizer, à con*
Rolldaçfto da Independência
há nove anos reconquistada.

UM EXEMPLO

Bulgânin declarou em dV
curso, logo ao desembarcar
na Índia: «A heróica luta do
povo hindu, amante da liber*
dade. para conquistar a inde-
pendência de sua pátria sem-
pre encontrou compreensão
ardente e simpatia dos povos
da UnlSo Soviética. Os so-

• viéticos acolhem com um sen-

tlmento de grande satlsfaçüo
e alegria a criação da Re*
pública sobsrana da índia».

As relações «le amizade en-
tre a tndln, a Unlao Soviétl*
ca c n China traduziram-se
em açAo concreta, «le coiue-
quênclas decisivas para a paz
mundial. Durante a gu/rra
da Coréia por exemplo a In-
dia. defensora da paz, contrl*
bulu para que cessasse o fo
go no Extremo Oriente, de-
saporecondo aasltn, da face
da terra, um íoco de guer
ra. •

A tndla Independente e r*-
publlcana dá lições ao mun-
do. Sua política externa, ba-
seada na salvaguarda da so-
berania nacional, se baseia
nas relofôes entre os povos
cm pé de igualdade e res*
peito mútuo.

O povo brasileiro compre-
ende a Importância, para »
manuten-áo da piz mundial,
da posição da Índia. No$v>
povo também comoreence
que o governo da Índia ole.
Tece a paises do tipa do nos*
so um belo cx*mpIo de In-
dependência na condução das
relações exteriores. Eis p:r-
que; no momento em que a
Índia festeja seu nono anl-
versárlo, nosso povo ac:m*
panha, com simpatia cada
vez maior, as vitorias suces-
sivas, nos eamios económl-
co e pclitlco, eoitura'. e clen-
tlíico, da grande nação asiá-
tica. »

duas semana» o lUter pe1*'
bl*t«t Peruado Ftirari ra»
........ e •;•••¦ urgência pa-
ra o projeto, definindo a po.
iitín. de NU partido tomo •
favorável au 9iib»Mtut!va da
t ..mi-.-.... de .««shilaçào 8»
ciai, que corrigi* alguns a»»
pneu;» negativos do projeto
«¦rlglnal..Concedida tt urgên»
cia, tom o vo.o «te maioria
da bancada '¦ ? - a UDN
togo tratou da demonstrar
que neu <lnteré**<» pelo* tra
Uaihattores imal*. nao pa**
«a*, a, na ventede. de demage-
gia: o que visa ~ UD»V é *
salvaguarda dos tnieresaet
dos latifundiário».

O PROJETO
O projeto ...'¦»i a regula-

¦...;.:. a aplicação, ao» aa*
twjlarlados aijricwla» c colo»
nos. do» direitos essencial»
assegurado» |>ela CLT e tua
legislação complementar ao»
trabalhadore» daa cidades.
Atende, assim, a uma relvln»
dlcaçáo profunitamcnte nn-
ü i.i pelos trabalhadores ru*
rate. A éste» ficam nssegu*
:.-.¦!.•*: direito ao recebimento
do «alAriomlnlmo; .'.:;...
aviso prévio e IndenlzaçAo
por despcdtite Injusta; jomn*
da de oito horas o descanso
semanal remunerado, cartel-
ra profissional; proteção ao' trabalho da mulher c do me-

por; garanti* «mira os «te**
OMtM íteBais taluguel d*)
«jsmmi» et«?»i; prtnitfntta ao»
.•!.«!. O s•.(«.*.Utufi... «U CO*
rolfflo de Legislação tiociaj
modilea i«ara meltier algunf
artigos do piuj-io,

MISTIFICAÇÃO
Com a cobertura «Ja vte»

Jenta campanha «sa imp'e«v
«a ligada ao* .auiundiarioa,
a UDN, por intermedia «te II»
der de sua bancada. »r, Af04>
«o ai in i apresentou um -¦>«
hs.iiuiivo ao projeto. Ate.
gam o* dirigentes -..•...'-.•»<
que te ';•-•¦-¦ «te atender á*
«peculiaridades» da agrieol*
tura. Ma*, com éste argu*
mento», a UDN. abenamento
ou por meio de uma retteçâo
propositadamente confusa •
slbllina «te alguns artigo* a
parágrafo*, desfigura cem»
plelamenie o projeto. ANU»
LANDO praticamente ««Via»
a* conquistA* do* trabalha*
dor«» rural* (panlcularmen*
te do» colono*! lnclu»lve a»
que Jâ lhe» eatâo assegura*
.'..)•. por tel há multo» ano*,
como o «aláiiominlmo.

A pretAxio «te qua cerla
«absurdo* eatendtr ao eanv
po uma leglslaçáo felt* para
n Indústria ta CLT> o PSD
procura envolver o PTB na
«fórmula» da UDN. de modo
¦ fazé.ln aprovar »em dlfl*
culdaden. Cabe. pote. ao»
trabalhadore» agricolai e a
«rua» organlzaçtre» defender,
com o apoio do* operários.
os direitos que o» agente»
dos latifundiários pretendem
roubar-lhes.

Disse-nos a
faria:

«Oitava praga do Egi
to: o imperialismo». In

ENTRE 
as cartas que

recebemos ultima-
mente, uma nos tocou de
modo particular: a de um
escritor árabe.

Peço-lhe que envie seu
endereço para agradecer

Voz Ope- suas palavras cheias de
amabilidade, mas prin-
cipalmente de encoraja-
mento,

' ¦•¦• ¦¦rr«t,*-im-i+,,. > ,'.i.v^.^^-r-^«-»»"'»-<'---i'.-,'----A>'*---'¦-¦"->••¦ r- - ¦"«i.»',»*r-»-;ijí '**,'*"**' :vm» "¦ ¦" ""»¦"—'¦" * -«*»
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ú PACTO EM DEFESA DO CAFÉ

NOVO 
apelo da Colômbia, para que o Brasil se dlsjwnha

a Integrar uma comissão destinada a estudar medida»
para a defesa dos preços do café. acaba de ser feito dire-

tamente ao embaixador brasileiro em Bogotá pelo Ministro
da Economia daquele pais, sr. Carlos Villavcc«ís.

A Insistência com que os colombianos têm procurado
estabelecer um pacto de produtores decorre da trágica expe*
riôncia de uma desunião absurda que só tem feito «ter
oportunidades aos americanos para manobrar à sua vontade
com os preços do produto, provocando baixas desastrosas,
especulando na Bolsa de Nova Iorque e sempre lesando
fundamente a economia dos paises cafeelros. E' fácil de
ver que paises como o Brasil, cuja economia repousa em
grande parte no comércio internacional dêsse produto, sofrem
os mais severos prejuízos com as oscilações de suas cotações.
E essas cotaçõe.s até agora tôm dependido mais das manobras
do principal Importador, os Estados Unidos, que das contln*
gências climáticas. As especulaç«5es dos intermediários ame»
rlcanos, as pressões baixistas feitas inclusive com o apoio
oficial de Washington, lazem mais variar os preços do café
que as -geadas ou as safras abundantes.

Um pacto entre produtores, sem a interferência exdrú-
xula de qualquer pais consumidor, é medida que se Impõe
para anular em parte a ingerência nefasta dos monopoliza*
dores da importação, na valorização do nosso produto. Dl»
zemos em parte porque essa ingerência só poderá de fato
«cr inteiramente evitada com o rompimento dêsse monopólio.
Isto é, com a ampliação decidida dos nossos mercados externos.

Mas um acordo entre o Brasil, a Colômbia e a Fedecame,
no sentido de defender a sua produção de café, é medida
perfeitamente louvável. Terminaria pslo menos com a conhe-
ci»1a manobra dos importadores ianques de pressionar com a
produção de um pais a produção dos outros, de fomentar
uma concorrência de oferta que só aos americanos beneficia.
A queda dos preços, de 88 dólares (195-1) para 62 dólares
a saca (1955) é um próximo e triste exemplo que nos causou
prejuízos dn ordem do 200 milhões de dólares. ^

GREVE GEKAL DE PROTESTO

Em sua viagem à Índia, os dirigentes soviéticos N. Bulgânin e N. Ehuchiov receberam,
por tôãa parte, manifestações entKsiásíitoas de simpatia, por parte de populares

CAIRO, 15 (AFP) — Den»
tro do quadro da greve geral
proclamada como protesto
contra a Conferência de Lon-
dres a respeito de Suez e que
paralizará completamente os
aeródromos egípcios, cessarão
o trabalho todos os íuncio-
nários da' aviação civil, do
controle de passaportes e das
alfândegas. Os operários c
empregados das grandes com-
panhias aéreas que trabalham
no Egito anunciaram que os
seus sindicatos aderiram ao
movimento grevista. Mais de
sessenta aparelhos das diver-
sas companhias norte-ameri-
canas, européias, asiáticas e
árabes deverão, entre as 22
horas de hoje e a mesma
hora de amanhã, quinta-íei-
ra, ou ficar imobilizados nos
aeródromos ou modificar as
suas rotas para não utilizar
o Cairo «internacional» du-
rante o dia da greve. O Con*
trôle da Segurança Aérea do

I Oriente Médio, que funciona
' nesta Capital, deverá igual-

mente cessar todas as suas
atividades às 22 horas de ho-
je. hora ds Greenvich e
meia noite local). Informa-
-se aqui que uma greve de
simpatia, cuja duração e mo-
dalidades são ignoradas, po-
deria ser desencadeada amar
nhã nos aeródromos interna-
cionais da Grécia, do Liba.
no e do Sudão.

GREVE EM
BUENOS AIRES .

f. p.) _ a Federação Opera-
y P) _ A Federação Opera-
ria das Construções Navais
decretou nova greve de 24
horas, a contar de amanhã,
devendo ter início a zero ho»
ra.,

A greve será observada nos
estaleiros desta Capital e de

AFIRMA HEHR^

SQ PERDURARIA UMA
SOLUÇÃO PACÍFICA

^/u%-»-«^»*«-»--v«yNfVv*yv»*f por tcaa parte, manijestaçoes eniusiaszw:as ae simpatia, por parte ae poputares troie aa segurança Aérea ao seus arredores.

HISTÓRIA DE ÜM SÉCULO DE SANGUE E LAGRIMAS

MOVA DELHI, 15 (AFP)
- FaJando por motivo do

n^no an.versário da indepen-
déncia da índia, o Primeiro
Ministro Jawaharlal Nehru
manifestou a esperança de
que a conferência de Londres
utiegaria a uma solução que
respeitasse a dignidade de'üdos, acrescentando: "Se &
'^merència de Londres nâo
conseguisse uma solução pa-
ra° caso de Suez, não seria
i ecessário impor-se uma so-
'"Ção militar. Porque Isso
poderia conduzir a uma guer-
ii mundial. Seria preciso en-
contrar-se uma solução paci-

fica". Declarou ainda o Mi-
meiro Ministro: "Intens tir
cam-se preparativos minta-
res, enquanto pesa sobre *
mundo a ameaça de uma
guerra. Os olhares dos p:vos
do mundo convergem nova-
mente para a índia, não por
causa da sua força militar
mas por causa da sua poli- -
tica de paz e ação pacíücs
nas relações internacionais.
Deveria ser afastada a so-
luçâo de força, que não se-
ria compatível com a d'gni-
dade das nações; somente
perduraria uma solução pa-
cífica".

Faleceu Bertíiold Breclií
I
; BERLIM, 15 (AFP) — Faleceu repentinamente ontem
) * noite nesta cidade, em conseqüência de uma crise

cardíaca, o famoso escritor alemão Berthold Brecht, nas-
cldo em Augsburg (Baviera), no dia 10 de fevereiro de
1898. Berthold Brecht havia conseguido renome mundial
com a sua. «ópera de quatro centavos», na qual fêz violenta
critica da moral burguesa. Desde 1922 havia atraído as
atenções para a sua pessoa com o seu drama «Rufar de
tambores durante a noite», tendo obtido o prêmio Kleist.
Em 1933, com a chegada de Hitler ao poder, emigrava
para a Dinamarca e em seguida para a Finlândia, indo
residir na Califórnia em 1941. Em 1948 regressava ao
seu país, fixando-se em Berlim, Com a esposa, a atriz
Helene Welgel; que se tornou conhecida com a sua inter-
pretaçâo de «Mãe Coragem» (1949) dirigia o conjuntooerlinense «Du Schiffs Bauerdamm Theater». Brecht é
considerado na Abmanha como o fundador do teatro épico
contemporâneo. Os numerosos dramas e estudos que
publicou representaram um arrazoado a favor de uma
rrif-lhor organização da sociedade. Ao lado da atividadeiireraria e artística, participava ativamente da vida políticaalemã e ultimamente Brecht tinha dirigido aos deputadosdp Bundestag uma carta contra o serviço militar obriga-»no na Alemanha Ocidental.

POR MCMTIY
Iniciamos hoje a publicação da conferência do profes-
sor e acadêmico Ragy Basilc sobre a dramática his-
tôria do Canal de Suez'e a luta atual do povo egíp-
cio pela posse da grande obra que idearam e realiza-
ram seus filhos. Este trabalho foi apresentado por
ocasião do grande ato de solidariedade árabt-brasi-
leira ao povo egípcio, realizado por iniciativa da So-
ciedade Síria Beneficente.

O 
drama vivido nó Vale do Nilo, no decurso do último sé-

culo, não tem paralelo em toda a história.

Em um século de sofrimentos, o Direito debatia-se con-
tra o usurpador, a Liberdade decaia violentada entre as gar-
ras do monstro colonizador, enquanto a Honra agonizava
junto aos muros dos cárceres e a Dignidade se extinguia nos
sombras da fumaça da pólvora

O Canal'de Suez, obra de glórias para a humanidade,
transformou-se em um fardo pesado paia os estadistas do

Egito, em tragédias para a liberdade e emi funerais para o
Direito.

A história de um século de sangue e»de lágrimas, de
nuvens de desespero e de rajadas de mo-«;te, se fosse narra-
da às próprias montanhas, estas teriam estremecido e caido
de veigonha.

Em 1854, após o assassinío misterioso de A"bás Paxá, as-
sumiu o governo do Egito, em meio de intempestivas pai-
xões, atiçadas pela politica internacional, o protetor das
Letras e da Civilização, o emir Mohamad Said, filho do
grande Mohamad Ali.

SUEZ: INICIATIVA DO EGITO

No segundo ano de seu governo, êle convidou o céleM-e
engf.ni-.ciro e diplomata Ferdinand de, Lesseps. para or-
ganizar o projeto da perfuração c'.o Canal de Suei:, cri be-
neíício do tráfego matitimo de todos os paises üo mundo, in-
distintamente.

Acertadas as condições, o emir, pelo decreto expedido
no dia 30 de novembro de 1S55, autorizava o sr. de Ltsseps
a Iniciar as obras da notável via marítima que, por capri-
cho do destino, esmagaria, depois, a Jiherdàde do Egito «
oa princípios do direito.

10 0 CANAL DE SUE:
Eni 1854, Mohamad Ali convidou Ferdinand de Lesseps e obteve o apoio do emir dos
crentes —- Toda a ajuda moral e financeira do governo e do povo do Egito -— Á guerra
dos ingleses contra a iniciativa — Guerra cora Abissinia e o bombardeio de Jeda e Beirute

Pelo professor RAGY BASILC

crentes, o sultão do Império Otomano. Para esse linv, de
Lesseps, crectenciauo peio emir baiu, oirigiu-se ã Istambul.

• Aprovado o prujEio pa»o sulíão, de Lesseps teve ordem
verbal para regressar ao Lgito e empreender os trabalhos.
Fora verbal, apenas, a ordem, porque alguém estava, já in-
Uressado, junto à Sublime Porta, contra a perfuração do
canal.

Para a abertura dessa via marítima, vinte mil homens,
que se revezavam no cumprimento do dever, pela gloriosa
obra destinada à humanidade e não, somente, ao Egito, íoram
postos às ordens de Lesseps, pelo decreto promulgado em
5 de janeiro de 1856, oferecendo ao mesmo de Lesseps toda.
ajuda moral e financeira, reforçada com o decisivo apoio do
govôrno e do povo do Egito.

Êsse acontecimento emocionou toda a Europa e c mun-
do, pelo arrojo, abnegação, sacrifício e desprendimento de
uma nação pequena e sozinha, em prol da realização de uma
obra mundial, para o progresso e pela civilização.

A GUERRA DOS INGLESES CONTRA O CANAL
Uma potência colonizadora, porém', nüo se demonstrou

Batisieita com o empreendimento que serviria ã navegação
de todos os paises da terra. Desencadeando a sua batalha
contra o ousado Egito que pretendia tais glórias e, por
meios sinuosos, -procurou torpedear a grande iniciativa.

A outra imprensa, a quem é fácil trair a sua alta mis-
são, rompeu a campanha de difamação contra a honra das
esposas e das filhas dos engenheiros e dos diretores de ser-
viços, que labutavam, dia e noite, debaixo do sol abrasador
e das intempéries, pela abertura do canal.

Em conseqüência de nefasta batalha de intrigas inter-
nacionais, declarou-se uma guerra entre a Abissinia e o
Egito, em fins de 1856, semeando a morte e a destruição
e deixando • elevado número de viúvas e órfãos, além d*
contigentes de mutilados de guerra.- - SúaiUtAneameiiteg inexplicávt-1 **âV£lu«~A® viissíifawa-dai s&

cidade de Jeda que foi submetida, durante vinte horas coa»
secutivas, ao» fogo vomitado pelos canhões de uma brava,
esquadra coionizaoora, não deixanuo pedra sobre pedra; dei-
xando, no entanto, a população, toda sepultada debaixo dos
escombros, constituindo tétrica e índescnptivel tragédia. Eâ»
sa mesma brava esquadra havia bombardeado, antes, a cida-
de de Beirute, porto comercial e centro de cultura t arte*,
visando, com precisão, os hospitais e as; escolas,', sem nenhum
respeito à bandeira preta e outros símbolos internacionais.

O SULTÃO SUSPENDE OS TRABALHOS
Prosseguida a execução desses planos condenáveis, fiz»

ram chegar aó conhecimento do sultão qüe o Egito, com as
desordens de Jeda, estava em pé de guerra contra a Tur-
quia, ameaçando a sua segurança e a sua soberania.

Resultou, dessa intriga, a ordem do sultão pela suspensão
dos trabalhos do canal de Suez e milhares de homens fica»
ram sem o pão de cada dia.

Também, em Istambul, íoi fundada uma sociedade «dia»
mada «A Jovem Turquia», financiada por uma potência co»
lonizadora e que se destinou a destruir o Império Otomano,
promovendo revoluções, assassinatos, atentados políticos, ia»
trigas e crimes de toda espécie.

Nesta atmosfera de incertezas e com os céus sombrios
e a terra barbarizada, morre o defensor da civilização, Mo»
hamad Said, em 19 de janeiro de 1863.

Nesse mesmo dia, sábado, assume o governo o emir I*
mael, filho de Ibrahim Paxá.

Confirmado nc poder, por um decreto do sultão, o quediva
Ismael restabeleceu a política de aproximação com Istambul •
convidou o sultão Abdolaziz a visitar o Vale do-Nilo.

Apesar das intrigas entretecidas pelos espiões, Abdolaza
desembarcou em Alexandria, no dia 4 do mês Xaual de 1279
da héjira, correspondente ao ano de 1863, em meio de inten-
sas manifestações de júbilo popular, mormente porque 0
¦ultáo se empenhava para desembaraçar o Imr»ério da st*
üixMèiccis, dou isglÊsea, gua «Ma lulg&va &tís)Ba%
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UM JORNAL OUE SERVE DE GUARDA-CHUVA
Ertvn i e meta «f*rr tarde e rbatta muito. Sa Ttfà ão fnibu» tu etpetaca

qur a thutu não molhmae tanto. Tinha am iormtl An tarde r com ih eobti a
eaUeu. Atttia dr mim, uniu aenhuitt já dr ctrttt ilude, prmuraia *t proteger
da ehuea. rum um lemtnhn. Ofertei metade do /ornii/. Ria tirtitmi. Rntrmnut
Junta» na ònihu» eom a Jornal quine q'At «• detttuendu, Jagutlm fora.

Contertomu» aátire u tempo, a ehttoa f pnr lim, *àbre a iarnnt que ru
mêa Am in tutu. Inturmri que nao latia mal, Rra apena» um larnal.

•*¦*¦ Sàa »enhura, um larnal vnle untúa, ,\'à» ttulo», ma» nüo há dinheiro
mu pague. Sao ttquttts que tleltndi « „-, ,.,',-, , eulttttm dn» inttrètst» tia
lirusll. SAo «do muito bonito», nrm mtmiem muita* púoina», mn» o teu ratar
4 Incalculável. R tabe, rou ttur lo(iu o nome, &* « IMPRESSA POPULAR,
conhece? R' táa importunte que a gavirao tem trntttndo tinta para lechádu!
B /«-ur aotmmtu que »t frrhtirrm {ate lurnnl tem teria o Um. fíepoi» dè»»e pri-
meiro. qunlqutr entra que tltfemiit a OOCQ, que lutr contra a carestia, que de-
tenda o Itmnit, iria na mttmn caminho, Teme nota da que tu digat Ma» ha
mutila gente dínpotta a manter aberto o «osso Jornal,

São tá tomei nota, eamo alada aproveito tmt* patarrtt* »rn»utat de uma
ttmJhora que /ornou o àniliui eamiga, u quem mmen tinha tüto na tida e de
tjmrn nem mamo »ei ande mora, ma» ici que è patriota e está ditpmta a ler

as dia» o teu Jornal. ._„SILVIA RAMOS

Guardo no Coração Esta Viagem...
SHl-C M4I§Am rm^pi^mm,

,l'fr»a.1s r«d»IOf* 4* f*•*!-><• ríimiilns ds «MWU3*.
-SA PMrVLARti

'>--<-• dar algum*» tm»
{ife*.-*«i «sabre s minh* vta»
fiçm ft Eurcr» A C««»lef*n'
ela íol ae grande »«>-....'¦.

»*nfW «-.ry»--.- ,-*u-»jv'v-»j*-'j*v*n^^ t

Í-fâfí^mi.^r: llllll

1S-->:: Á
D. /.ia «FmHro de Con-oIMo.

pata •"fi.ftt » «príodl mui»
to com »•- «mtwirlt*»»! d»
ltt4l*í O* |*StW§ ,-«e *?! m
r-fonirirrv.

Pola primelrt m ns t*
da trUltel at|otu patM# w>
eMmmê, VwíM tAwtetÁOS,
taofií--.*». «tnitt-t*. e #m itt»
rihum lugar vi í-»-*-*-*-** jo*
t-,4». na» rw*« ou p*d»»»,íu
ettm^m

Tive uma fraatk itrop»»
ria (iela Wmm* visitei l*
mnsj.-ado © wnU «tue *«*»
li8tnart'ef Um i*om*m*?ri'
ae e umso, Toitoi irotwirwm
e ièin tempo p*n tudo, dt»
wiiír-i>í*, ¦¦¦absiíwr em m>
in**, psmsr, ele. A» muiir***
te* iiabalnam *m tadM o*
•jeior***, qoer na eomtruclo
ie raiai. ir»fego, «ao dirl»
gentes «indkaU. tntttM è*
fâbrkai, eie

jato **i*rn«n»?n» que eta» m
tentem cem coragem, i»*iÒ«
de o *stâo í-t-rSM d» que ir»*
bülliisiítio igusl »»>s liomvTW»•rifrebfm o mesmo fcslarto,

Como lâo oem ofesnl»'
do* ou te»tr««, o «omite!- tJ»
crlsnçai. opt»r*ta*. teatral

de mnem- tem mtikmm
me jmpi<e»*»iMiaram multa
Mm f«roít»m tr*me Ae
íj»»*- **mmh

i.».!«« # wíiii.» «h -sirao
ta --yartiiot ?*» ir-*'*44»*.
ilm aou ain.**»!?» rt* n^t» t*t*
\»t imméim* n,e4Uía ««
«imi* tâurre»». r**«o»-m roo»
tlãtnas por ><•»* »' -»»»-»--"¦>¦-• >#m
a« terra* que ot*"^»«rn em
-4M-, .te r«t#3u-o. erwr»*a
|t*tn» os Wli*». m»ni»m*ri»(ai
hi- t»nar p*!* * tMML trtft
Haa optfftUiM t|«e .ráíaltism
ttosfvjihiadat, COR] di-*p«»«lf4o
e «Au »*a rupioradas per
pslrfts».

Tenlro otáuibo Ae ter te»
fth*-«tde eirea pal-on eom <n»
n.«*ui proprto» olho» e tudo
nuanio vi o aprendi. eu»r*
do no meu eororto para o
rt*!»} da minha vlrt*. fi* cor».
Kto digo qu» quero lutar, Jun*
s*. caiu todoa o* bra*ilíir«*»s.
{»am qu-* no»»» r«is •*!• U»
vr* e poiaamea rei «ma vt*
da melher um futuro ga»
ranildo par» n»*»»*» ttthof.
â) Ua Fi-nflra rte Carvalho»

iá Um Ai Mn Cimem Miranda
Tôthi a citliide aindu choro a parda »Ut «IV(|Ufiiii Notável» —

mmmamaaimmmmmmmaammam FuntliH-üo Curjuen .".lirandít i

]iVi um ano atrta .a 3 de
aROsto, morria Carmem Ml*

CtiÜnária

Ml.MIA

SUGESTÃO
CROQUETES
DE BATATA

i/i quito de batata;
t òvo, i colhrr do fari-
nha de trigo, > colherc»
de manteiga.

Cosinhaae e amaata-so
a batata, Depois do fria,
juntam-to oa demaia in-
gredientea. Ama a a a-s a
bem, enrola-ta a frita-te.

BOLINHOS
DE BANANAS

Oito bananat jtrata, 8
ooUierct de açúcar, caldo
de t limão pequeno, ->
ovo*, - colher rasa de fa-
Tinha de trigo.

Esmagar aa bananaa,
Juntar o açúcar e o caldo
áe limão. Bater à parto
oa ovos a juntar a fari-
nha. Misturar tudo e le-
var ao fogo para tomar
eontitténcia. Tirar colhe-
rada» e fritar.

BALAS DE MEL
Dois copos do leite, *

copos <ie açúcar, 3 colhe-
res de mel, 8 colherei do
manteiga, s gemas.

Junto todos os ingre-
alentes numa caçqrola e
mexa a mistura no Jogo
até aparecer o fundo da
panela. Dcspeje-a numa
pedra de mármore unta-
da com manteiga e corte
em /eitio de balas.

TLA MARIANA
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à Jamtlia de Carmen Miranda, diante do seu túmulo, reverenciai sua memória

I -j (^

FESTA DE
INAUGURAÇÃO

Mais de 200 pessoas par*
tldparam da festa de inau*
guraçao do Departamcn.o
Feminino do Centro de Cul*
tura e Civismo da Vila da
Penba, no dia 5 deste. Foi
servido um delicioso angu-
a baiana e, unindo o útil ao
agradável, suas organizado-
ras falaram da Campanha
Contra a Carestia e colhe-
ram assinaturas no memo.
rial da Comissão Perma-
nente.

DOMINGO ANIMADO
A Assoclaçüo Feminina da

Rocinha aproveitou bem o

ACONTECEU NA SEMANA
domingo. Reuniu Inúmeras
associadas em torno de uma
representante da Associação
Feminina do Distrito Fede-
ral que realizou uma pales-
tra sôbre a carestia. Depois
fo) servido um lanche.

PROTESTAM
NOS JORNAIS

No dia 8, cerca de 35 se-
nhoras da Associação Femi-
nina do Distrito Federal fo*
ram levar à COFAP o seu

Bom Côsto Com Economia
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ronda. Artista realmente po*
pular, era dona d« um encon-
to e per«onaiidade que IM
deram lama e filôrla.

Pastou 14 anos t,< & t;».u-
doa Unidos onda uaballiou
Intensamente. Paro cumprir
contrates cx jus:f.u-. era obti*
gada a tomar uma serie de
remédios que lhe minaram a
saúde. Teve seus nurvo.» aba.
lados e acu coração ntto re*
sistlu.

Carmem em sua casa era
acolhedora c amiga, Unirá
grande coração e gosava
ds agradar a todos. O esois-
mo nunca cxivdu cm süu
((¦.;•.'. i.. Sua morte foi uma
grande perda para o privo
brasileiro do qusl ela ti-
vera se afastado há muitos
anos, atraída pilas luzes o
fantasia do sucesso n ¦- H> ..-
dos Unidos. A Isso sa deve
a sua morte.

Quis ser sepultada cm nos-
sa turra e ansim foi feito,
O povo brasileiro lhe res^r-
vou a consagração que me*
rccla.

FUNDAÇÃO CARMEM
MIRANDA

A família e os amigos da' 
saudosa intérprete de «O
que é que a baiana tem*, es.
tüo providenciando a cria-
ção de uma instituição so-
ciai com o nome de Carmem.

A fundação Carmen Ml-,
randa que deverá ssr sa-
dlada aqui no Rio de Janel-

ro. tem uma cunho <*eclal
A aua criação »*râ de gran*
de auxilio to pcsqul*»» r*!*

i !..i.i !•> com a* doença* do
coração, mormente aquel-u

quo tratam de Iniuíldcnda
das coronorlas.

Dentro das suas poulbí*
lidades UnancelríM. »Sste Ins.

tltuto deverá conceder bolsas
de estudo, bem como auxl-
lios individuais ou mesmo co*
letivo»*, a todo», aquelit que
se intercí-em *m pc.iquiiai
nôbr co assunto. AWm disto,
s:rvlra de núcleo distribui-
dor d» Informações clcntl-.
ficas acerca d***** últimas esn*
qulstas realizadas nos mais
avançados centros especla-
lixados.

O BUSTO DE CARMEN
Quanto ao busto de Car*

men. a ser Inaugurado pró-
xlmamente no Passeio Pú-
bllco, estA senda trabalha*
do na cidade de ¦ Pelrópo*.
lis .pelo escultor Giraldes.

Im í m. +ã+Jê'4%i*\fu
/ f -t •*»•*»•»#<*••#*»¦*M»
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MÍE E FILHA

O vestido de mamão tem o seu fcltlo realçado poi"
cianlnhos cm côr contrastante. Sugerimos preto em iâ
mescla. A pola da sala 6 cortada redondo para melhor
adaptar à forma do corpo. A ílihinha exibe Interessante
gola de lustüo branco abotooda atras, que realça qualquer
vestido «estampado, mesmo um mais velhinho. O cinto do
vestido deverá ser pregado por dentro do lúrro da goU,
touro na frente como oírâs. para fixá-la melhor.

(MODftLO DE ICÊ)

Para o Seu Bebê

A Preparação dos Alimentos (Ií)

protesto contra o abusivo
aumen'o que se anuncia, o
do leite. Nüo tendo havido
reuniáo. a comissão aprovei*
tou a oportunidade para
protestar, junto a vários ór*•gáos da imprensa, contra o
aumento do leite.

DA AÇÃO PARA
A ORGANIZAÇÃO

Em Padre Miguel, numero-
so grupo de donas de casa
procurou o padeiro para exi-
glr a abertura da padaria.
Foi realizado verdadeiro co-
mício na porta do estabele-
cimento comercial. Já no sá-
bado dia 11, reuniram-se cêj>
ca de 30 senhoras no escrl*
tório eleitoral do vereadoic
Waldemar Viana, com a pr&
sença deste e de uma r©
presntante da Associação Fe-
minina do D-F. e constitui-
ram uma comissão de donas
de casa contra a carestia. A
senjjora do vereador acei>
tou a presidência. E o tra*
balho agora vai para a íren*
te.

APRENDER
V SEMPRE ÚTIL

No Depiirtamento Femi-
nino do Sindicato dos banca-
rios prosseguem animados
os cursos de corte e costura.
Já participam 50 alunas, não
só as bancárias como pes-
soas da iamilia dos associa-
dos.

A decoradora Raquel
ofereceu à «Página Fe-
minina» esta colaboração.
São diversos arranjos, in-
íeressantes e fáco.-s, que
se podem fazer com cai-
xotes. '

Dispostos de maneira
diferente, um ou mais cai-
xotes em que se adaptam
prateleiras, podem servir
«orno estante, bar e me-
fi-nhs, de centra

CARMEM

SOPA DE LEGUMES
1/2 litro dágua, luu grs.

de carne cortaua em vários
pedaços. 1 pitada de sal. Co*
zlnhar 2 horas. Passar em
peneira fina. Retirar a car*• ne e esmagar os legumes do
modo que élcs atravessem a
peneira. Acrescentar 1 co-
lher das de chá de mantei-
ga. Pode-se engrossar a so-
pa com um farinha qualquer
(arroz, trigo, maizena, ara-
ruta, aveia, etc), ou com
semolina ou massa miúda.
Outras hortaliças que podem
ser usadas: abóbora, nabo,
espinafre, chuchu, couve-
-ílor, alíace, etc.

MINGUA DE LEITE
DE VACA

2 colheres das de S°P-*
cheias de farinha (maizena,
trigo, aveia, etc). 2 colheres
das de sopa de açúcar. 2 co-
lheres das de sopa de água.
Mc:;er bem misturando tudo.
Juntar 300 c. c. de leite pu-

DR. E. ALBANO

ro de vaca. Passar na penei*
ra para evitar a formação
de grumos (caroços). Le-
var ao fogo forte em panela
de alumínio ou esmaltadu
mexendo sempre com colher
de pau durante cinco mlnu-
tos ató engrossar.
MINGAU DE LEITE EM PO

200 c c. de água filtrada
ou fervida. 3 colheres das de
chá de farinha (arroz, mal-
zena, vitamina, etc). 2 co-
lheres das de chá de açúcar.
4 colheres das de chá de lei-
te em pó (Ninho. Nestoge-
no, Dryco, etc). 1 pitada de
sal. Misturar tudo. Levar v>
fogo mexendo sempre até
engrosrnr.

PAPA DE BANANAS
Podem ser utilizadas ba-

nanas prata, dágua ou maçã.
o fundamental é que estejam
bem maduras. Devem ser
amassadas cuidadosamente
com garfo, porlendo-se Juntar
açúcar, mel de abelhas, ge-

leia de frutas ou biscoitos
moidos (Maria ou maizena).

Outras frutas que servem
para papas: maçã, pêra, m«*
Tnão, abacate

ANGELINA
-Torge Amado

r rsífh '*«»*g> ***&LjjQaiailaaSfe

í-ío primeiro dia de maio
de 195U, a grance* cidade do
Rio Grande, no extremo sul
do Brasil, ficou toda ani-
mada. Kio Grande ò uma ci.
dade de marinheiros e ope-
rários, é o grande porto do
sul do país. No século pas-
sado desembarcavam aí, os
operários italianos e. espa-
nhóis irazsndo idéias novas,
surgindo dai as organizaçõas
operárias e os sindicatos,
Uma tradição progressista se
formou nesta cidade, apa-
decendo então as íábreas e
o porto onde atracavam os
navios provenientes de tô-
das as partes do mundo.

Naquele lv de Maio, os
operários se preparavam pa-
ra um desfile, afim de co-
memorar a sua f;sta, o dia
do trabalho. Era um ano de
árduas lutas para os traba-
lhadores brasileiros. A «Uni-
ão Operária» da cidade do
Rio Grande es'.ava- ilegal-
mente fechada psla polícia.
A manifes.iição organizada
pelos diversos sindicatos x-e-
clamava a reabertura da se-
de da «União Operária» e a
sua restituição nos trabalha-
dores. Uma operária' têxtil,
Angelina, jovem e bala, es-
tava à íren':e do d2síile e
carregava a bandeira bra-
sileira. Em ordem, com seus
cartazes, cantando seus. hi-
dos gloriosos, marchavam os
operários. A frente d? to-' dos, com s. bandeira entre
seus braços delicados, mar.
<iha Angelina.

De repente, ouve-se uni
grito <a polícia». Mas a mas-
Ba dos trabalhadores não pa-
ra, não retrocede. Continua
sua marchf 'ordeira e festiva:
A policia avança, osta brutal
polícia política que odeia o
progresso, a cultira e os tra-
balhadores.

Erguendo bem alto a ban-
d e i r a brasileira, An-jalina
continua marchando. Os ti-
iras atacam, disparam com
»5uas armas, procuram in=
Çimidar os operários e que-
?em acabar com a manifes-
íação. O cortejo prossegue.'*. alma âêsts •movimento &

um operário chamado Rô>
quia, descendente daqueles
imigrantes italianos que che-

ram 
juntos ao grande pôr*

brasileiro trazendo numa
pequena e pobr? bagagem,
a •.ãojifas. das í&sííís aovas:

Os policiais sabsmque se o
ferirem, conseguirão sdme-'ar o pânico e o desânimo en-ire a massa. Atiram em Ré-
quia e o crivam de golpes.Ao seu lado, caem outrosoperários: Eudides. "Pinto

Osvaldino, Honórlo. A mas*
sa, ao perceber seus dlrigen*
tes cairem mortos ou feri*
dos, vacila. É um inicio de
indecisão, começa a dçsop
ganização do desfile. Nesta
momento, ouve-se a voz da
operária Angelina que carre-
ga a bandeira: «Avante..
companheiros. Vamos reabrir
a sede da nossa «União Ope*
rárias.. E ela avança com s
bandeira erguida, como i
a sua volta não sibllassem a;
balas, como se os homens &
seu lado não caíssem mor-
¦tos ou feridos. E atrás d£-
Ia se precipita o grosso àoí
manifestantes.

Os policiais compreendem,
intão,*que é necessário Hqui*
dar aquela mulher írag'*
que tem entre as mãos a
bandeira e que é a alma do
desfile. A bala assassina &
atinge em pleno peito. An*
felina dá ainda dois ou três
passos, ouve-se mais uma
vez a sua voz «Avante:-. A
multidão avança em dire-
çâo a sede da «União Oporfr
ria. Alguém, passando ao w
do do corpo de Angelina re-
•colhe a bandeira calda, Os
manifestantes avançam en,*
direção a sede da «Üniao
Operária», reconquistando-a
para sempre. Angelina en*
quanto perde muito sangue,
pode, ainda ver & multidão
que' continua avançando; vi*
fcoriosa. Sua boca se í0^
num sorriso ,seus olhos s*
2eeham para sempre.

Hoje., na cidade do Rí*
Grande, o nome áe AngeU'
na é um símbolo. Os jo-
vens -no imenso porto, nos
bairros operários cantam
uma canção que lembra o
heróico episódio de Ange"'
na. Era jovem e bela, mor
reu com uma bala no pc-i-'*-
Morreu para ous a 1!
ds sobrevivesse .por umn w-
da melhor i*mra as <"'"";*',!
d? a-anha Es*n ê a h "" *
ria da Angelina da cidrds tw
Rio Graide no pxtr*?mc** &
ão. Brasil.

(Traduzida pela redação áí
IP. da revista «No! Dobeô*
¦vitósiis- ua StéUs.)
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ESTIMULAR A INICIATIVA CRIADOM
i?,jtuf*J.*«im6f, Oê fífl.ItttfO* # tt.Uac*;*.
t. -í:i MÍ.iít.1 oíll.U f^f.la t.-,íii!«i.,.'4 0 « lutir* ««*.(* cf, » «

¦;, IK Ir J l«|t. «i«i «tMlwi-ite.tit», .1 (.««í«t«i;a, 1,-. n» t.jlhifâ íffc
i i«.*iíl.4i a ê eonfutnça ««» *-*»"« «f*í><sr«*.#«<»ii«i«<i.i»«» ««««.{íoi

t talarei do* farsais t*>(mar*e,
As it-iiii.iiuttiJtt .-a». <j..'..«.is» # tiítiia o /«»:«« .i« «.ue l#*S-

«i.i «««fu raraf j.i este/am hIhíiui tm,, «jm,. •>*>».«.,. . ..rfn.i,.
* i «.li«i|'|ii'i*t t Itic» /.»fn.!.o, } atii «umfiMtt.fr «i (/ue a/..

.ItUlf.lt» .Vt, I!U>, flui** t- t'«)M«t*MJ«l i.i Uít.l.MMii ¦ ;-«l» .!«
a'* de tm* ootnfrOmltsoi /«'«'«ii; q que detnantlm qup
i*nieiAü «Mj*«a to* tm mudo no* <<* dia* quo leslam daesxmjsvsJhai

Náo perder nt*hu><% «iw tem fazer alao i«aw a «,«ii»t.
í<mA.i, naa »c ptemUt «« ..i.uirfmi. UmuriitiM» , esjivsulor-. oi •. iif. i vriadora da* \*ittkipa*te*, dwplr-stt m povo 8. . < ítfar í>,a o ttgnifieado pãrmico de*m fomad-., ...f... «m.i
nas w«1wi «los rfíirt* f«ru* tf |-j!'i».<t* -» «ris aty.i-aa. «/as
cürttiif«.*•*• pon tt t-om.uir" ti» nova* «ifdrítis.

Li Frei
Formado

aro os ri.ie.ris Linotipistas
PRENSA POPULAR
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POSIQAO DAS ASSOCIAÇÕES
Ntt liderança: Uóntdtt» Rt-irnde, com 30,2%
Na vicei Zr.it. Maialhlri» com 26,1%

jím «ititiiiiro ptoslmu Mlrt.. primeira turnw d* tlnoxy
iiUm* tiu ctirw j.romovi*»
tala IMIMlKNtfA ItHHÜ.AIl.
iwra at?mií-r ft itinpllaçâ-»
fOits«qii4»nli» «1 > *ea t»wq«i»l>*»*
tt.i-i.i.i. E outro lm|»rt*n.
if» r?«»U8«l« «Ia Camimutia
dos 1ÍO Milhões, «iu» vem le»

.&> iram» awMtMte »» pto,i«. «uva brasileira, SaUo
oito novo* llaollplslM, «ue
vlrtlo re.orçsr »ffar!«lemírile
« quadro tia» aomM ofld*
»a#

•

r_.Mw%.*-»*»**\lkJi***'#***+A**;

8itlr/i a prlmHra turma em outubro |iróxl- j
„.„ — Ah f»»*»'* «I" cunio, promovido pura ]
tttiMultr o rwnulmiiiu-iitw tio ihhu*o Jornal j> —O espanto uo* .iu.íkcm. iirofluslonal» — »
«Vou t«* ver* multo em breve, novüihn» \

-, «ss*»»***»,*»»-?1
r*M> c* ».*?*>? «»»¦>*? » *SV«* •** ****** *

oqu Tcdos qs r^us Cavalos
D* ?*íu r.cuiUiw Ai.di.'

Abreu tia .Mou Unta i<i.vi»...
o ,tit.'i«.. «ta t.S'íi'ttr-,x.iA
POPUiJU. uma e<*-ae. ««um-
I..KH..1I)-!!» que Uniu r« «>!
vido ."iinbuii- cum tt rm
cavairtaiis («ara ajudar iw«
to Jornal, Junto a it'«t«i«.*.' «
mensagem, vmixa a wptn,
vinha *«ro v<¦¦ < ¦ paeotts
««ro t* CAvnlos a ««ia* ».«* rt*-
lera Anui i- .-4...I de cnumbo.
«.. segunda liilorniaçao co»
Hilda posierlormeniii, cons*
i.iuiam ate agora o brlnquif
do preferido pelo menor
)i..rU(.*iatit.' da «.'.fi.| «nl..-.
dos 3U Milhões.
Nossa reportagem qul» çu»vir em enm visto o gênero

so contribuir te, qut» st- «le<-
fazia assim do «-a- tao ca*
ra a sua vida do hnnquinios.
Andro Motu Uma nos de-

« arou rom a maior terlcdâ*
de, compenrirado da impor-
tar.cla de sua . ;ao:

Quar.áo nouN» «|tu- ii
IMPRKNttA 1-ÜI'UUAH es-
tava pitM-iMiido itiuii-, ti*»
«-iiuiiii •,. .* tudo mai*. !i«i«:«-i
com voniAde de dar meu*
cavflliniiõ*, Mas n&o resolvi
i' b"' j. *t«|ii,- eu t i.i mui-
to de iikIuii èit?». SSo cava-
lo» <i« corrida, todos muít«
bons,

Tém ganho multo* pt«>
mios m teus ««valos, AntlréT
— pcriJUIIIOU O :• I'".'-' «•

• Muitos! Os melhores.
<*nt«V». ganham sempre quu
correm.

— Quais «Ao èies? O Adil.
o Tntan?

Nâo, nenhum tem esses
nomes.

Como se chamam?
André assumiu um anel*

nho «vocatlvo (os cavalinhos
nâo «ístavam mal» com éle) c
respondeu:

O preto ehoma-so Ala*
Z4Q*..

Ma* tem um amawll-
nha. olarto pela eor. nao
tem?

Ahl Chama-se Égua,
E os demais?
Douraílinlio, l»i«teado«.

Quase ao Um da paleilra
AnditV nos pr«IHi que inms*
mlilssemos um «desj.ílo» a
(«etits primmlioí, elinndo e*
peclalmenie o Itlearda. o Pe-
«Irlnho e «> Ltili- Cario»;,
porque, acreseentou, o Ho*
bi-rt» ainda é multo pequem»

B oulro» novo» HnoUpIstaa
ainda vírâJ. Uma outra tur-
ma de quairo ja -««ia em or
eanlifl^o. «ievenil" tutelar «»
apr*ndi<ado dentro de pou*
cos dia».

O QUE t O CÜKSO
fntclailva ds» mais Impar-

t.iiit«**«. que reflete o enor-
me esforço im imprensa
IHJPULAK jwr.1. cam a aiu-
tia do i»ova. iurnar.se um jor-
nal a aluíra das necetailtlade»
atuais, o curso de llnoVIpls*
tas funciona como outro cur*
so «seolar qualquer. Tem ma*
trietilas. tem pmvas parcial*,
tem aula» u»éri<a»< e aula*
praticas. Iniciado a 2B de ju*
lho Alllmo.' terminar.. B J7
de outubro próximo, quando
ssrh W.n a última prova par-
ciai. Aos prlittcln.s coloca*

Os «jue tiveram brlnqurdou dos serto oferecidos Interrí
ou onjeíos «le chumbo que WntC8 e valiosos premiou,
mandem para i Campanha ^^ á0 quatrc
dos 20 Mllhdfs. As primas
também podem mandar.

— Tmlos d» meninos filhos
«k? leitores tia IMPRENSA
POPULAR, podem laicr a
mesma coisa — sugeriu aln*
«la. Vfto ficar multo toiitcrr
te* como eu estou hoje.

fases distintas: a de «dpsem-
barnçamento dos de«io#», Isto
o, quando o uluno Intcla

a prAtlea de datilografia no
ampla leelatlo tta<. máquinas
«!«' coin|*or e o conherinten.
Io dou seus W earac»erf4.
Vem, a seguir. « tíegumla
fas«», que é a do conheci-
men.o das peça*, do seu ma*
néjo o da composição de pa-
lavras «em branco». Isto é.
s.tti fundição de Unhas. A
terceira fase, jà adiantada,
é s de quando o aluno jn

. '..I Unha», Isto é, Ja com-
pôo palavraa fundidas, E
quando o llnotlplsta - jà
pode ser chamado assim *—
esta «escrevendo», A ultima
faso é tlrdlcada no a|>erfel*
voamento. quando o aluno
apanha velocidade capaz «lo
lhe garantir uma boa produ*
tflo.

EM 90 DIAS
Nio ha devida que o inicio

do curso foi uma arrojada
Iniciativa dos uatalliadore»
da IMPRENSA POPULAR.
Velhos profissionais espan-
taram-se, quando lhe foi ia*

ms mm: i mi f i Mc m
A EXPcfílfcHCiA DO DIA

COLETAR CHUMBO PARA
A IMPRENSA POPILAR

farovado que ««leniro de *>
dias, taiemos Uiwiipistsai «
i.i.i |niiqiir, íturtiWHnenie,
um «««>--.« «le tmoilptstas du*
ra un» dois ou m»i» an»»

Traiava »e. jn.riém, ile uma ne»
eesiidatle jmp«;ri«í>a« a n«»ee**
afdade «te =rt eorie»(H>udÍtl4
a ajuda do povo so n«**>
jornal, que. tom maior bu«
mero de página» e com ma*
quinaria «inovada, teria d»
i.-t aumeniado o teu quadro
«ia profissionais, i. o curso
foi mi' in«!«i, os alunos avan*
çaram e. hoje. jà estào «pu-
ehando Unha», «tando. por*
tanto uma interessante con»
tribulçao dlArla.

Convém sallenlsr que a
tormaçâo de UnoÜplstas. co»
mo foi. dito, nao visa tor-
nar «lesnecessaria a perroa*
iiéinja tios prorJasionalSi «iue
trabalham «*n» nossas oliel*
nas. Mas, ao conoâiio, aju*
tlàlos com o retorço do quo»
dr«» d«»s no**-»* proBsslonftls,

UMA AULA PRATICA
Uma raplila vltlia, ontem,

às oficinas da IMPRENSA
POPULAR, » reportagem
presentlou o tlenenrolar de
uma aula pratlra, ministrada
jtelo profetisur Amaro. Os
ulunos compunham pequenos
rrechos de matéria, natural*
mente sujeitos a constnn**
tes parallsaçt.'. s, provocadas.
quase totlns, rw «engulços»

de principiante*.
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Noticias procedentes de
Belo Horizonte informam
que, no dia 12, íol comple*
tado o primeiro melo ml*
lhào de cruzeiros para a
Campanha, ou seja, Mf» dn
cota de Minas: CrS 

g 3.700.000.00.
SANGUE NOVO

O «rusii» mineiro é ftxpll*.
cado por fortes gerolmcn-
te bem Informadas como sen*
do resultado do sangue no*
vo Injciado na campanha.
Estudantes universitários c
secundírlstas. jovens, banca*
rios e operários entraram
com firmeza na batalha. O
termômetro em Mlnns es*,
ta subindo e prevé-se que

a emulaçSo ativará todos os
participantes da Campanha,
que estabelecerão novas mar-
cas nos próximos dias.

AS COMISSÕES
As contrlbulçojs das co*

missões do Interior foram
as seguintes: Curvelo, CrS
10.000,00; Diamantina. Crt>
10.00000; Pirapcra. CrS..

7Í00.00; Gov. Valadares, Tco-
lllo Otonl e Aimorés, CrS
121.000.00.

As comlss«5cs da Capitai
entraram com: Organizado*
ra, CrS 185.000.00: Tlraden*
t«s, CrS 85.000,00; Campos
ds Paz, CrS 40000,00; Rosa
Luxemburgo. CrS 2G.000.00
Felipe dos Santos, CrS....

10.000.00 e Monteiro Loba*
to CrS 6000,00. Total: Cr$
500*00,00.

ALVIS CHUMBO
Nossa sucursal de Madurei*

ra entregou na portar,a «ic*s-
te Jornal 2.300 kg «le chum*
bo destinados &s nossas ofi*
clnas, oferta feita por popu*
lares residentes naquele batr-
ro. Já sobem a algumas de*
zenas os quilos de chumbo
que o povo nos deu, desde que
teve Inicio a nova onda de
provocações viçando o fecha*
mento da IMPRENSA PC*
PULAR.

A experiência do dia íol*
nos transmitida pelos com-
ponentes do Clube Maria da
Graça c demonstra como 6
Ilimitado o número de Ini-
clativas que podem ser to*
madas pelos participantes
da Campanha dos Vinte Ml*
Ihões Prólmprensa Popular.

Num dominco, os mem*
bros do Cltilv e .«eus amigos
ílzeram «-ornando de venda
do nosso jornal. Todos os
leitores foram então relaclo*
nados por cada comandís-
ta e, posteriormente, visita*
dos por pequenas comissões
que explicaram os objetivos
da Campanha detalhadamen*

te. A reccpçfto popular a
jornada tle reapnrclhamcnto
dos jornais populares foi ôtl-
ma. Além de cDntribuIçfto fl-
mnceira .foram arrecada-
das dezsnas do qu.los do
chumbo, um relógio de pul-
so e outras utilidades.

A coleta de chumbo é Im-
portanto para o nosso jornal.
Convém que os demais clu*
bes e associações que parti*
clpam da Campanha aten-
tem para essa experiência e
ponham-na cm práilea. Em
geral .existe chumbo em
todas as casas, sem utiliza-
ção. Levado para a. oficina
de nosso jornal, éle scrà usa*
do em beneficio do povo bro-
sllelro.

Quota Nacional ....
Realizado até ontem
A realizar .........

trriprioa
Tlô «martelava», fazlo vários THOMAZ GONÇALVES
minutos, uma lauda do ma-
téra de nossa çdlçfto de hoje,
quando foi obrigado a pa*
rar:

, — O negócio engulçou,
Amaro.

O professor acorreu, ex*
pllcoulhe a causa do <en*
gulço» e, em poucos mo*
mentos. voltava a fundo*
nar. Outro petlldo de «so-
corro», feito, desta vez,
pelo Saulo. Tratava-se de
um ecngulço» proveniente
da deficiência da próprio II»
notlpo, cngulço que só dei*
xara de haver, quando ela
fôr recondlclonada.

— Por ora, a coisa é ajel*
tnda — explicava Amaro.

Saulo jâ podia recomeçar
o trabalho. Batendo com a
palma da máo na máquina;
«Vou te ver. multo em bre-
ve, novlnha, dando Uído que
tu podes dar!>
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GONÇALVES LEDO «............•.........».>...«•
SirfEMURINOS ....«..,........•.•.••••«...*.....•
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CIPRIANO BARATA  0,0
LIMA BARRETO
BARROSO

10.3
0.0
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RESULTADOS GERAIS
••«•*•••
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NO RIO

Quota Carioca ......
Realizado até ontem
A realizar i •••«••«

20.000.000.00 — 100%
2.199.011.00 — mar*

17.800.959.00 - 89,174*

7.300.000.00 — 100%
9M.131XW — 12.5%

Si ,5%

RESULTADOS
Comissões Cariocas

Paulistas
Marítimos
Fluminenses
Felipe dos Santos...
Mineiros

6.383.569.00 ¦

GERAIS
914.'131.00

1.024.110.00
170.000.00
60.000.00
30.000.00

500.00

TOTAL  CrS2.199.011.00

;..

Em Marcha Para a Vitória
Cota

1) Rio Vermelho 1.500,00
2) Atlanta 3.750.00
3) Farroupilha 1.700.00
4) Nilo Peçanha 32.000.00
5) José Porfirio dos Santos 5.000,00

Realizado

1.315.00
2.560.00
1.020,00

13.100.00
1.640,00

Santa Catarina Terá um Jornal Popular

NOTA: Inúmeros outros clubes já fizeram recoihl» |
mento ao Depto. Carioca. Todavia, náo constam do pre-
sente quadro em virtude de atú agora náo nos terem
comunicado qtial o compromisso que assumiram na cam-
panha dos 20 Milhões.

O Depto. Cai loca convida os diretores dos clubes e
comissões que cobriram suas cotas, a comparecerem à sede
da campanha, a fim de transmitirem suas experiências e
ajudar aos demais, clubes no êxito da Campanha dos 20
Milhões.

Foi lançada, cm Santa Catarina, a Campanha dos 200
mil Cruzeiros pró Imprensa Popular. Numerosas perso-
nalidadcs, entre os quais vereadores, prefeitos, jornalistas,
dirigentes sindicais, estudantes, lançaram, a propósito, Impor-
tante manifesto, no qual levantam a necessidade da defesa
da Indústria carbonlfcra, da tritlctiltura, dos madclrclros, do
reaparcllipinenlo dos portos e ferrovias catarinenses e das
relvlndica^õjs dos trabalhadores e tle to«Io o povo. E' o
seguinte o seu texto:

AO POVO CATARINENSE

; {v^r^»t>^^/*»^^^^«•>••»•«¦*»W./¦l>>»••4'^^
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que se situam entre os órgãos d» Imprensa democrática,
defensor de princípios tüo caros ao nosso povo.

Esses jornais populares c democráticos, sofrem as dlfl-
culdadcs oriundas do suas posições decididas contra os mo-
nopóllos e grupos cnlrcgulslas e só podem mnnter-se so
encontram o apoio e a ajudo de todo o povo.

Por Isso, compreendendo o que representa esses Jornais
na deiesa dos interesses do nosso pais, atendemos ao apelo
«le seus diretores, no sentido de cooperar nara o seu rccqul*
pnmenio, certos de que a CAMPANHA DOS 20 MILHÕES,
«ira lançotlu, será rapidamente coberta pelos dciiwerntas c
patriotas brasileiros». .

Êsso apelo foi lançado no Rio de «Tanciro, por inúmeras
personalidades <lc diferentes tendências políticas.

Reafirmando êsso apelo, e sentindo a necessidade de um
jornal quo defenda as reivindicações dos trabalhadores o
do povo, bem como a defesa da Indústria enrbonifero, da
tritlctiltura catarinense conlra os trustes Internacionais, ila
Indústria itiadclreira, do rcoparelhamento do nossos portos

?)

3)

Crise no Cinema Italiano (IV)
Concluindo esta* observações extraídas dos Jnquéntos

promovidos pelas revistas Cinema Nuovo e Vle Nuove, entre
os cineastas Italianos, chegamos à compreensão de que.- -
\) O caráter econômico da crise que atinge o cinema italiano

é devido, principalmente, à entrada indiscriminada tle
iiln.es americanos com uma arrecadação superior a 60%
do total da receita dos filmes exibidos. Solução — Hml*
tação da en.rada do filme americano.
Do ponto de vista do conteúdo a crise é um reflexo da
censura retrógrada e antidemocrática que vem impedindo
a realização de uma série de películas. Solução — re-
forma de censura colocando-a nos limites previstos pela

Fatores' accessórios - a) Definição imprecisa do que
seja filme italiano, o que tem permitido que filmes
americanos produzidos na península gozem da Protelo
da lei Solução — uma lei que caracterize com exatidão
o conceito de filme italiano, b) Falta de uma organi-
zaoáo de distribuição para o estrangeiro. Solução -r
criação desta organização e melhor aproveitamento do
mercado europeu e sulamericano.
No que concerne a responsabilidade dos realizadores é
necessário que: a) Saibam defender seu direito de filmar
as histórias que lhes agradam sem fazer quaisquer con-
cessões seja à censura ou aos produtores, b) Realizar
filmes que tenham um caráter nacional, uma boa quali-
dade técnica e artística. ...„._ „,,,.
Isto é o que há em relação ao cinema italiano, onde

raízes econômicas e políticas se confundem. Mas a par
âsf:Játe9um movimento sério por parte dos cineastas que
reagem com energia, debatem os problemas e as soluções
ò criam obras vigorosas e humanas. Aí estão O teto (De
Sica), O ferroviário (Pletro Germi) e os novos filmes de
Lizzâril Emmer e Antonioni. O cinema italiano nao pereceu
e os homens nuo o realizam estão mais «vivos* que nunca.

«A defesa da democracia, da «soberania nacional, das
riquezas minerais, da indústria nacional, a luta pelo projrcsso
e por melhores condições «le vida para todo o povo brasileiro,
têm na Imprensa uma tle suas mais decisivas armas de açüo.

Cabe, por isso, u todos os patriotas e democratas, a Iodos
os que querem lutar pelo progresso do pais e a Independência
nacional, cooperar na defesa c na manutenção dos Jornais

SUPERINTENDENTE
PREJUDÍCA A
COOPERATIVA

DOS PORTUÁRIOS
O Superintendente do pôr-

to, sr. Jardy Sellos de 011
velra, acaba do determinad

O sr. Aurélio Viana denunciou o criminosa concessão feita aos trus-
tes americanos, que o Ministério da Fazenda aponta, enquanto o

governo mantém

c ferrovias, do desenvolvimento da Indústria catarinense, ecn-
clamamos a todos os patriotas c democratas a colaborarem
na CAMPANHA DE 200 MIL CRUZEIROS, para o lançamento
em Santa Catarina desse Jornal, bem como para atender a
ajudo a Comissão Nacional Pró Imprensa Popular.

Isto significara uma iprande vitória do nosso povo.
Florianópolis, Agosto «le 1856.

(ass.) Ver. Antônio Apóstolo (Pres. da CAmara Municipal
tle Florianópolis); Ver. Mario Neves do Oliveira (Pres. da
câmara Municipal de Palhoça); Otávio Zacchl (Prefeito de
Falhoça); Vereador Waltcr Crus — Vereador Gcnéslo Leo-
cadlo do Cunha; Vereador Júlio Paullno da Silva; Vereador
.lupy Ullssélo; Vereador Osny Koul I.lsbfta; Vereador Artur
Morlano (São José), Dr. Aloyslo Callado; Dr. Miguel Salles
Covalcanfi; Dr. Aldo Pedro Dlttrlch; Dr. Armando Sylvlo
Correlrüo; Jornollsta Sollm Miguel; Jornalista Francisco José
Pereiro; Acadêmico Linéslo Laus; Jornalista Juvenal Mel-
chidaes de Soit/i».

Verdadeira Sangria, as íiesissas
Ias Empresas Cinemafografices

-r;

O sr. Aurélio Viana, em
discurso, justificou dois pro-
jetos de sua autoria, ontem,,
na Câmara. Um, sôore a co-
piagem de filmes cinema-
tog.áticos e outro sobre a
remessa, para o exterior, de
lucros e capitais obtidos pe-
Ias empresas cinematográ-
ficas estrangeiras.

Em 1953, disse o represen-
se em dados que recebeu do
próprio Ministério da Fa-
zenda, as remessas das em-
presas cinematográficas es-
trangeiras atingiram quase o
dobro do que importamos
no mesmo ano em tratores.
Em 1954 as mesmas emprê-
sas mandaram paia sn?n ma*

Ii
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ÍJUA.NDO 'O CÜRA0XO FLO
Réstia — Dlrecâo de Davld
LéSti. Com Katheríne ¦ Hepburo,
XoÊsafio Bràzzl, Isa Miranda e
Sãetápo Audiero (ieciílcolor). No
lí.-.ttéth as 2 — 4 —' S —, S e
10 fTnoiit.

Lh. SOM AMA — Wrecao t)e
iuièl ZaKtpa. «Som Gina Loüo-
br3gltJ* Franco Fabrlil, Raymostü
^iatíSmi Daniel Gelln e Xenii
Viidírf. <2aruE0, RivoH, Prtsi-
ienie, sâo Pedro — às 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — S.40 — 10,20.

OS AMORES DE UMA RAINHA
— Dlrec£o de Jean Dre^lle. Côm
Jíànr.e Mofeau. Armando Fran-
e!oU e Fra.ieotse Rosay <east-•.nancolor). Sao Luiz, Rex, Rian,
Carioca e Ipanema, às 2 — 4,30
—¦ 7 — 9,30 horas.

AVENTURA SANGRENTA —
DlreéSti de Rudolph Mathé. Com
irreò Mac Murray, Charlton Hes-
ton, Donna Reed g Barbara Hale
tvístavisao e tscnicoior) Plaza,
Asíória, Olinda. Colonial, Masco*'vt, Mello, Royali; Mauá, Regêr.clfi
s Gusracy, as 2 — 4 — 6 — S*; 10 horas.

ARMADILHA AMOROSA, dlre-
íào de Charle e Walters, «om'Frànk Sinatra, Debble Reynolds,'Oaviii Wayne o Celeste Holm.

DSP0I5 EU CONTO — Direção'ntArtt.Qaysrthtnt, Ptrs.14, a.'í»>

de José Carlos Burle. Com Ill.a
Soares, Anselmo Duarte. Eliana,
Grartde Otelo, Dercy Gonçalves e
outros. Pathé, Arteca, Pax, Im-
oêrator, 'Alvorada, São José,
Sskye, Côüseu * D. Pedro, às
2 — S,40 — S,20 — 7 — S,40 e
10,20.

PRISIONEIROS DO REMORSO
— Direcio de Peter Olenvlll*.
«om Alec Gulness 4 Jae Haw*
Sdns.

O AVENTUREIRO DS HONG*
-KONG - Com Clark Cabia *
Susan Hayward (cinemascópio *
eôres). As 2 - 4 - 6 - 8 e
10 horas.

TTRA A MAO DAt — No Méler.
AS CHUVAS DE RANCHIPUR

— Direção de Jean Negulcsco.
Com Lana Turner, Fred Mac
Murray, Joan Cauíteld e MlcMel
Rennie (cinemascópio e cores).
Palácio, Roxy e Madrid, t.a 2 —
í — 6 — 8 e 10 horas.

CADA BALA UMA VTOA. -
Direç&o de Lewis Allen. Com
Auárey Totter, Edward G. Ro-
blnson, George Raft e Peter vsn
Syek. Odeon, ATaska, Miramar.
A!?AriCCÒRÔA DE FERROs- •-
Com Masstmo Girotti. Elisa os-
ean\ Gino Cèrvl e Lulsa Ferlcia.
ÊlrecSó cie Alessandro BWsetti.¦a4'Pi-lS4 Client. Haaaoals ia»

ADIO E TV
JOÃO YALEiíílft

O PROFESSOR
ú & professor Otávio Medeiros, que se transformara)

repentinamente, no cidadão mais popular desta Cidade Mara-
vuiiosa, não atingiu o «Céu». 1'erueií os 400 mil cruzeiros,
ganlioudo contuuo, noventa mil cruzeiros como prêmio de
coiiso.açiio, no programa da TV*TupL

Saiu o proiessor Olavio Medeiros, tendo recebido, entre-
tanto, uma intlnidade de presentes: uni apartamento, um
terreno, um apurelho de televisão e uma porcino de outros.
K mais: a simpatia e a solidariedade do fabuloso povo carioca.

Saiu o professor, repctünos, mas três pessoas já estão
despontando em «O Céu é o limite» como verdadeiros bombas.
Aüidtt não conseg;uúnos gravar seus nomes. Mos uma senbora
está respondendo sobre o Novo Testamento e dois senhores
sobre o Itlo antigo, e Mitologia greco-romana. Os três já

3 atingiram os 30 mil cruzeiros.
<f. Silvestre vem atuando como um bom mestre de ceri*

mônia, conduzindo o programa com sobriedade e classe.
Contudo, há alguns reparos a serem leitos: é que têm

se observado erros nas respostas oficiais1 de algumas per-
guntas. No programa anterior, o professor Otávio Medeiros
deu uma resposta sobre o volume da terra que não coincidia
com a resposta do produtor. Mas o professor estava tierto.
No último* programa, foi perguntado de quem Plutão era
filho. O participante disse que era filho de Saturno e Bhéa.
J. Silvestre disse: «Na rúinha resposta consta Saturno como
íiiho de Júpiter e Rhéa». O participante retrucou: «Não!
é irmão de Júpiter».,

O produtor telefonou para o mestre de cerimônia dando
a fonte de onde tirara a questão. Se não nos enganamos,
íoi o Lello. Imediatamente, o participante deu uma porção
de outras fontes cm que se baseara para responder à pergunta.
Be nossa parte, corremos à biblioteca de nosso Vizinho e
consultamos o «Pctit Larousse». O participante estava «abso-
lutamento certo». v

Há necüssiilade, portanto, do maior cuitlitdo na formulação
das questões.

É já que falamos o «Céu é o limite;), ocorre-nos o «Ees-
ponda ao Rei da Vou». Que falta está fazendo o grande
Heber de Bôseoli! Apesar Cs haver aumentado a importância
dos prêmios, csiu muito de categoria, Aquela urna ó mesma
mortuaria, HA «ma diferença profunda entre os dois pro-
gramas. No «Céu» há classe, indiscutivelmente. No «Ees-
pondã», a coisa é diferente. Inclusive, Carlos Henrique fa-
zendo trocadilhos horrorosos, como aquele com D. Maria
das Dores n.i pergunta ao telefone. O animador disse para

s a participante de casa que í)sper»,.,''fl «iua p,!» o5a sentisse
í *lor3<í. ali.. ( Fra!ia?«taaa<is i.

tante de Alagoas, baseando-
trizes, nos estados Unidos,
8.845.444,63 dólares.

Setenta por cento dos lu-
cros remetidos, sob a rubri*
ca de «lucro de produção»,
têm o beneficio da prioridade
cambial, üs produtoies pa*
gam impostos apenas sobre
üUVo de sua renaa efetiva.

O sr. Aurélio Viana estra*
nhou que o Ministro da Fa-
zenda reconheça tais fatos,
enquanto o governo permita
a manuntencáo de semelhan-
te sangria nos recursos eco-
nómicos do país. '

Em aparte, o sr. Maga-
llhães Melo lembrou que além
disso as empresas estrangei-
ras escamoteiam preços de in-
gressos, através dos filmes
de clnemaseópe e vlstavision.

O sr. Dagoberto Sales,
também aparteando, obser-
vou que fatos como esse de-
nunciado pelo orador demons-
tram que, em vez de impor*
tar capitais estrangeiros em
condições desfavoráveis, de*
veríamos evitar a evasão de
capitais nacionais, como no
caso das empresas cinema-
tograficas estrangeiras, in-
vertendo-os na indústria.

Finalmente, o sr. Sérgio
Magalhães, também refor-
çando a denúncia do sr. Au*
rélfo Viana, observou que dl*
versas empresas estrangei-
ras de outros ramos desfm-
tam das mesmas vantagens
concedidas aos trustes- clne-
matograíicos, com tremendo
prejuízo para o pais.

que seja fixado em 3.500 cru-
zeiror; mensais o limite má*
ximo de descontos em sala*
rios para a Cooperativas dos
Portuários.

Esta medida, embora tra-
ga certas facilidades para
alguns funcionários do pôr*
to que faziam compra men-
sais em montante superior
a 3..500 cruzeiros e agora vão
ter o desconto feito em duas
partes, no momento vem tra-
zer um sério abalo à situação
da Cooperativa dos Portuárl*
rios, que necessitava dos des-
contos integrais para man*
ter sua estabilidade financei-
ra, i.

CARTAZ DOS TEATROS
BOLSO — «Aleuéra falou de

amor», comédia com André Vil-
lon — Diariamente à» 21,30 no-
ras. Vcsperals aos domingos àS
16 horas.

CARLOS GOMES — «Aperta o
elnto>, revista tom Renata Fron-
xl, Diariamente, is ÜO e 22 ho-
ras. Vesperals às quintas, sabá-
dos e domingos, tu 16 horas.

JARDEL — «Está em tôdar»,'
ès 20 e 22 horas. Vesperals aos.
sábados e domingos às 16 horas,'.

JOÃO CAETANO — «Agora a!
coisa vai», revista. Slwa e 61t*v
va Filho, às 20 e 22 horas.

MADUnEIRA — «Vira o dts*. Z*./
co», rcvlslu, com Zaqula Jorge.
Diariamente ds 21 horas, sAiia-
dos e domingos, três sessões, r.t

COPACABANA — «Aconteceu—16,20 e 22 horas,
naquela noite», com os Artistas•-
Unidos — Diariamente tis 21,30
horas Vesperals às 5as. sabá-
dos e domingos.

DULCINA — «Viúva astuciosa.-
— Diariamente às 21 horas. Ves-
perals üs quintas, sábados cao*
mlngos ás 16 horas.

RECREIO — Fechado.

REPÚBLICA — Fechado.

RIVAL — «Os filhos da Bt«.
ruta», de Carlos Llopls, com AI»
da Garrido. Diariamente, as 21-horas. Sábados e domingos ves**
perals üs 10 horas.

FOLIES — «Chez Copacabana»,
ás 20 e 22 horas. Vcsperals aoi
sábados e domingos ás 16 horas.

GINÁSTICO — «A casa de chá
do luar de agosto», com o elenco
do T.B.C. Diariamente, ás 21 ._.„.  ,
horas. Vesperals ás quintas, sá-  *,„ us horas.
bados e domingos as 16 noras.

GLORIA — «Papai fanfarrão»,' TIJÚCA — «Gente bem do mor*
com Oscarlto. Diariamente, às 21 ro> k9 21 «,oras; aos sábados
hdTmBlngoràSsPY6a,noràaS,.qUlnta8 * '4«Tl6, 20 e 22 horas.

SERRADOR — «Vt> se mo ej-
mtecc», comédia de Raoul Pra-
xy. com Eva e seus artistas. Dia-
riamente às 21,15 hs. Vesperals
is quintas, sábados o domingos

DA TEORIA
MARXISTA ÜO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

Estupendo!
SensacíonaL}
Arrasador!

•£?í.ncamento de AMAURY.
Blusões de Couro Gaúcho Cr$

050,00. RUA DA ALFÂNDEGA,
31S — IA ANDAR. RUA VINTE
DE AÊRIL, 7 - LOJA, Atende-

mos pelo Reembolso.

SUSPENSOS NA LIGHT
OS VAI.ES QüíNZENAIS

~~~-m*.w-, r* n r*.tn Desânimo. Angustia. Fobias.
IVÜRVO^OS Insonia. Irritábilidaãe.Nery
L] JL li » VUVü vosismo. Sentimentos de in*
/eirioriiiade e faègurdnçaJtdéias de fracasso. Esgotamen,

TICOS. 8 àí 12 e ii às 19. Diariamente.

Dr. «J. Grabois
Membro do "Society
for the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" — V. S. A.

MA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13» ANDAR - TEL.: 62.3046

CLINICA PSICOLÓGICA

MMWtItl.tlM>a-a*MMBMWS»MS

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

mi00i m* ofoonmjuw^^nsTo iãsSÊmossa ss^ào de "PEQUENOS
ÍV? lüOÜ w» vês Sei* também um correto* ae
«et? íoínaLOtsctw 22*3070 s eoluMe micrrnwfies
nobre como atumsiar otm i&to a ixxmõmtca-
mente.

Uma comissão de traba-
Ihstlores ila Light, das oflcl-
nas de Triagem, veio à nos-
sa redação lai.çar seu pro-
testo contra a medida recen*
temente adotada çe.a emprô*
sa: a suspensão dos adianta-
mentos qulnzenais de sala*,
rios. Tal providência n5o on*
contra qualquer jusüficativir.
pois o pagamento na Light
fi feito após um mês de ira-
ballw vencido. Portanto os
trabalhadores pedem adianta*
mfnxtíy*: Diiini«íi?.is, f.vsav?-

Quando precisar «tó um oom*
beiro, um eletricista ou de ia*
ze«- uns reparos na sua casa,
procuye o Sr. IRINEU LOPES
GUIMARÃES, rua dos Inválidos,
144 - fundos — Tel. 23-0110.

no por j& tar direi!o a wma Serviços gaiantldos.
quinzena de siilãrlo, corres-
po;it.'::iiti) tjas dlcs de servi-,
ços já prestados. i

Ao deb:ar registrado sen
protesto contra a suapansão |
dos «adiantamentos de saW- j
n)'.oi>, os trabalhadores de i
Tr.agem expresam-i sv.a d'«s- j
posição tle reivindicar, caso i
não seja revogada a medida, !
a modificação da íoi-ma atual
ds pagamento, fe meti*"' pa- •
r-í tfiiiiijaizil- l

Moto tndlan 46. c| sldc-car,
1.80Ò e.c. — Vende-se com íaCl-
lldade de pugamenlo ou troca-,
se por terreno bem localizado
em Nova Iguaçu ou adjacnclas,-
& Rua Aracá, 62 — Ricardo de
Albuquerque.

ATENÇÃO! João F. Silva, eíie-
ü\il& sírvlcos de pinturas em ge-
ral, ttolbeaçãò de tacos, ?.:ule-
jos o serviço «ia pedreiro. A
dtiÉiri interessar, T.«!e?o.'ihr paí-st?«¦jo.-v^-ij tfíÃJy-fj? r°r-r:i'.- •QTti ;'¦*'»''
lo PM, 

'.'

AT25NWO! com» Crí 15.000,1» S
e entrada vendo uma casa poi! -\
acabar, terreno cercado de arti-' m
me, árvores írutlíeras e pico..O '
restante em prestações mensaiB I
de Cr$ 1.450,00 s/juros. Tenho -
ótimos terrenos residenciais, lu- g
gar saudável, clima de praia —
tratar aos sábados, domingos e ,
feriados no escritório vila oa-' 
gres - estaçáo de Paciência, ra* ;
mal de Campo Grande - jaiat? 

•'
com José Cunha - Tel.: 43-644», B
na parte da manha.  M

~0 
sr. José Ferreira Lima recém»

-¦-chegado do norte aec ta traba»
lhar em oualduor serviço bra6lL

.. oYi«neresçados poderio tildo» ;
siar para 22-3070.

Falar, com Paulo Pio. ^
r"vends-se um grupo «ów?*^0
ãor de-ar p/plstola de pintura,
ftto direto para 100 Ubras -»
r:.otor dê i/3 H. P. Ver
Aracáí 5J — a!oar.lò ii

k rua

VUâl-QUE,
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fl Sloper Demite Para Não Melhorar
Os Vencimentos ros Emprega

MMWVíHi

f, 0 S
A Om Sloper «t4 dem!

tlndO r,:.i-lrj*a.las (ala !.Âu
l.-:>lll-!.tt sr.ls \r."., l|.-.,-:«vt. ¦-,

t3n« eontaqQeirtcti .u iu,«4*»ã,>
tio novo ü4l*ri«>m|i!imo de

.1 .'«l.lll.Tlt...». Afl.»lllll:s-!«
« pae* vencimentos rldl*
MIM, nau i.;.M?.i«ia em me-
h\. :.ii oa vencimento? .í.,-
tr,,-. Miij.tri-aili.*. |aiir,it-..|..
mão, pata i=-.., «I» «velho (,-

DEMITIDA A EMPUECÍADA EM
RECEBER INDENIZAÇÃO OU

E APENAS TRÊS BANHEIROS

ESTADO DE GRAVIDEZ SEM
rWISO PRÉVIO — 120 MOÇAS

«*ur*«o iwironal d» demitir em-
pregado! aiitit'.» «• admlilr
novo» com vriichíit-iiii* me-
norw.

OBRIGADA A 8UDIR
ESCADAS

O* l.liiflirtâlt'.» •!.« «.«*.;
Sloper, pura tom n efeito
o 6ou .ii.Mirti.. nropoulto,
ii- .in método* revoltante». A
«ra. Tereia Novell, por exem*
p|o, que «liava grávida. t?.i
obrigada a tniblr tria andar»*»?

d» MtXúUl varias «"¦>«•«•#, («tis.nao ha nenhum t\e\mUtr. (.%«
ro ijiir isio Ilu» • -><>••'..a gia.ves males, moiivu porque. In>
dlgiwii, reetamou, Foiohas*
!.:.!.- iwtra que Iam dsmiiida.
K foi demitida ramiramente-
Isto «*, sem receber férias,
tndetit/açtv» ou mesmo aviso
prévio.

Outro fato. uu» mostra a
r\vi«.i .«•..-..? da «Sioper aos «m*
empregados, e tentar impedir
•t«i<- as in....... «e «rasem ou,
ijoando ..«-.!!• i-.-i -..,.; :.•
visando demiti lati. O ultjet|<
vo * claro: evitar, assim, «k*
lhe* dar, conforme recoineit*
da a C.L.T.. período* de re»

peuto por onasiüo do punoou grávida,
Uíl MOÇAS t: 3 BANHEIROS

Além dos ntln-juados \tm
ebnentix, a Siopsr amua i.«;. >
às ttnjitt y^irns qualquer con*
(••:... no irabaiho n-.r-.ti... os' ^labílevidw pelas leis Ira-
btUlUtas, Um eaemplu ê a
falia «te etmador. embora ita<
ja, tomo ja ficou tliio. ifét.
an<l»r«** no edlfkio. Ouiru
exemplo .- o fato de. embora
-.-i• •.. as ¦ ¦:¦. ju..-•.'.«-. em nú'
meru tle lyu, haver ap**»»*
ii• - Uattheltu*., Tambêtn nao
há sut ¦ - em que |m*».íii> «i.•-.
«.íinçai aquela* ¦( • |*or >(ual-

Resoluções do lll Congresso
Nacional dos Servidores Civis
Comissão para coordenar nacional mente a campanha pela Classifi-
caçáo de Cargos e Funções.*— Iniciamos hoje a publicação das reso-
luções deste grandioso conclave q ue reuniu mais de 400 servidores,
representando 50 associações de servidores de todos os Estados

A partir ..«• hoje inlclurc*
aios a publicação das re*»
lu...- . do iü Congresso Nn*
cionnl dos «Servidores. O con*
clavo rcuniu-so cm Salvador,
Bahia, entre 1* o 7 do Julho
próximo passado, congregnn*'
«tio '100 • ¦-! vi.|,i,-- tolerais, cs*
tnduais e municipais, os quais
representavam 50 tu -,«».-i.i«.«j« »
de íuncionârios de todos os
Estados aprovando importnn*
tes resolut-te, nflo só de In-
terésse particular do* ser»-
vidores públicos, «remo de tÔ*
ila a Naçfto.
\

I CLASSIFICAÇÃO DE
CARGOS E FUNÇOíS

?'iom relação n clàsslflrjatfo
de cargos e íunç«3cfi delibe*
rou o Congresso:

-Considerando que a Lei
número 2.715. de 12 de màr*
«x> de 1956 fixa o prazo, de
180 dias para elaboração* do
Plano de Classificação de
Cargos e Funções;

Considerando que" vários
Estados, entre eles Cfará e
Rio Grande do Sul.- adotaram
racional Plano de Classifica»-
çào: •

Considerando que a Unláo
Kacional dos Servidores Pú-'bllcos (UNSP) depois de es-
talantes e .valorosos traba-
lhos. em estreito contato «Sm
o Departamento Administra-
iivo do Serviço Público
<DASP), fã elaborou um Pia-
no de Classifitaçáp, na tor-
ma de substitutivo ao apro-
vado nela Câmara de Depu-
tados; " "' "• "

Considerando por outro
lado. que alguns Estados, co-
mo Pernambuco, as Associa-
ç«5es de classe também ela-
boraram Plano da mesma na-
tureza;

Considerando que a pre-
sença das AssoclaçíSes~de

classe tuui Comluftes T«kni*
(ras .-H.-..Ii.*/...i.is de organi-
zar qualquer Plano de Cliu*-iii......... de Cargos sflo u g«i
ntntlo de- clalxirnçAn de um
trabalho que atenda efetiva*?
mente, as reais nspIraçAes
do funcionalismo;

Considerando, ainda, ««ue ¦
complexidade* do proble*t..«i
nllo permitiu, no decorrer do
próprio Congrego, a clabo*
ração de um Plano, quanto
a parte especifica, referente
aos diversos Serviços.

RECOMENDA:

a) — que se crie, na Capl*
tal dn República, sob os BUS-
plclos da UNSP, uma comis*
sflo composta das várias a-
sociações de servidores pú*
bllcos para coordenar nacio*
nalmente, a elaboração de um
plano de Classificação de
Cargo, dentro do pra/o de
•15 dias, í*om base no siibstl-
tutivo' feito pela UNSP no
aprovado na Câmara dos
Deputados.
b» — que se credencie tal
CornlssSo a angariar, cm to
dif o pais, 200.000 assinatura
de apoio ao referido traba-
lho, a iim de ser o mesmo
entregue aos Poderes Exe-
cutivo e Legislativo.
c) — que sejam consubstan-
ciados no Plano, entre ou-
tros, os seguintes princípios
fundamentais:
1) — Plano de Classificação
acompanhado do Plano de
Remuneração;
2) — Rigorosa observância
do principio constitucional
de «.-Igual trabalhu, igual sa-
lárk»;
3) tj- Valorização do traba-
lho técnico, técrilcoclentiíico
e técnioo-proíissional espe-
cializado;

•It —* KsUtbelelmentu «te um
sistema objetivo de prumo
çtjes |ior merecimento e an-
tiguldade;
5) — Irrcilutlbllldadc do ven?
cimento ¦• salflrlos;
0) — i:. .i; «i.i...,..., de todos
og scn-ldorcs desviados das
verdadeiras funções, ressai*
vado o direito de opçflo;

fl
7) —• Acréscimo trlenuls de
vencimentos, em bases ptr»centuals;
8) — Enquadramento abso»
Juta'e rlgorosoynente espe-
clflco;
11) — Impluntuváo e ndml-
nlstração do Plano por um
Conselho composto parltariu-
mente, com metade «ie mem-
bros eleitos pelo funclonalls*
mo, por IntcrirxJdio de suas
nusoclaçte;
d» — que. «iitu.no aos pro-
blcmas específicos das dlver*
stis associações o setores fl*
que a Comissão rcf«.rida no
item ... autorizada a adotar
aquela?: soluçtSes, preconiza-
«ia»; pelas Associações depois
de coordenado o trabalho, na-
clonalmente;
c) — que os servidores de
«:atla Unidade de Federaçüo
pleiteio junto aos respecti-
vos goVernos, a organização
de seus resosctlvo? Planos de
Classificação. •

¦!'»<•» «... ii>- venham a -«••
vtttfnu 4» aleum mal «úbii»,
H.« -il.i-i.a- lllll *-• ¦!»-..' > H d»
. ili-.r ItaUt « st-.ila. »<t, prtlíi
«ntmtnie imptfiiãvtl, A mte,

m .. .r itit aitiwn m HitH-a*.
nio e vt^miladi o >. Itt^s
ditKUlta grawiwnt-iiie « ua-
Nlho,

l ?= oifcMim*-. tias muiia»
itrt?|i4isr»-i«4t#s exitientM naCn*4 h*",w?' tntsuttUHadBi

U? mrtn» i««i.;asg«-:»5 t-«i
prt»t»iii»s m <-...... .u-.r¦.«., do
Ü»riiii*ato,

ASSKMBLÊIA-MONSTRO^OS
OPERÁRIOS EM ÂCÍCAR

Os '.i ..[-.ií!...: ¦!• -i na !¦'.-¦
tria do actkar rwntlnuam M
11.i-..ij!«.t.. ativamente pata
a jsreve » ser deflagrada á
WtrQ hora d» próximo dia i-
ttt» nlr .»•(,«•!., ,I.i-a DÜ!) f».
rrlllt-iil|?t<-|I.<» A* 1....1 !«.
• i li- .« < - - fl..'

Amanha, an 1% horai, m
• sifd<* do smdlcfliu «Jo*i T«»x

tel», à Kua '¦! -. o BaiTOfl,
d5 u flluütâo uma a**i»?mblí«la.
mun^iro i..:.« !.;...! «wnlto.
ilir.«-|il.« <|4s u! 1:: ..- ,|.-ii;.,i
che» i.-..:>.¦ i.i..- .- i.ií,.'., .i,:,
a «i..!-.«.. tl«* t*n*\e, na lil
pòt<**e «le nflo «• ctiroiiirar
nenhiioia noltiçâv ..',-;..
tória. A j- ii.«'i-......-.. «e fór
mantida. •.«•.••;.. w •¦•¦i. ¦ u •.
SOS ll.il..,ili.n|..|.--. dt} t'..:-.
pot, Nit«tól. São Paulo, os
quais, «in -.«-f.r.i.:.-i.i permn.
nentv nos sem Sinillcatos
..,*«;..!«!. it; O* « n•.«•!:.IItu.-*',!.?-.
sóbre a •,-¦»¦«•¦ do aumen.o
de ...(.ií". .ií?*,..•.:..» a .![.,,»Xr
qualquer .:.-•.¦-¦ que fôr ado*
tada |Mir nvits colegas «l«t Dis-
trito F«rdoral.

A i •fi - - ¦ i - do .•ílmllcati.
d«^ 'I l ..1 ..!!..:« ;.- cm .'«>..
car desta OipLal Já enfiou
oficld uo ITeslilente tiu Re»
püftloa, Ministro do Traba*

In., p ao'Pfir*.i4;nie do ln«ii
tuio tio Alrwl «s Açúcar. /O'
municando a «liftell ritu^çAn
em que *»* eiirtiniiaitt icui
ü-|«!i -<-• I.i.l. j

-»-.»•»¦-'

DOENÇAS E
OPERAÇÕES •
DOS OLHOS

UK. PAULO tr.l.Ml
PI3WNTBL
llOI.WtlO:

CONSULTÓRIO
in-.. i» » ma, 4*» ii j

•«»ii«t» «ta» i' t» iü tu»;
tini t. a» .Nimctiiiiiu. i3i
Niterói - .>i«-iiiit«-. «»3l

Trotinlbatlorri.
«m Tnmancfn

O S4ii4i«'4!o dos riahalha (dor»?* na d «nina d«*Taman.
tm, fólios r lõuitits, pro-
fttwietn uma a*«timbit>ia 

'*••*•
ral no i*r«4»,imsi dw itt, ás
17 horas, a fim da iraiar tia
qUQBt&O. il.t «-.-.•..- .',-:.ni ,
sílaríAl tia «?«rf»8ta0o,

Alfnintas de Niterói
Amanhã, «lin 17. n« lündl*

fülO .(..» AÜ..I . rs .- Costu.
twíra* d«* Niterói, terão rea
Hím\** <ts *»|r(ç«jrs para a re«
nwaçào doa m..,.i.: • ^
Difptorla e Conselho Fiscal,

• EletricUtai
O Sindicato dos Oficiais

Setrlciatafl »i»*u < ».:t..«t. t...
kUftJfteffo du Trabalho do
um i»'.u«i.i de mtsitrtdon-
«lU TOIII «?>*> •-.'! !•:. r ..|.-i. -. 

J>ítra ttatar da questão -,-tia-
rial «Ia <-. t|--i ,. ... q* e|tj.'ri. i?'.«» jii.jifi.im um au*
ttictito «)«.. (tu p«i« ornto j-o*
bre"t«i> .alArlo» |H*rc«?bmt>t.
cm maio do ano em curso.

Federação
Oor .*f.--. imo»

A Ptedmolo Nsdonal do*
TnbíUhB>daroi ca Transp»r
ifts Maiiiituo»«»i'iuu..is prõ,
movt rá uma ««•-..«.i:... do mi
«Mi.sfiii. .!, rvpiViíiiiati.tui,
Heie. As t«i hotae |wra ira*
lar Mi" a= v.inl. í ,!, |„l«-1«-ss»j
da ¦«¦:i.iiij-.«"

Wr.p.u-li.tiitci

Aduaneiro»
N© dia 17 «|«» Httsnbra pró*

\i!t... no Si!:.!i .,>,. ((OS .\|.|
dantei de l>çspachanies Adu
«lielr»»* do Rjo d« Janelru.
:< I.. I.-..1I.- i,i„ o pleito ¦••»•
ra a «*i<-i..:«.. «ta nova Dl*
ivt.iriit o it:. !-..•.. - do Cot*
i*)|f. Fiscal.

Trabalhadores
em Bebidas

O Sindical» do-, Trab*lha*
dores em Debldas promove?
th uma ansemblfla amanhã,
.11 1S hora*, a fim de tratar
da autorização a Diretoria
para homologar e firmar
neórdo. ou Instaurar dlssl.
dio coletivo para reivlndi*
car aumento ialarlal.

OHctais de Máquina*
©ia 30 do mttm* «ura»

r#s!lM4..™ as ete|tj**s psra
a melhn d* nova niieiort»
di« ?H«?ti>¦««. «1...*, ôtttHais ie,
M»iitt'i-as â» Marinha M*-?
euit«,

Vlili riins ~ Nih-I «li
Ns próitimo dia ?j». mk

i aliiada o ploite no Irodi**»»
i« «t..s TwbalhadoPM m i<>.
iiiti.iia «le Vlilro «ie N'>««riftl,

Ir.iliiilliiii.oii

em Radiodifusão
O Üimlicatu dm Traballia

àüflrt, riti j )|>|.|«-ía- ,í«- ((.,.
«ií ¦iifiií-... i-í iiii..ri.i «jma
ae*4>mbléia amanha, a* 23
i •-.',i. para tratar do aumen*
to salarial da t..í|:.,t ?...-,.,.
previsão flrçàmtmária e au.
m«?nto das tr^nsélitlade*.

Mitiiiilir.ro»
O Slndkatrt Nacional dm

Ctmlramesirvi., Marinheiros,
Moços e '.«-:.... !-,. em
!:.«.- i¦.••«-•. Manilmos pro-
mov«ra umi assembléia ge-
ral amanha, Ag 17 horas, a
nm de !r».'i da equipara»
çao i-ilan.il da corporação.

FoguUtas
O Sindicato d** FoguUia»

da Marinha Mumunie promo-
verá uma amemWíla Berai
no próximo dia ia Aa 13 ho-
rat a fim â* tratar da pres*
taçao de «ronta».

tw$+****»*******>*^»^+»**m+ >* »

VOCÊ TEM
O DIRKITO

1" . .•> ,.',r- | ítl.-II.. .* (ttVCU D
o mílltur «"rtíi,-** «uili AílAfllY
«'.tntliH .'•:¦.!¦-.•• l*..,.i.ii..i i. *., .

: -..it •-.. « ir.».¦-. t.ti.iui.i, n : •
tlr tltr Ct* IWMl. CuinitM Mu Viu
lista» a* rvn* »."fS 33H.UU. RfA
DA Al.KANltt.li.*.. 31H - L« AN*
DARvRUA VISTK OK AUKIU 7— uw.v. Att-ínlrn»*». r*t*!«í IStttjia-
bolsa

I MWt«tW>«tW««tWWs»^ *z»*--%!a.wmjiín

CONVOCADO 0 VI CONGRESSO
NOCIONiU DOS D0NC0RI0S

A CONVOCAÇÃO FOI FEITA PELâ FEDEIt.VÇAO DOS BAN
0ARIOS DO HK) GRANDE DO SUL K PJEtO .MNDICATO DOS
BANCÁRIOS DE PÔRTO ALEOBE - REUNIDO DOS DIRIGEN-

TES NACIONAIS DA CORPORAÇÃO. NESTA CAPITAL

Foi convocado o VI Con*
grermo Nacional dos Banca*
riotr, que •!•¦«•!. realizar-se,

ta'""" "—' —f

¦ fc ¦'*ifl^h M"'jl' iSmJwrí^' ' m' 
i 
*» " ~* 

ífi^' *tr- »- ***- r» jufc miiÁ. aj ^*» 1 W^^tP-^f "Tk *?^*r- 'tgm

nos lií.is 22 a 2t> de outubru
prúximo, cm Porto Alegre.

A .i.-.i.-i.•:'•:¦¦ da convocoçAo
panlu da :-.'-.. -.. dos Bun*
ei rios do Kio '.ír..i:i|.; do Sul
e do Sindicato dos Bancário*
da Porto Alegre, que. con*
forme apuramos, mtvlarâo,
dentro cm pouco, cópias do
regimento •interno aos sindi*
catou Irmilos de todo o
Branll.

O Congresso Nacional dos
Bancários será realizado,
como se vô, logo após a con*
quista de expressiva e nu*
merosas vitórias- da corpo1"»*
ção, tais como aumen.o de
vencimento, nomeações do
bancários escolhidos pelossindicatos para a presidèn-
cia do IAPB e Delegacias R«>
gionals. E sao «vitórias con-
quistada3 graças à luta uni*
da dos bancários nadonal-
mente organizados em seus
sindicatos e federações.

¦: ¦ N i A* O
Em prcpítraçao do lmp«-«-v

taisíe conclavo nacional *¦ Comissão KxccffUva Nacio-
r ti está convocando os dlrl»

; •.'ertU-.-t ixcíonaia dos ban*'„f.u.. («ira uma r«mnlao da
j ittaiui' Itttpijr.anda, a aer

realUada n«*sta Capital, nos
dlaa 12. 13 c 11 de «etem-
bro próximo. Tratará da ser
ijubito otdrm do dia: dlscus-
slo de reglmertio interno do
Congresso; projeto de apo-
scn.nd.jria u,' 15; carteira
imoblli|t ia do IAPB; nomea»
«...o dolbaiicários eleitos pela
^rponít^t-i, hesta Capital e
em Súo Paulo .para delegar
dos do IAPB; Campanha Na?
cional. Contra a Carestia;
rwemprêgo «los funcionários
dos bancos em liquidação:.
jorrj-«da dt* seis horas para
contínuos e funcionários da
porto ria dos estabelecimen-
tos bancários; empréstimos
simples.

TRABALHADORES DA CONFIANÇA

V\ ssP^mníiMiw

Vão à Justiça Para Reclamar
os Dias Que Estiveram Parados

Hoje, o Sindicato dos Tra-
balhadores Têxteis dará Inl*
cio ao registro das recla»
inações dos uperários da
Coiuinnça que ainda não *

receberam o paganiunto dos
dias em que estiveram afãs-
tados do trabalho. Todos os
trabalhadores afastados até
agora nada receberam. Suas

Intercâmbio Universitário
Seguiram para o. Velho

Continente nos últimos dias
vários estudantes brasileiros,
que participarão de-'ativida-
des e realizações de caráter
internacional, intensiücando
assim o intercâmbio é conta-
to de nossos universitários
com os seus colegas de todo
o mundo. Para o IV Congres»

"ESTUDIANTE DE
ARQÜITECTÜRA"
O Birò de Arquitetura

t3a UIE acaba de lançar
o primeiro número da re-
vista acima, dedicada aos,
estudantes de arquitetura
de todo ó mundo. A publi*
cação contém nesta sua
edição vasta matéria as*
sinada por Oscar Nie*• meyer, sobre os proble-
mas da arquitetura no
Brasil, de Walter Gro-
pius, sobre o ensino de ar-.
quitetura, além de noti-
ciário sobre o Congresso
Pan-Americano e o IV"
Congresso Nacional-dos .
Estudantes de Urbanismo.-
e Arquitetura. As cartas,
contribuições, artigos o
pedidos de informações e
assinaturas poderão ser
dirigidos ao redator-da"Estudiante de Arquiteto*
ra", Vocelova 3, Praha 2,
Tchecoslováquia.

Verba Para os
«Jegos Universitários
Foi aprovado também na

Comissão de Flnan«^s da
Câmara dos Deputados o
projeto abrindo o crédito de
Cr$ 2.760.000,00 para ot XTJI
Jogos Universitários Brasi-
leiros, cuja realização está
programada para inicio desetembro próximo, em Porto
Alegre. A CBDU telègriifou
ás entidades estaduais ex»-
municando o fato, e s t a n-
do assegurada desde logo tt
liberação da así«sri<i8 seíba. ,

so Mundial dos Estudantes,
a realizar-se em Praga üe
26 do corrente a 4 de selem-
bro pró::imo, seguiram os
acadêmicos Hilton Sá, Silvio
Betarello. Romualdo Roma*
novski c Aristarco Soeito
Braga, ri presentando as en*
tidades estaduais dos estu-
dantes do Distrito Federal,
São Paulu, Rio Grande do Sul
e Bahia, respectivamente. Pa-
ra a Conferência da Assem-
bléia Mundial da Juventude

. (WAY) seguiu igualmente• uma representação brasileira,
dirigida pêlos acadêmicos-
Fernando Antônio de Olivel-
ra, Chefe do Executivo da
UEE de Minas Gerais, e Mi-
chel Salim Saad, ex-viee-pre-
sidente da UNE.

CONFERÊNCIAS
O Centro Acadêmico Cân»

dido de Oliveira, da Faculda-
de Nacional de Direito, de-

,.verá marcar oportunamente
as datas para as conferên*
cias de Agripino Grieco e

lAustragésilio de Athayde.
..Como se sabe, essas joníe-
rendas, que há muito estão-programadas, tiveram sua
realização adiada em virtude
da greve realizada pelos es-"tudantes da Faculdade, du-
rante o movimento de, maio
último.

EM SÃO PAULO»;

QUADRUPLICOU NOS ÚLTIMOS
0 NÚMERO DE SÓCIOS
NOS SINDICATOS

sao raulo (Especial para
IMPRENSA POPULAR) —
Triplicou nestes últimos anos
o número de sócios nos Sin-
dicatos. De 40 a 60 opera-
rios ingressam por dia no
Sindicato da Construção Ci-
vil; metalúrgicos; aumenta-
ram de V39U sócios para mais •
de 26.000. A reiaçao iorrie-
eida pelos Sindicatos que pro-vam o grande acréscimo de
trabalhadores sindicalizados,
é a seguinte:

Sindicato dos Trabalhado-
cos: Possuíam 7.399 em ja-neiro de 1952; em janeiro de
1955 o número de sócios ele-
vou-se para 21.913, confor-
me o último balanço.

Sindicatos dos Trabalhado-
res Têxteis: Possuia 7.630
sócios em 1952; até junho
do ano corrente, elevou-se
para 17.580. Atualmente 3
Sindicato dos Têxteis tem
mais de 21 mil associados.

Sindicato dos Gráficos:
Possuia 4.800 associados em
dezembro de 1955; em junho
deste ano já contava com
7.292.

Sindicato «Tos Marceneiros:
Possuia 4.522 em dezembro
de 1952, -conta atualmente
com 8.617 associados.

Sindicato dos Trabalhado-
res cm Laticínios: Possuia
480 associados em junho de
1954; em julho deste ano o
número já aumentara para
2.000.

Sindicato dos Trabalhado-
res na Construção Civil:
Possuia 1.300 associados em
julho de 1954; em julho do
ano corrente o número foi
elevado para 2.200 associa-
dos. .

O crescimento do número
dos trabalhadores sindicaliza-
dos é fffito das campanhas
de sindlcalização feitas pe-los fijndigatos, todas com
grancle êxito.

reclamações, após registra-
das pelo Sindicato, serão en-
viadas conjuntamente á Jus-'-iça dy Trabalho.

Conforme êsio jornal teve
uportimidadc.de divulgar, os
patrões da Confiança dese»
jani «.pagar* os dias queafastaram o.s uperários ar-
bltrariàment-e do trabalho,
como se fossem férias coleti-
vas. Aié a operários com
três meses apenas fle servit
ço a Companhia quer dar
férias...

ILEGAL
Na assembléia que os

SGA
lfia

balhadores da fábrica
tra-

t,ive-
ram anteontem em,seu Sin-
dicato a questão íoi bas.ante
discutida. O presidente do
Sindicato, sr. Felix Cardo-
hau.aTgo ETAOIN SHRDL
so, afirmou que se trata de
um ato a**'„es de tudo ile-
gal, o que a Confiança quei
praticar.

Outro fato levado a reu
nião de ante-ontem, foi a
questão de férias em afra
so, Vários trabalhadores j£

cuntam com mais de dois
anos de trabalho, e ainda
não receberam férias. Estes
casos também serào levados
a Justiça, sendo aí o em-
pregador obrigado a pagar
duplamente cada ijma das
férias, como prevêem as leit
trabalhistas.

DESMAiNDO PATRONAL
NO «REGINA HOTEL»

S6 porque assinaram uni memorial a ser Aliviado aoSenado Federal pleiteando a aprovação do Projeto 18/55
que reduz par» 25% o descontii-nlltiientaçao, sete traba-lhadores do «Regina Hotels formn arbitrariamente deml-tidos, pelo gerente daquele Mtabdeclniento. A «•ampanhs
pela aprovaçilo desta Justa e sentida reivindicação da cor-
poração hoteleira é promovida mio Sindicato dos Empro
gados no Comércio Hoteleiro. Assim, a utitiid»» do gerentedaquele hotel constitui umu abusiva violação da liberdadesuidical e um desrespeito no direito -.!<¦* trabalhadores delutar em defesa do suas reivindicai -. '

Uma comissão de trabalhado;-,- que *,eio a nossaredação protestar contra o» do.-..->«,.••. du que vem sendovitimas os empregadores «lo (Rcgiim, Hotel», afirmou serdaquele estabelecimento quu parte o maior número de re-clamações por desrespeito its Lei-, do Trabalho. E' queo seu gerente, Alberto Salada, •• indivíduo atrabiliário,d<j péssima reputação, pois jã foi Inclusive processado porcrime do morte em Sâo Paulo, conforme denúncia náocontestada do jornal «jReslstencit, Hoteleira*.

M VEEMENTE LIBELO.

Relatório Dos Sindicatos
Contra a Fusão Das Caixas

A farmácia foi
= Memorial ao

VITÓRIA DO
SALÁRIO-MÍNIMO
AMAURY está olerocendo u

preçus especiais: Camisa de cam
brala pele de ovo para veriin
Cr5 160,00. Blusão de trezela to
das as cores CrS 180,00. Blusfi.

de trlcollne Bangu em diversas
cores. CrS 220,00. RUA DA AI--
FANUEGA, 318 - 1.» ANDAR

RUA VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso.

Acabaram-se os «empréstimos per falta de verba -
fechada •— A Carteira Predialjá não mais atende

presidente da República
Contra a fusão da Caixa de Pensões e Aposentadoria, Caixa única. Isto se explica.S »mdicalos prejudicados acabam de preparar um relatório.Jste documento acentua que quando da unificação, as Caixasle Serviços Públicos do Distrito Federal, tinham uma vidainanceira equilibrada. Seu fundo de reservas (620 milhões!e cruzeiros) atendia à altura as necessidades dos que a ela«•ccorriam. A Carteira Predial empregava uma soma de,.'.proximadamente, 3 milhões de cruzeiros em distribuição deusas para os associados mais necessitados.

CASAMENTOS
Atestados, carteiras, certidõesregistros, procurações, naturall-zacões, passaportes, Prefeitura,etc. Tratar diariamente na ürga-nlzação J. Siqueira, à Av. Mal.Floriano, 13 - l» andar. (AntigaRua Larga). Tel.: 23-3840. Escri-tórlo fundado em 1939.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pMa hormonioterapia e alta freoüèriciaespecifica da velhice precoce da função sexual no homeme na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS LM)ICADOS) — Consulta popular.
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diàriajueate, d&s 14 ás 16 hotiMi?
RUA SAO JOSfi, 50 — 9» ANDAR -

«CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6230

ÜVISO
AOS TRABALHADORES, ESTUDANTES

E DONAS DE CASA
Colaborando com a CAMPANHA CONTRA A CARESTIA,a Camisaria e -áZ/aiafaria Brasil-Portugal convida a todosa fim de verificarem nossos artigos novos, >por preçosantigos

HA 1001 MANEIRAS DE SE GANHAR DINHEIRO...
Unt. ganham vendendo, mas outro» ganham comprando na
ALFAIATARIA BRASIL-PORTUGAL
Preços da Praça:

Calça Coringa, Cr$ 180,00 
Camisa p/ Motorista, Cr$ 180,00 ..Camisa Popular, Cr§ 150,00 
Camisa Social (Cambraia de Llnlio)CrÇ 350,00 

Nossos Preços:
Cr$ 135,00
Cr$ 135,00
Cr$ 110,00

Cr$ 300,00
Blusões desde Cr.$ 80,00 — Cuecas desde Cr$ 25,00 —

oíSSi 
Tro^cfi (Diversas Cores) de Cr$ 350,00 por CrS3iw,iHJ — Calça» de Linho (Diversas Cores) —- de CrS

520,00 por CrS 460,00

ALFAIATARIA
A.2eita-se corte a feitio — Aviamentos e Mão de

Obra de Primeira — Preços Populares
Rua Capitão Rezende, 656, B — Loja •—

Meier ¦— Próxima a Estação

A Carteira de Emprésti-
mos distribuía cerca de 1
milhão *de cruzeiros anual-
mente e a farmácia funcio-
nava. A receita dessas Cai-
xas.era de 221 milhões de
cruzeiros» quantia essa que
que dava para atender às
necessidades dos associados

e conseguia um saldo anual
de 50 milhões de cruzeiros,
os quais eram enviados ao
fundo de reserva.

A situação, com a fusão
das Caixas, é calamitosa.
Milhares de trablhadores re-
clamam nos Sindicatos por
serem mal atendidos 

"na

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTBES
MARINHEIROS, MOÇOS

E REMADORES EM TRANSPORTES MARítlMOS
Sede: Rua Silvino Montenegro, n. 102 — Tel.: 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Con-

tramestres, Marinheiros, Moços e Remadores em
Transportes Marítimos, convida os seus associa-
dos que se encontram em gozo de seus direitos so-
ciais, para comparecerem à Assembléia Gemi Ex-
traordinária, que será realizada no próxitho dia 17
do corrente mês, às 17 e 18 horas respectivamen-
te, em sua sede à rua Silvino Montenegro, n.' 102,
sobrado, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA;
1) Discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;
2) Esclarecimentos sobre a equiparação sala-

rial dos empregados das Empresas de capitai pri-vado aos empregados autárquicos;
3) Assuntos gerais. .

Rio de Janeiro, 14 de Agosto de 1956
João Severiano Bezerra

Secretário

pelo fato de uma Caixa, com
a capacidade para atender
30 mil associados, haver pau-sado depois da junção, a
atender 200 mil. A farmá-
cia foi fechada; a Carteira
de Empréstimos íoi suspen-
sa por falta de verba e a
Carteira Predial não aten-
de a mais nenhum pedido de
associado.

MOTIVOS
A Caixa Ünica não podecontinuar, segundo o relato-

rio, paios seguintes motivos:
D Os empregados em íer-

rovias como a Central do
Brasil, Leopoldina, Mogiana,
Sorocabana, Noroeste, etc,
tèm uma situação dlíerentu
dos empregados em empre-
sas particulares. Ê1p-. se apo
sentam ; como os outros e
têm direito aos adicionais.
Os; empregar'- i autárquicos,
por motivo «io a sua vor.-
tade, não •: .atribuem cer.-. aCai::n f. inosentam-se cvn
sal.' i adicionais, quer di-zr • in uma aposentador.';i
s r;'ior à dos outros contri-bvntes.

2) Os empregados de cm-
presas particulares são obri-
gados a contribuir para aCaixa. Isso não acontece
com as autarquias que, além
de não pagarem sua parte,ainda deviam o dinheiro ar-recadado de seus trabalha-
dores.

3) Não é possível continuar
com. o atual sistema de pre-vidência social. Torna-se ne-cessário que a Caixa dePensões seja administrada
pelos seus próprios associa-
dos, eleitos pslos demais.4) Devemos, depo'? de es-tudar com todos os Sindica-
tos e Feõera.^õps o prejuízo
que nos causa a unificação
das Caixas, enviar um me*
morial ao sr. Presidente da
Kepública. pedindo mai3
uma vez o ri^smembramen»
to da Caixa única..



NUM9S* rMPnFNSA POP!l,ÀR PAGINA 7

Clubes Brasileiros Nos Países Socialistas
í

Ontem: Flamengo 1x0 Tupinambás; Argentina 1x0 Paraguai
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1aneca Substituiu Zzinlio Para Despistar
•^¦¦m

FUTEBOL NA U.R.S.S.'
Em ponto do bala a equipe «lo Bangu — Treinou o América nem vario» de «eu» titulares

O captonato de futclmt da União Sovlílka continua cada ve»mal» vttrrcmtite. O Spartalí, Udcr do csrtame, smpr p?r*seguido p;lo Dinamo, v$m encontrando aârias dificuldade»
pnra mn;rtcr a lideran<&- No jogo passado, conquistt.u tioforitdria iiiJbre o Torpzdo por 2 x>, vsndo»o o atacante Tálu-ehlst tSpartal:) an luta psla posta da pelota com o •/•.fensor
«io TorjKKfo, Krenoii {Foto distribuída pila Inter Pres»),

Com s presença de Maneí-s.
que :..-'.¦•... - -lio iu *<'
gundo tempo o loi « alia*
¦. • de * • •¦• ••• em M«Ha Doai»
nila, '•¦¦¦:< > o 11 ¦ . . A
equipe titular confirmando
a ó.nia law que «trave,»»
nao leve nenhuma <-• ;¦¦*¦-
«i...:<* em abater o quadro dt

aupíraiHM por * % 0, UbaWo,
Maneca • Nivio foram «* 6»
leaCcreu, temi» o jesaüur
i» .ii.i cumprido desuteada
atuado.

DE8P18TAMEMNTO

Todavia, nfio ie t»be «in-

Excursão do Santos à Hungria,
Polônia cTchccoslováquia

A exemplo «k» «Itiue* cario
cas, trôa ai.remi.teA.*;-. ii.iii.lel-
rantês «-.1...1 convldadan |>.i-
ra te <*sib.r no ano prozii.ionos p a I a e * '¦-I .->: .< .» •
eliia: -Santoi, Mo lJaulo e Co-
rintlant.

O convite íol feito peto-ir. i-i.in.-.-;. !. .1 .-• chefe «!<»
delegação «le :¦.-.¦* 1 da Tctie*
coslovâquia, por ocasião de'
aua eitinda eni Sao Paulo,
tservlndo como Intermedia. I«>

ir. Mendonça Falcão. Du
¦¦¦¦¦•¦ - a conversação inautl-

da com o presidente da Fe*
«lenr.âo Pnullr.ta de Futebol,
o sr. i I' *. i adiantou que 05
clubes bandeirantes jogariam
cada um cerca de 10 partidas
ha Tchecoslováquln. Polônia
c Hungria, rccebrndo 203 mil
cruzeiros livres por JÔ50.

Sabff-rç que o presidente do
Santos, sr. AthI4 Jorge Cury,

Interessou m pe.n propenta.
pliU rr <-ondi«;d?s tflo a» me*
llmr«••» (>'.•¦ •••'- lendo nulo*
rí/.ulo o prenlilciite Paleta
a fechar entendimentos, ja
que os jogos wrao patrocl*
naiio» pela entalado tchecos*
íôvaca.

FLAMENGO, BANGU
E PORTUGUESA

As equipes proíinsio.ials do
Flamango, do Banj;u c tia
Portufjuôsa tnmbjm c:;cur-
siannriio aos países soclatis*
ta«. O mbro-nesro. como se
sabe. voünrA à Suécia, ten*
do no seu programa aljjuns
Jo.ios na UnlAo Sovlôt.ca! o
!'¦:¦.:ii 11 - ¦• •• proposta pa-
ra atuar nn TcheeoslovAouln
e nn URSS. enquanto a Por-
ttirjuôra voltará n URSS e
Ira à China,

da m Maneca Integrara o
quadro do Oan-ju no clatfl*
co de ii 1 •-..!•¦;.. (rente ao
América, .*¦••....-..- que o
baiano irelnatse na estrema
dueta tubsiltuindo Cala-
laiWs que se * • -»• ria :¦'¦¦<
a poma esquerda. No enlan*
to, Tlm cot«H-ou-o na p< •¦¦. 1¦>
em que Zizinho e absoluto,
i..:*-' - por '-splslamenta

AS EQUIPES

Ai eoulpes treinaram «i-
sim :.'.'-.;-.:

Titular — Nandlnhos* Dé-
cl» I e Darci; Decio II, lo-
ilmo o Nilton; Calazans, llll-
ton, Ubaldo, ZUlnho (Mano
ca) o Nlvlo. •

Asplranto — Ublrajara;
Eòclto Uracl) « Navarro
(Ladeira); Darci Paqueia,
Alvarenga (Miltinho) e Dar-

N&mmdõtlúemrteificlipmdefttá
¦ ¦ ÈtsttWÊ JW^ttí\Jxy':wÈ ¦' «—. ttsssV^fBtmÊài^ J&f:
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IMPERADOR LEVANTOU O
CAMPEONATO DE CALÇADOS
Teve lunar domlnf-o tíltl*

hio no campa da Aurl-Vcrda
o Jô^o em que seria «llsou-
tado o titulo 

'ir 
c-mpr das

fábricas de calçados, promo*
vido pe.o Sindicato da car*
p*>raç5o. As couhes i!i ?.!on-
ros e Inspirador Iriam
disputar o titulo. Jo-randa
«om Rrande superioridade, le*
vou a melhor a equipe do
Monroe por 7 tentos contra
apenas 1 do Imperador. Os
tontos -do vencedor foram
de O.waldo (2), Wilson (2),
Nelson .(2) e Adilson (1).
Para os vencidos marcou Al-

f -O *. "'''**.-

vinho. A primeira fase da
contenda terminou com o
placard de *1 xO pnrn o Mon*
roc. As equipes alinharam*
se assim:" 

Monroe: SsbastAo; Mozart
e Waldlr: Nelson, Barroso e
Jaclrj Wnxlmglon, Wilson.
Osvaldo, Barroso e Adilson.

Imperador: Machado, Aga*
bio e Draga; Jurandir, Vlcen*
te e Abelardo; Erlco (depois
Edson), Adroaldo, Alvlnho,
Balet c Ailton.

O juiz da pelôjn foi o sr.
Carlos Nunes, com bôa atua*
çAo.

IMPERADOR F. C.

MONROE F.

Bom Resultado
Para o Centenário
Enfrentando o hcmrgtneo

esquadrüo do S. C. Brasileiro
cm seu pró;)rio reduto, o
Centenário, mercê de uma
grande ixlbição, colheu ho.i-
roro empate tle 1 -x 1, que
representa sem dúvida gran-
de façanha.

Ao final da contenda os
rivais confraternizaram nu-
má demonstrarão de grande
despijrtiviíade.

CENTENÁRIO — Jorge,
Raimundo o Váva; Tião, Ju-
randlr e Salvador; Eduatcio,
Abelardo, Hllton, Juracy e
Ribeiro.

* S. C. Brasileiro — Matt:s.
Paulo e Eur.co: Vedo, Caré-
ca e Valsinho; Ber.é, Aman-
cio, Ezio, Zétinho e Chico.

ONCEPÇDO
Í*A 1

HISTORIO
••«,• th'"

j. m .*. ti nu... .

OIjui excepcional

Goleado o As de Ouro
Exiblndo-sc fracamente, a

equipe do Às de Ouro per*
deu dc 4 x 1 para o Volunta*
rios do Olaria, cm partida
disputada no último domin-
go.

Também na preliminar, o
clube de Inhaúma amargou o
revés, caindo pela contagem
de 4x0. Os tentos da partida
principal foram assinalados
por Hélio (2) e Jorge para
os vencedores, e Wáldemar
(contra) para a equipe «ler-
rotadas

QUADROS
VOLUNTÁRIOS ( de Ola-

ria): Pompéln; Chico e Wal*
demar; Miguel, Amaro e Da-
ri; F!or«ano. Hélio, Jorge. To*
nho c Cntlto.

AS DE OURO: Manlnho;
Nelson o Dldi; Talco Joca o
Mona; Mineiro. Walter, Fu*
bá, Betlnho e Nilton.

cli í.1.11... Mario. om... w.i-
nn t ilobena (Lueu),

EM CAMPOS SALES

No gramado do Campos
Sales, a -¦•¦..-, (o, o taguei-
ro i...->. recentemente con-
tratado. Entretanto, (alia-
ram ao exercido Rubens
1. . .,.:;. ü. '.,. 

t 1 '•¦.¦! ¦'. por
precaução do departamento
màllco. Tüu^rc*, 4x0.
Tcnlo»; Genuíno. Alarcon,
Ferreira e Ivan. O quadioejeilva formuu com Valier
(Feltx)i Lucas (Soura Fl-
lho) e c m .r (.'.'• i -,i 1;
Ivan, Agnelo e Moacir; Ca»
nário, Homero (Wa*«hlnj<ton),
Genuíno, Alarcon (Alvlnlta)
* Ferreira.

Futebol
no Sábado

O único Jô-*o anteclpatlo
para a tarde desabado, (tela
quarta rodada do campeona*
to carioca de futebol, é o que
r.-tiMi.i as • i|u.;, ¦ do Bon-
¦ucesso e do Sáo CrlstóvAo,
cm cm Teixeira de Castro.

^tMtttA^ttfttsmttiSstttstfttslStfm^^

POR FORA DA RÊÍ>£
ea» *p*?*«i 9

ComentArfaM feito* per dlversof «MportUtas. depois
de uma rápt-da leitura do .¦.•»•¦ «cvii--;.. tlranileiro de
FtiieboU, publicado no «OiÀrlo unu«u Uc segunda feira
úUima: < •

1'.- um vascalno:
-«- i.m.> (alho. Hi-vis ter um artigo proibindo o FU

mengo d« ser tetra<ampe»o,
1 ..* um ' •-¦•'• •;:u«-i;i*«-. vinsallvoi •&

Devia tomar a «marcação por ntis» obrlgit-ârti
para todus 01 clubes.

Ir um tlamenguista arreptldot
O C-òdlgo là bom. Falta agora taier um Tratado

d* Futebol. 1 ¦¦•••» |iodem deixas por -oonta u da G&vci.
De um jul.s * • • ¦ ¦

Nao (ala noa capacetes «le aço. _
Do Rodrigues:

Ainda nfio 11. O «DIArto Oficial» -t-put comprei,
meus nctlnltos rasgaram .^J* *•"•*

AssmrT/tr-
Nosso bom amlgo-Albtrt Laurtnce sempre follfónhe*

• :•'.*¦ como ¦!¦!¦"!•••••• delentor da <con(usâo ir zona», o
método que o •'<¦¦•• invcnibu paro deixar clube grande
fora de terceiro turno. Dezenas de comentários, entre
mrados de fórmulas «• cltaçOes, Laurence !•'-*. advogando
a superioridade «Ia agonizante «por zonn>.

Ui quatro dias. sabem, ua .leitores, da «Última Hora»
1 e do «Jornal doH Sports», ò Alberto Laurenco aò escreve

sébrc... futebol Internacional.  *

OU SEJA

A frase da semana 6 ainda do Zezé Moreira, penloem
a Insistência: «NAo vou mudar a marcação por zona.
Apenas vou lhe dar maior poder ofensivo».

Meu tlnturelro diria assim:
NAo vou mudar seu terno branco. Apenas vou

Ungi-lo de preto. » ....,....,„ ...

DEIXA QUF^EU CHUTO

LUTA ROMANA NAS SPARTAKIADAS

REELEITO
AMAURV, continua, na presi*

flCncla tia luta contra es preços
Hltus: Pljamu de triculine Bun-
gú a CrS 35U.U0. Hljamiis Uovers
a CrS 150,00. Camlst Branca
manga comprida de cambral-
nha a CrS 160,00. RUA DA AL-
FANDEGA, 318 - 1.» ANDAR.
RUA VINTE DE ABRIL, 7 -
LOJAi Atendemos pelo Recm-
bolso.

JOGOS DE ONTEM
Exiblndo-se ontem em

Juiz de Fora, o Flamsngo
nao foi além de um gol a
zero contra o Tupinambá.

O quadro rubro-nagro falhou
no setor ofensivo, onde nin-

«Classificados Dos Subúrbios»
.-*-

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

MlwOFOUS - fcSlALKj UO H1C
Consertos em gerai - A"iarn<i< rereltat

E. C AZEREDO
«Uja t «flclnai rruv-siaa Sáo Muti-m ITS

SERRARIA VITÓKIA
Madeiras r Materiais rara CunstruvSo — llluins. lelhis. Manllrm»

Areia Cimento Cai Uiúta* SanltArtas etc.
¦HIAO N CtHtDKIIU)

LÍt.iji Oi Monfílro d* Herru». XS — Emi-vlo de -.uíiln — R. do Mia

FAKMÁC1A S. JOIWK LIDA.
Rua Marechal Flortano Peixoto, 1 079 - rei.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO KIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer materialde construetio

— Compramos também sobras de demolições, reformas
ou construções.

Rua General Polidoro. 19 — Botafoao
Telefo— n/?-.922(7

EM NOSSA FILIAL DE NOVA IGUAÇU temos, ai«?m de-
gTn*""^ estonue de tijolos, telhas, cimento, areia, pedrus. ptc,

uma SERRARIA esnectall-zada em ppoua-lrrás, tacos, calbros,.
ripas, etc. — Pronta entrega

RUA 23 ^- «iii-4/, stru -- ..v,..- .utUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE 26-9226

guém se entendeu. Sidmel
marcou o tanto do Flamen*
go, que formou assim: Gar-
cia; Tomires e Pavão; Jadir,
Lu:? Roberto e Ailton; Joel,
Rubens (Henrique), Pauli-
nho, Evaristo e Sidnel. R2*i-
da (rncorde em Juiz de Fo*
ra): Cr3 333.450,00.

ARGENTINA 1x0
O selecionado da Argenti-

na venceu ontem em Assun-
çâo, o selecionado paraguaio
por 1x0, gol de Conde.

GABAM I X 0
A 'equipe principal do-

G.A.R.Í\.M. abateu a rep e-
sentarão do Pacífico, do En-
genho de D3ntr:v pela con-
tagem mínima, tento tíe Caca.
O prélio íol disputr.do do-
mitíRo último e o rosuUcdo
fihr.l premiou a .equ'p'3' qne
mslhçr se apresentou em
campo.

Ec-uipe do G. A. R. A. St:
Aluizio; Latige e Itamar;
Orlanío, Jaci e Guandu; Ar-
mando, Galvane, Carlos,
Gustavo e Caca. ¦

FEDERAÇÃO CAJUENSE:

SÃO CRISTÓVÃO «CAMPEÃO»
DE FATO E DE DIREITO

Retrospecto da Campanha dos Alvos no certame
de 1956— Detalhes

Afim, de domur...ti\.r aos
fans e adeptos da São Cris-
tóvào "Campeão" do certa-
me de õG, promovido pela"i' ecieraçio Cajuense".

E também comprovando
qu*i o ti.u.o cota em boas
mãos faremos um ligeiro re*
tro-pecio ta b.-ilhante Cam-
paa..a dss aivos.

Laurearam-se os c:man-
d.ic.os ds Jaú com 10 vitórias
e ciuas derrotas.

Totai.zaram 28 gols pró e
14 conlra restando^um saldo
de 10 gols..

Os ar^.lheiros f:ram Wal-
ter Micholi com 6, Walde*
5, Docciro 5, Jorginho 4,
Barriga 3, Silvio e Alcicies 1
e Rafael 1.

OS RESULTADOS
Vasco — 2 n 1 e 3 x 1 -

Boi-alcijO 2x"lelx6 —
Amér.ca 2(Xle2x3 —
Flamengo 3xle8x0 —
Bangu 0Xi3e2xl — Flu-
minense 3 x 1 e 1 x 0.

Os jogadores mais efici-
entes dorante a temporada
íoram Alcides e Jaú.

O ilagrante registra lar.ee de uma tuia romana çW.e dois. lutadores sove-
ticos, na disputa de um titulo nas Spariahladas dos Povos da U. R. S. S. Os lu-
tadores são S. Kachheina e M. Çhahkov, pertencendo a.vitória a este último, que
se vc à esquerda. (Foto distribuída pela Inter-Press)^^^

Sílfidv, Boa Indicação Para
S^^^ss^^ ^s**t**l^*t^^******t**>***^t*+^i**r***<**>^* \
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ENGENHEIRO LEAL 3
PALESTRÍNO DE LUCAS 3

Defrontanio-se pela pri-
msira vêz, no domingo pus-
sacio, as equipss do E.igenho
Le~l e do Palestrlno de Lu-
cas, duas grandes expres-
soes do futebcl independen-
te, igualaram-se no marca-
dor de 3 x 3. A primeira fa-
se cio cotejo finalizou com
l>x 1 no placar e o resul
tado final traduziu o equiH-

Cartaz Suburbano
Liberdade 3 x Azteca 2

Faloiro 2 x Castro Alves 0
Caricca 4 x E:trela Dalva 2
Nova Aurora 2 x Columbia 0

FAÇA VALER
O SEU DINHEIRO

Camisas brancas de trlcollne
Nuvu América a CrS 250,00. Cal-
cas e Blusões tlpu amencunu u.
Cl*5 -!U0,00 o Jufiu. AMAURY.
RUA UA ALFÂNDEGA, 318 -
1.» ANDAR. RUA VINTE DE
ABRIL, 7 - LOJA. Atendemos
pelo Reembolso.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de descontf

Lotes e Áreas Para Plantações
I Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestações

j a partir de Crí 220,00 mensais, sem juros. Marque visita,
eem despesa, pelos telefones:

23-2137 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

I

«Ilá 23 anos sô vende terras que valem ouro». .
Rua Visconde de Inhaúma, 134 — Salas 304-313.

^_ ——™*SSJ»«*

brio das ações.
A partida prellmlnM,

disputada pelas equipes de
asp.rantcs dos dois clubes,
finalizou com a vitória da
Engenheiro Leal nor 3x2.
No jogo principal,""formaram
assim as equipes;

ENGENHEIRO LEAI —
Vadínho (Paulinho); Nencm
(Dilson) e Aldir; Elpidio,
Tião e Aicir; Luiz, Amauií,
Wagner, AIcic.es e Fubá.*• PALESTRÍNO — Malu-
quinho; Nego e Peirinho;
Chandinho, Áureo (Tile) e
Altair; Lila, Walfreío, Dar*
cy, Luiz e Dário.

Oito interessantes carreiras
comiij.-ta u p.*ügi'amu de iiojj a
taruj nu Uípúu.umu Ua Uuvcu.
O segundo pareu, üesuiiudo a
potraucus se„i vitória, oferece*
rá boa disputa entre SUIide,
Banzai e Slcilia que, u nusso ver,
chegarão na ordem enunciada.

PROGRAMA DE MONTARIA

E' o seguinte o programa, com
pesos e munturlas:

li* pànu — 1.300 metros —
CrS 4S.000.00 — As 13,00 lluras.

Ks.
.1—1 Rudames, J. Marctiunt . uo

Goal, J. Sllvu 56
Elvunte, A. Nascimento Dd

3—4 Eleitor, L. Dlua 56
Dongaiy, A. Fortllho . 60
Dlabllta tNôo corre) .. 52

S—7 Rlrebolt, H. Lima .... 60
Mon Aml, A; G. Silva .. 56
Landgiave, U. Cunha .. 56

4-10 Mlss Lloncss, A. Reis .. 5G
11 Ncgrllho (Não cone) . 56
12 Maglsta, D. Moreno ..60

3—4 TolI, L. Dlaz 
c Uuu.aja J. Vlnoco ...

4—5 Rei Momo, O. ullúd ..
c Rio Negro, D. A. blivu

2» páreo —
CrS 05.000,00

1.500 metros —
- As 14,15 horas

Ks.
1—1 Banzai, E. Castilho .. 55

Sllílde,' F. Irlgoyen ... 55
2—3 Sertanla, D. P. Silva .. 55
4—4 Slcllla, O. Ullôoa 55

5 Fronteira, M. Henrique . 55

S» páreo — 1.000 metros —
Cr» 60.000,00 — As 14,40 horas.

Ks.
1—1 Rembrandt, J, Portilho 56
2—2 Alarido, E. Castilho ... 53

OUraco, I. Amaral ....56

4» páreo —
Cr* 5u.000.000

7t páreo — 1.000 metros —
Cr> UO.000,00 — Ak 10. IU liorus.
(BBXTINÜ) '
.-*»*, iu.

1.500 metros *¦•- -1—1-Sekimcl, L. Dial í>8

, 60
, bii

,TW"

As 15,10 hora*-

1—1 Garko, N. C. Pereira
c liugutelle, J. Portilho

2—2 Nyi*au, J. Uallicu ..
< Mojicu, B. Marlnhu .

3—3 Ema, D. Morcnu ..
•t Glorlalba, A. Carüuso
5 Iguratá, A. G. Sllvh

4—U Nuvem azul, I. Amaral 51
7 Física, S. Franca 58
« Bombca, C. Parunhus .. BU

B* páreo —
Cr*» 50.000,00 —

1.500 metros —
As 15,40 horas.

Ks.
1—1 Falr Clevcr, E. Castilho 06

2 Mercury, II. Rebello .. 58
2—3 S=poy, O. Ullôa 52

4 Papo de Anjo, M. Hen- '
rlquc 56

3—5 El Mumbo, A. G. Silva . 58
6 Pan, J. Batricu  52

4—7 Bico de Lacre, U. Cunha 56
8 Corréglo, F. Irlgoyen .." 54

6» páreo — 1.200 metros —
CrS 45.000,00 — As 10,10 horas.
(BETTING) ' ,

Ks,
60
58
54
58
6U
52

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

1—1 Burll, A. G. Silva ..• f Nocaute. J. Silva ...
2 Jondl (Nfio corre) ..

2—3 Admirável, A. Reis .
Dretphus, E. Castillo
Brlncndor. Js. Balflea
Bom Conselho, B. Alves. 5»

3—7 Hyca, P. Labre 60
Ouronegro, C, Moigad.o 5:>.
Tremnntl J. Tlnoco .-... 5fi.

10 Jonflexa, J. ErffíicH ... 50,
4-11 Bangu, A. Norl .. 52,

12 Fumclro, C. Almeida ... 51
13 fitack, A. Cardoso' .... 5R
14 Napoll, P. Muchado .. 54

TRABALHADOR 5
LEIA ISTO ;

Blusáo tipo popular em todas'
as cores xadrez e Uso a Cr$

. 100,00 e Cr$ 120,00. oferta espe--
ciai deAMAURY. RUA UA AL-'

.FANDEGA, 318 - 1.» ANDAR.-
RUA VINTE DE ABRIL, ¦ 7;— >
LOJA. Atendemos pelo Recm-.
bolso, •

— -2 Blu a Sny, A. l'oi tlllio ., 56
3 Frisu, Ú, C.u.iai u 50'rade. L. Pinheiro .... CO

linlo, 1. Mus 54
u6U-, J. Tlnuco 50

. 3 Peplto, J. Portilho . 58
JJEBtfercIuntu. L. Vleiru .. 52
9*ÈVi;nlng Star. V, Souza . 50

álsnmii, Js. Biitília .. 56
li-Morri. E. Castilho 58
12 Romântico. J. Lopes .. 02

Ks. Jtmtj t
.JZ>2.-.r 5-lio

', 
51 v| 4-1U ll

, 56 "~

1.500' metros —
- As 11,10 horas.

" 8» páreo -"Cií 50.000,00
tUETTINÜ)

r>rv * , gt*
1—1 Mlllco, D. Silva 60

2 Pcnlu, I. Amíxiul 583-l1a*T H. Muriuis ....... 54
• 2-*-^- GoltU*n Guie, A. G. Silva 54

, 58
, 54
,.52
. 56

-56

5 üy- Pass. L. Lins
. .6-T-urbux, G. Alüiuid-i ..
3^-7 Ardoroso, J*. BaííRa .
,..wji .Roplnelro. C. Morgudo
,.-.iP.Ci4ii»u, D.. P, Silva ...¦
.-Í-1Q Gi;lfonl, N. C; Pereira .\58

11 Jacquard. U. Cunha ...56
._12 Cleófhs*, M.. Alves. 54

« Quartzo, B. Marinho ... 52

Nossas
«-» Aa» A

Indicações
-Eleitor'"—-, Radamét rr'.. JVüss Lioncss .
¦.Silíida-.— Banzai — SP'
AuxiHiaM*'.,' •<¦'. !• ,::. . .:'.'••Rirnbrandt — Tèll .—.Rio
.:."';Negr.o: ' '¦¦' ¦..' ¦ *' ,".
JJagatelle —r Nyrzâ.; —
•».iErcia;: :••' ". I .' 

'."':'
•rFair -Clevcr* --•*-¦ ElManK.
:.-: bo"í^*.!.Mercury;' *;,.'.
:Hjtca:.-^r.'BuriI — Adml-

}-i,f,rável». :.-..¦ ' ,,'.:•
•rMercfeo—.' So 1 úvel". —i
.-¦••Frade"
Milico •— Jacquard-. — Ar-

iojdonjso . '.'-'í'- . .'.-

ÓCULOS PARA
t£ SENWl-JitÀb

UE rtNTtGA.MKNTb.
NAS FO'1't KJKAFiCAS,

HOMENS
Hi-tE.ÇÜS
MÀWÜ1-

KL VELA-
n, ÇÕEtí, FILMES. BINÓCULOS,

fEODOUTOS, ETC. (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SÃO. M1G-UEL
Largo de São Francisco, 23 - Sobrado - Saia 5

JA Ê ALGUMA COISA -
Zezé Moreira disse que vai
modificar o sistema, ateu*
dendo a exigências dos bota*
foguensès. Esse negócio dos
zagueiros laterais marcarem
de longe os extremas con*
trários, não serve mesmtf
não. O caso ê marcação da
homem a homem e bola prâ
frente, que valores indivl«
duais o Botafogo tem da co*
bra.

SANTOS, O MAIOR — A
equipe do Santos, campeào
p a u ii s t a irá experimen-
tar um novo jogador em Vi*
ia Belmiro. Trata-se de EM,
meia direita do Americano de
Campos, que é irmão do pon-
teiro Tite.

A FAMA — Lembram-st
do Ananias, aquele 4;delica-
do> ex médio do Olaria? Pois"*'-.•*,, O uoggg A4uuüa$, aiuan-

tVIA CBUCIS» 1

i dca*-'fayÍé.tico Hâr'» 'Vuihlt-
! chev.baJt.euq recorde da Eu*

ropa-.rtlGs*- 2ÒÜ í metrôs;, «a Via
brasse#,v com o • tempo ,de 2*
£ i^kyO recqrdi»: anterior,
de 2* e 35" estava'em *'pb-
jler..do...dinamarquês Knudl
Gleie.

CARIOCA — O «4 com
^-pajrãõ»-:'.carioca, .«jerrotando

• esjieíí.çujarmerite os catarl*'% 
nenses' conquistou' o direito

;;'deí;re.p're;sentar.,o Brasil -na*
Olimpíadas de MelboürnóP

¦tt>

Vejam s«5. Há quem actisé a torcida do Botafogo pelai
fracas atuagões'do time dá «estrela solitária». Atacam com
fúria desdobrada o comportamento da torcida com relação
ao «onze», que vem Uàndo um desgosto profundo. 15 o majs 0
interessante é que os que soltam a lingua do matraca não
tem nada a ver com o Glorioso. Falam só para defender o r*--? ,>•-,—*<-CAm. nn-c*
sistema absurdo de Zezé Moreira. Ora. qual é a torcida qua 

'•-. 
:^VMS*;ÜAm£ 7Z,£.,*,. na

tóo fica contraiiac-a com os fracassos de seu clube? A|)õ» &&$$$» tâffi^MZ
o úitinidvcáhipeoimLo que levantou cm 1948, o Botafogo veín Z&BmfÇmto mine ro será o
deiíspeiòhando seus fans. Lá se vão, pois, sete longos anos. :Íj&tgdIMdos para tacuitar »
A torcida aAvnegra, entretanto, ficou firme no posto. Sentiu u "«*-'-•*" »ví.iirS.-,n desse clu*
a-jora que:a «marcação por zona» é obsoleta, não serve, pre-
judica o time. E como deseja vitórias vaiou Zezé e m equipe.
Está no seu direito. .) ü

de Gino. Papagaio come mi-
lho, periquito leva fama*...

do no Taubaté, loi suspenso
por cinco jogos'pelo Tribu*
nal da Justiça Desportiva da
FPF só porque revidou com
um empurrão uma agrewão

RECORDE — Na «Sparta*
kiada» de Moscou, • saás-

-/próxima; excursão desse clu-
bè-à' Europa? o Maracanãzt

^nríerval ser fechado para''•Qtj'rà,,3gquanto o Maracanã
.gxandèraguarda sua vez? os' tchecoslovacos já estão era
Buenos Aires, onde jogarão
domingo contra a seleçü® «P
gaaüaftl

•¦-'

.1

¦í?
<ÊM

>i
S. '¦¦' mi



Fiojeto de Lei Paia Defender o Cinema Brasileiro
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Marte Será Televisionado
Beleza, Música e Graça em

Homenagem
, IMPRENSA POPULAR

I

A» etianças estão ao desabrigo, motivo por qu» impãese quanto antes providência» de
txorro principalmente por partida Ptefeitura Si» um aspecto de como Ikaram o» escombros do» IM barracos incendiado» na Praia do Pinto

DESOLAÇÃO 
MA PRAIA DO PINTO;

EM MEIO AOS ESCOMBROS DOS BARRACOS
DESFILAM AS FAMÍLIAS DESABRIGADAS

MPKKKBA PtifUUR «*»
%:-. n,!...liagefttia tw|c p&

ili.da, roriirtai « an-sl»* do
ws.***) tejiira irwJea-i». Nrc
du** MtóBM detu rume- m
TMtn J»fd#l, li W • 9
ho»**- n -<-,i-u «ROTA l.M
TOPAS». 4« a«tW8 »t* No*
tor de H :..i !- t Gelua Itõí.
!*o)í, ouA ii<tttrada Bo n0*9*-
jornal.

«KSTA EM TODAS» »
prttantÃ como t#tn» ©entrai
o mundo jemallíUío r»tl(>*
ra. Xuma eupettêneia. «m
q«» obtlniJram #*ll«, es &
•¦urin-Ma* vestiram ved**l«*5
e figutante* eom um suar-
da.ni.ipa em que a» tAret
berram*» foram abolida»,
funcionando «emento ° P***
to, o branco a o dnia. na*

4lí<r|«-!i!<?*i »WaJW*S «KWH»*
4a» im4»íJwialme«n» n»i pé-
dliin* de um jorn-A.

O «!*«?*« «*¦¦ »i:*4TA KM
TOliA?** £ iidfiãií» pi» r*
íMS-snte llt-ií» Rondeli t kaís
Sliüiüri Vteira, AUlrinha
Caniaitso e CoiUnha- r*w
HV\;lí4 t«rilia pels» mártir»
Halua. ¦

r PREVISÃO
DO TEMPO

¦.'.'. às iI horaa de ho/e)
Tempo — Bom. com ne»

bulosldadc.
Temperatura — Eti&vel.

& noite, elevando-se du*
rante o >'¦'¦¦¦

Vcntot — Dc Sueite a
Nordeste, moderad»*.

MAxima — 21.0
Mínima — »3.8

•(^^^^WMMMM-1--!^^!!*!•wv-mwv-v

Esta d mm das -r./i^Je*"

$m« « ,l«rrt*t<t*jarH«IJ*ffe«M

«míftrrf cm bosnenaaem ao
no»»o fornnl. Sen -lo.ne #

/'tifr.*«£t J.iiura.

Trabalhadores e donas de casa desejam a reconstrução dos seus lares no mesmo local em que existiam -^r A Fundação
Leão XHI só está socorrendo os associados itj A tragédia reuniu operários e soldados ^ Nova sede para a Escola

de Samba ¦¦-
A ••'•••¦• ontem, às 17 ho-

•f* ras. centenas de morado»
ires da Praia do Pinto voga-
.vam pelos tecos c ruelas da
¦favela lamentando os lares
'e haveres, perdidos no In*
cêndlo, que na tarde dc ter*
ca-fetra irrompsu na íavcla.
'Ar cansado pelo soírimento
das últimas horas, tresnolta*'das, 

grunos de senhoras des*
filavam à frente dos seus
filho vestido apenas com uma
camisa ou calca, sem sapa-
tos ou cie tamancos olere»
cldos pelos vizinhos nao vi-
[tlmados pel-.s chamas. Os
olhos vermelhos e inchados'denunciavam multas horas
ile pranto e curativos dc
emergência Indicavam os vi»
tlmados por acidentes. Em
todos, porém havia a decidi-
da resolução de terem as

¦suas residências reconstrui-
da.'- no mesmo local cm que
existiam anteriormente.

í ÁREA DE DESTROÇOS
Os 200 barracos destrí-

dos pelo incêndio ocupavam
uma área de aproximada-

j mente 100 por 50 metros.
jNesse esnaço. ontem, deze*
nas de crianças varejavam o
chão, recoberto de folhas de'trinco retorcidas e madeira
queimada, em busca de ob-

[jetos quo ainda pudessem
oferecer utilidade. Uma mui-
tidao de curiosos circulava
entre os trabalhadores, do-

nas de casa e crianças desa*
brigados, enquanto grupos do
homens discuUam as provi*
dências a serem tomadas pa*
ra a reconstrução das. suas
residências.
DESEJAM NOVAS CASAS

Somente ontem as vitimas
do incêndio começaram a ser
recolhidas aos blocos Ue

apartamentos cm construção,
destinados a uma parte dos
moradores da Praia do Pin»
to. Todos aceitavam crsa
providencia somente como
provisória, sempre insistindo
que a Cruzada Sao Sibastiü-j
recebera mllhôzs do govêr»
no e, assim, estava cm con*
dlçOes dc dar-lhes o mate*

*»,'< *

"Retirados 
M Mortos

TELEGRAMA 
da France

procedente de Charle-~ roi, na Bélgica, infor-
ma que, com os n mortos
trazidos à superfície ontem
pela manhã, atinge a T>i o to-
tal de cadáveres retirados
da mina de carvão de mar-
cinells, dos 259 mineiros que
ficaram bloqueados velo in-
cêndio e os sucessivos ilesa,
bamsntos. Anuncia-se oficial-
mente a identificação de ape-
nas Ifi desses mortos, en-
quanto <zs famílias prosse-
guem procurando entre as' 
roupas das vítimas objetos
conhecidos.

No andar 901 as twmas de
de salvamento continuam a
lutar com desmoronamentos,
numa atmosfera ir^esvirá-
vel, usando máscaras. Prós-
seguem a3 buscas nos anda-
res supsriorcs, enquanto
grossos rolos de fumaça ain-
da sobem do mina.

I H^EmÈ9*Ív^1_u_. '' 'f*'^^' -" * ' rf4^" ¦ m£' "jÊ&b*'''*.'V-'' I

Os moradores deram valiosa contribuição para normalizar
a vida na Praia do Pinto, após o incêndio

rlal de que necessitam para
erguer novas residências.
Muitos lembravam o caco do
morro do Macedo Sobrinht-,
onde se tomou ncct-ssürta
uma campanha dos morado*
res para levar a PDF a fo-
zer casas novas e nao des-
peja-los, como era pensamen*
to do prefeito e outros in-
teressados na salda dos ia-
velados.

SE NAO Ê SÓCIO NAO
RECEBE SOCORRO...

CaUSOU irj-l. *.**:: ..*.-. . :ili.- ai-
gumns das vitimas o fato de a
Fundação Leito XIII apenas
estar dUpensanda socorro
aos seus associados. Antes
dc entregarem um cartão
que dá direito a alimentos,
roupas c a morar nos cubí*
culos cm construção, as
funcionárias consultam o fi-
charlo. Se o favelado não
está inscrito, nüo receba ne-
nhum auxilio. -K n&o adian-
ta insistir*», ouvimos a diri-
gente da Fundação, dizer a
um homem oue a procurara.

A ESCOLA DE SAMBA
SERÁ RECONSTRUÍDA
A sede da Escola de Sam-

ba Independentes do Lcblon.
um dos mníores casarõss da
íave-a da Praia do Pinto, foi
inteiramente destruída pelo
fogo. Entidade considerada
dp utilidade pública pe'o.s mo-
radores, jft ontem se planeja-
va uma reun'üo entre os nre-
sldentes de todos os ciuhes
locais, com o fim de or-rani-
zar um plano do ação para
recrTiter o tradicional centro
de diversões.

SOLDADOS E
MARINHEIROS

Foram aproximadamente
1.000 as nessoas que fica-
ram desabrigadas. A maio-
ria constituída de ooerários,
trabalhadores em todos os
ramos, muitas senhoras o
crianças. A essa legião de
flagelados se juntaram vá-
rios soldados do Exército, da
Aeronáutica, marinheiros e
da Poücii Militar, In*uàlmén-
te atingidos pelo incêndio e
ató ontem sem saberem para
onde seguir. Mostrando um
emb**u!h,o nue? so'v-""\i.*''-, um
cavalariano da PM dizia,

desconsolado, cm frente à
sede da i. . • XIII:

<Só me sobrou Isto do ca-
minhno de coisas que eu tniu-
xc quando vim morar aqui...»

Socorro à Prai»
do Pinto

Solidária com favela-
doa da Praia do Pinto,
vitimados pelo incêndio
de terça-feira, IMPREN-
SA POPULAR psde aos
seus leitores c amigos o
envio de ccntrlbulçCc3 cm
dinheiro, roupas, alimen-
tos, remédios c'.c. para as
íamiliaa desabrigadas.

Todc3 03 favelados e o
povo cr.rioca cm geral de*
vem organizar comissões
de solidariedade àqueles
nossos Irmftos e coletar,
donativos, que poderão
ser entregues em nossa
redação ou diretamente
às famílias atingidas.

NEGOCIATA M PREFEITURA

^^^^ rtnWII I lUi II CONSTRUÇ40
S «VtNIUBS

£- O trem (UA-27) da LI-
nha Auxiliar, que seguia

para São Mateus descarrilou
num cruzamento próximo à
estação de Derby Ciub. O tri*
lho partiu-se, dascarrilando 3
vagões, mas não houve víti-
mas. O tráfego íoi restabe-
lecido horas depois.
JL- 34 colegiais que toma-

vam banho da mar na
praia de Hlrcsliima, no Ja-
p8o, ficaram sôrir-mente quei-
mados por um líquido quo
flutuava na água. Mais tar-
de apurou-se quo se tratava
do conteúdo de velhas bom-
bas Incendiárias que nego-
clantes de ferro velho ati-
raram ao mar.
JL- O furacão «Betsy», que

se abateu sobre Porto Ri-
co, destruiu 5.000 casas, da-
nlficou outras 12.500, desa-
brigando 18.000 famílias e
easuando grandes prejuízos
às plantações de café e ba-
nana.
.*!»- Foi suspensa a marato-

na marítima do que par-
ticlpavam o .nadador argen-
tino Camnrero e outros seto
concorrentes, cm conseqüên-
da da tempesir.de que cas*
tí£a o Canal da Mancha.
JL- A União dos Operários

Municipais realizará no
próximo dia 23, em 3.' con-
vocação, uma Assembléia Ge-
ral Ordinária, às 18 horas,
ã Rua Afonso Cavalcanti,
134, para prestação de con-
tas do período 55*50, para a
qual convoca todos os asso-
ciados.

Aumentado o gabarito para. os prédios de 8 metros de testada ic
Decreto assinado pelo prefeito

gjg permitida a construção
¦**¦ de imóveis no traçado

ir. *\. ..

das grandes avenidas proje-
tadas: Radial-Oeste, Perime-
trai, Norte-Sul. Essa p:rmis-
são constitui a alínea «í» do
ar.igo 3 de decreto ontem as-
slnado pelo sr. Negrão de
Lima dispondo sobre exe-
cução de obras em imóveis
desapropriados.

Ò pretexto é o de que
muitos dos projetos de re-
cuo, urbanização ou relotea-
mento são, por sua amplia-
ção e onerosidade, de exe-
cução progressiva e lenta.

SUSPEIÇAO DE
NEGOCIATA

O decreto assinado pelo
prefei-o é inquinado de sus-
peição pelo lato de, assim,
a Prefeitura estar criando
futuras dificuldades para a
execução de obras de grande
necessidade, como a aberíu-
ra das avenidas ao mesmo
tempo em que beneficia di-
versas firmas comerciais in-
teressadas em construir ou
legalizar cons.ruções ilegais
cm imóveis desapropriados
pela Prefeitura. Um dos be-
neficiados é.a firma proprie-
tária das lojas «A Exposi-
ção» que construíra um fidi-
f ício a título precário na Ave-
nida Rio Branco, em terreno
valorizadíssimo, mas em lo*
cal por onde deverá passar a
Avenida Radial-Oeste,, Não

teria direi.o a um centavo de
indenização quando a Pre-
feitura determinasse a demo*
lição. Com o decreto do sr.
Negrão de Lima, cai a preca-
riedade, sendo a Prefeitura
obrigada a indenizar a cons-
trução.

AUMENTANDO O
GABARITO

Outro dos dispositivos do
decre.o permite a constru-

ção ou ampliação de edifícios
cie testada de apanas 8 me-
tros em terrenos atingidos
por projetos de reloteamento
e que não sa enquadrarem
no relo.eamento projetado.
Esses edifícios poderão ter
o gabarito de seis metros,
que a ainda poderá ser su-
perado, se a testada fôr
igual ou maior que dez me-
tros.

Eqiiitação na Espartaquiada

I J\F<-' hipódromo de Moscou estdo sendo disputadas as pro- |fO /ti;jdd)'07no de Moscou estdo sendo disputadas as pro-
vas de cquitação da Espartaquiada dos Povos da URSS.
Na foto vemos o cavaleiro A. Favorski venvendo em

obstáculo,

As crianças do Praia do Pinto procuram cm meio às cinza» objetos que possam oindv
ser ii!ili.-'j'i"-.

I "mwinrrir iitwiiMtMiMliiwnTiini i'ivrrr"nv"i "rnrr ,—-,- —,—,--», -T-.........n—;—,_»__¦¦..¦*
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Projeto Protegendo
a Nossa Indústria

Cinematográfica

UHSraSIYálsIAS
m DESFILE

QUATORZE 
jovens uni-

versilárias desfilarão sá-
bado, dia 18, no Hotel Gió*
ria, em dispu.a do cantro da
beleza estudantil. A eleição
da Miss Distrito Federal Uni*
versitária terá sua decisão
final nesse dia, em um gran-
dioso baile animado pala or-
questra da ,Raul de Barros.
Na foto uma das concorren-
tes.

MARTE SERÁ
TÈLEVÍSIOHADÍ

lOTÍCIA da France Pres-
se dá conta de que a

emissora de Moscou anunci-
ou que os cientistas sovié-
ticos vão televisionar o pia-
neta Marte logo nos primei-
ros dias de setembro, quan-
uia *JJB}S3 o.risB aignbB op
sua máxima proximidade ua
terra.. A agência Tass acres-
conta que, pela primeira vez,
uma célula fotoelétrica se-
rá utiüzada para fotografar
Marte por meio de raios in-
fravermelhos. A câmara de
televisão será fixada contra
o foco de urr. refrator de 26
polegadas do telescópio e
aparecerá na tela a imagem
ampliada, do planeta.,.

O 
deputado socialista Au-

rélio Viana apresentou
no Palácio Tiradcntcs dois
projetos de lei que trarão se
aprovados, grandes bcneíi-

cios à indústria cinemato-
gráfica brnsileira. Os qcis
projetos poderão evitar a
grande evasão de divisas
resultantes da importação de
filme já impresso, particular-
mente de Hollywood, e a re-
messa des lucr:s dos times
estrangeiros aqui exlbicos,
que é feito pelo câmbio of'.-
ciai, na sua quase totalidade.

O primeiro projeto dc lei
do Sr. Aurélio Viana deter-
mina que os filmes em preto
e branco, de qualquer bitola,
terá suas cópias feitas pelos
nossos técnicos, admitindo-
se apenas a importação de
uma cópia em negativo ou
positivo. Os filmes eclorides
também ficarão sujeitos à
rr:-:erida le:, com 50% das
surs cópias tiradas em nesso
paíí-.

O seguntío prejeto deter-
mina simplemente aue "as
remessas para o exterior, dos
lucros e capitais obtidos pe-
Ias empresas cinematográl-
cas estrangeiras, serão íei-
tas obrifiatoriameaíe peb
mercado do taxa livre".
(Leia maiores detalhes na
5.' pág.).

Janette Afirma
Que Vi

bonita jovem no clichê ê Janette Mazaguera candi-
data a Rainha da IMPRENSA POPULAR. Veio en-
tusiasmada à «osso redação, disposta, como afir-

mou, a vencer. Tudo fará para que ultrapasse de muito
o número de votos das demais concorrentes e, assim
melhor ajudará, a Campanha dos "0 Milhões. Jmette é

apresentada pelo Clube Quinze de Novembro.

m»*mf*m**mm»**M*Mmmjir E' hora de rever
it O «acordo» do pão
ic Chá no galinheiro

Em grande alaúza, a Comissão de Transporü. criaaa
pelo prefeito anuncia a revisão das linhas de ônibus. Boa
oportunidade para rever essas concessões. Que empresa
cumpre as obrigações contratuais? Mantém um determi-
nado número âé carros no tráfego? Obedecem a horários?

Porque, a coisa como anda até hoje, mostra que asconcessões municipais não têm em vista em primeiro lugaro serviço público. Mas, quase que exclusivamente, o obje-two de grandes lucros para os empresários. Por isso mesmo
o povo precisa estar vigilante. Do contrário acontece quando
menes se espere uma falseia.

relativamente à matéria-pri-
ma empregada no fabrico, ès-

se «acordo» da COFAP é de
rachar. Porque o coronel,
nesse caso, não é quem paga.
Quem vai pagar a mais o queêle disser é o povo. Morou f

*a-3 panificadores andam co»
mo se vissem pasarinho ver-
de. Informam os menos dis-
cretos que obterão a alta do
pão para 20 cruzeiros o qui-lo. Outros .acham que não
subirá tanto. Porque o co-
ronel Mindelo defende um
enieio termo», quer entrar
num compromisso. Deixa-
riam os aitisías á coisa pe-los 18 ou 19 cruzeiros. De»
pois dos testes revelarem a
margem de 53,4% de lucro,

Gargalhadas na Galeria-
Cruzeiro. Curiosos comenta-
vam junto a um jornal ex-
posto: — Que novidade,
fièiri ? O PRP se solidari*
zou com o «udenistax- Rai-
mundo Padilha e mandou um
ultimatum ao general Lott...
¦— Ah! velhinho. Que é
qué há ? A íavor de um
«galinha-verde» o poleiro fi-
ca logo em polvorosa. E' a
solidariedade de todo o pau
de galinheiro.

A intelectualidade carioca esta m^Uudindo a inicia-
Uva do senador Gilberto Marinho, ao pedir urgência parao projeto que dá proventos e vantagens de professor cate-
drático da Universidade do Brasil a Manuel Bandeira. E
o carioca vê com agrado o mouimenío a favor do poete.Até porque Bandeira, além de tudo mais, nunca se meteu
em urgências, não encontrou jeito de enriquecer com nega-
cios escusos. EP um voeta de verdade.

PEDRO VELHO
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